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~O

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação
mento dêste Instituto, aprovado pelo Dispensar, a pedido, Hilda Soares
Decreto n9 35.480, 'de 29 de abril de Braga, Bibliotecária nível 19, do Qua-
1954, resolve:	 dro de Pessoal — Parte Permanente

dêste Instituto, da função gratifica-
da, símbolo 8-F, de Chefe da Seção
de Referência e Empréstimo da Bi-
blioteca, a partir de 17 do corrente,
em virtude de sua nomeação para
outro cargo público. — Celta Metro
Zaher.

PORTARIA N9 87, DE 26 DE
NOVEMBRO DE 1971

O Presidente da Instituto , Brasi-
leiro de Bibliografia e Documentação,-
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 79, item IX, do Regi-
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, MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

ADMINISTRAÇÃO
DO PÔRTO DO RIO DE JANEIRO

RORTARIAS DE 3 DE DEZEMBRO
DE 1971

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
nso das atribuiçôes que lhe confere o
Art. 69, •do Decreto n9 48.270, de 4

- ale junho de 1960, resolve:
N9 21.318 — Nomear pOr acesso —

de aexirdo com o Artigo 12, item II,
drs Lei ne 1.711, de 28 de outubro de
1952 e 34 da Lei n9 ,3.780, de 12 de
Pilho de 1960, regulamentados pelo
Decreto n9 54.488; de 15 de outubro
de 1964.

Ocupante da Classe de Encarrega-
do de Montadar de Linhas Férreas
OT-507-12 para a de Mestre A-1.801-

do Quadro Suplementar desta
Autarquia:

A partir de 304-71.
Pedro Julio, metr. n9 5.147. em

'vaga originária da prémoção de Ma-
noel dos Santos.

2) Francisco Ferreira da Silva, ma-
tricula n9 3.418, em vaga. originária
do falecimento de -Guilherme Alves
Pinto da Costa.

8) Miguel Rodrigues Esoovedo, raa-
taleula n9 4.283, era vaga originária
da promoção de Benedito Otawano
Barbosa.

N9 21.319 — Considerar promovi-
dos — de acôrdo com •o Título II,
Capítulo III, da Lei n9 1.711, de ,33
de outubro de 1952, combinado com
es Artigos 29 a 33 da Lei n9 3.780, de
12 de julho de 1960, regulamentados
pelo -Decreto n9 53.480, de 23 de ja-
neiro de 19i4:

U) da classe B, nível 10, à clásae C.
tdvel 11. da série de classes de Man-
tadon de Linhas Férreas C1-50J.

A partir de 30-9-70.
Por antigüidade: -

1) Anisio Martins Pereira, matri-
cula, n9 6.985, em vaga enleia:aia da
aposentadoria de- Flimiano
das Santos.

A partir de 31-12-70.
Por merecimento:

1) João Pinto, metr. n9 4.616, em
vaga originária da nomeação para
outro cargo de Edmar Moreira da
Fonseca.

2) José de Lemos Sobrinho, matrí-
cula n9 4.793, em vaga originária do
falecimento de Agenor Ribeiro Pinto.

b) da classe A, nível 8, à classe B,
nível 10, da série de classes de Mon-
Leder de Linhas Férreas CT-508.

A partir de 30-0-70.
Por antigüidade:

1) Roberto Ferreira Macedo, ma-
tricula re? 7.745, em vaga originária
da aposentadoria de João de Oli-
veira.

A partir de 30-9-70.
Por merecimento:

1) Roberto Lima, metr. -número
7.979, em vaga originária do faleci-
mento de Rubens José Teixeira.

2) Djalma Cardoso, metr. número
6.022, em vaga originária da promo-
ção de Anistia Martins Pereira.

A partir de 31-12-70.
•	 Por antigüidade:

1) May Houtet Junior, matricula
(1 9 7. ar, em vaga originária da pra:
moção de João Pinto.

Por merecimento:
1) Plinio Chaves da Silva, metia-

:alia n9 8.409, em vaga originaria da
promoção de José de Lemos Sobri-
nlio.

N9 21.320 — Nomear por acesso —
(ia aeôrdo com o Artigo 12, item II,
ria Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1352 e g4 da Lei n9 3.780, de 12 de
Julho de 1960, regulamentados Ptio
r.^,-wPto n9 54.488, -de 15 de outubro
de 1864.

Ocupante da Classe de Lubrifieador
de Equipamento Portuário A-308-l0-
3 para a de Mestre A-1.801-13-A, do
Quadro Suplementar desta Autar-
quia:

A partir de 31-3-71.
1) 'saias Marques da Silva, matrí-

cula n9 4.935, em vaga originária da
promoção de Manoel de Almeida-Pe-
reira Filho.

N9 21.321 — Nomear por Acesso —
de acôrdo com o Artigo 12 item II,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de.
1952 e 34 da Lei n9 3.780, de 12 de
julho de 1960, regulamentados pelo
Decreto n9 54.,488, de 15' de outubro
de 1964.

Ocupante da Classe de Mecânico
de Motor à Combustão .A-1.305-12-D
para a de Mestre A-1.801-13A, do

.Quadro Suplementar desta Autar-
quia:

A Partir de 30-9-71
1) Luiz Gagliano, mat. 5.409, em

vaga originária da promoção de João
Vicente da Silva.

N9 21.322 — Considerar promovido
— de aeôrdo com o Título II, Capí-
tulo III, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubra de 1952, combinado com os
Artigos 29 a 33 da Lei n 9 3.780, de
12 de julho de 1960, regulamentados
pelo Decreto n9 53.480, de 23 de ja-
neiro de 1964:

a) da classe C, nível 10, classe D,
nível 12, da série de classes de Me-
cânico de Máquinas A-1.306:

A partir de 30-9-65
Por Merecimento:

1) Sebastião de Oliveira Barreto,
mat. 2.673, em vaga originária da
apgsentadoria de Jou Matas da Fon-
saca .

N9 21.323 — Tornar sem efeito —
de acôrdo com o Art. 49, da Lei In-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
na série de classes de Eletricista lus-

talador A-802, as promoções da classe
A, nível 8, a claÉse B, nível 9, constan-
tes das Portarias números 18.470-70
e 20.683-71;

Considerar promovidos — de acôrdo
com o Titulo II, Capítulo III, da Lei
119 1.711, de 28 de outubro de 1932,
combinado com os Artigos 29 a 33 da
Lei n9 3.780, de 12 de julho de 1960,
regulamentados pelo Decreto número
53.480, de 23 de janeiro de 1964:

a) da classe A, nível 8, à classe 13,
nível 9, da série de classes de Eletri-
cista Instalador A-802

A partir de 30-6-70
Por Merecimento:

1) Angelo Gentil, mat. .8.451, em
vaga originária da aposentadoria de
Walter Fruzzoni.

2) Ivo Moreira Rodrigues, mat.
8.633, em vaga originária da promo-
çáo de Raymundo Nascimento

Por Antiguidade:
1) Guilherme Edilberto de Araú-

jo, mat. 8.437, em vaga originária da
promoção de Theodorce Ferreira da
Cruz

A partir de 31-12-70
Por Merecimento:

1) Pedro Fernandes da Costa, mat.
7.137, em vaga originária da demis-
são de Adalberto de Oliveira

2) José Evaristo da Silva, mat,
8.508, em vaga originária da pronloa
ção de Firmino Tristã,o

A partir de 31-3-71
Por Antiguidade

1) Jonas Crespo da Silva, mate
9.417, em vaga originária da aposen-
tadoria de Carivaldo Araújo

Por Merecimento:
1) Jayme de Faria Nogueira, matl

8.408, em vaga originária na' aposen-
tadoria de Geraldo Modesto Spena

2) Alfredo Renato de Almeida, mat.
8.509, em vaga originária da demis-
são de Antônio do Prado Costa. --.
Stavro Sava..
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1 , O expediente das repartições
púi licas, destinado à publicação,
ser recebido na Seção de Comuni-
caç es até às 17 horas. O atendi-
me .to do público pela Seção de Re-
daç 'o será de 12 às 18 horas.
• 2 Os originais para publicação,
dele demente autenticados, deverão
ser datilografados diretamente, em
espcço dois, em papel acetinado ou

tape gaminhac0, medindo 22x33 cen-
timctros, sem emendas ou rasuras
que dificultem a sua compreensão,
em especial quando contiverem ta-
bela..
‘ Se ^ão admitidas cópias em. tinta
pretz e indelével, a critério do

I

D.1..1.

3) Os originais encaminhados à
publ cação não serão* restituídos às1p
' rui( s.	 .	 .

4) As reclamações pertinentes à
Wzat7 ria retribuída, nos casos de
Urro ou omissão, serão encaminhadas,
por .sorito, à Seção de Redação, até
o tp..tnto dia útil subseqüente à
publ,iação.
, 5) As assinaturas serão tomadas
no D.I.N. O transporte por via

Ínérea será contratado separadamente
com a Delegacia da Emprésa Era-
suei,' i de Correios e Telégrafos en
Bras ia. Esta poderá se encarregar 'nu
tambim de encaminhar o pedido dei
assin 'dura ao D.I.N. Neste caso o i
assin tnte dirigirei ao D.I.N. o pe - ' Mensa2 •. Cr$ 17,00 ]
eido de assinatura e o pagamento do
valor correspondente, na forma do
item seguinte.

8) A remessa de valõres para
assineture, que será acompanhada
de !Merecimentos quanto à sua
apliceção, será feita somente por

NUMERO AVU1,S0

ASSINATURAS

FUNCIONÁRIOS

Exterior

se do

cheque ou veie roseel, ein favor do
Tesouneero do D..,	 • MCCO eis
prensa /Vca -...a-	 ao e
to de PC: te een levar da De-
legaCia Ett.f,ar-f t.s l'neeeésa Eee.
1,-;:ra do Correios e Tetegrales cai
Brasilia.

7) No caro de porte aéreo papa'
localidaCe nLo e .ia por êsse meei
de transporte, a Delegacia Regional
da Empr Esa .-esreire de Correios is
Telerafos em Beesllia se 'obriga a
completar omzett:-.:7tham-ento ao des-.
tinatário por otti..'es vias, independen-
temente de acréscimo no preço.

8) 4 Delegacia Regional da EM.
prêsa Bresileira de Correios e Telde:
prelos em Braeilia reserva-se o Ca:
reito de reafustar os seus preços, ko,
caso de elevação de tarifas CO/1/0k.
•ciais aéreas, mediante ettrso-prévi0
aos assinantes.

9) Os prazos da assinatura po-
derão ser semestral ou anual e 30,
iniciarão sempre no primeiro dia itin
do mês subseqüente. O pedido do.
porte aéreo poderá ser 'mensal, se-i,
mestral ou anual. O prazo das eisei;.
naturas para o Exterior é Serrnetetél,,
anual e não haverá transporte per,
via aérea.

10) A renovaçao deverá ser
tada com antecedência de 30 dias do
vencimento da. assinatura e do penfte
aéreo, Vencidos, serão suspmsos
dependentemente de avNo-prévio.

11) Para receberem os suplemenb
tos às edições dos Órgãos oficiais, os.
assinantes deverão solicitá-los no
da assinatura.

12) Os pedidos do assinaturas da
servidores devem ser encanzinhaduz
Com comprovante de sua . situação
funcional.

,1	 .--"L:411-.0% "

DEPAnTAMENTO D2. 12.-NSA

DiRETOR-ODRAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DFICDR ES DO ~VIDO De PUEILIDADZSEB	 CHEM DA SIIÇÃO De RODADZO

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARMS
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Órgão destinado 4 publicação dos atos de adminiatração descentralizada
Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

BRASILIA

P,EPARTIOES o PARTICULARES

Semestre 	  Cr$ 30,00!Semestre
ano ....•••_ * -••• * e ao. •`•11”,	 Cr$ 60,001Ano 	

O preço
exemplar.

- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01,
mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

- Exterior
	  Cr$ 65,00 Ano

	

*******	 Cr$ moo
ch=3 45,00

**** 	 •	 Cr$ 60,00

PORTE ARRE°

	

Semestral Cr$ 102,00 1 Anual	 Cr$ 204,00

do número avulso figura na última página de cada

f DEFARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 8 DE DEZEMBRO
DE 1971

O I iiretor-Geral do Departamento
Nacioaal de Estradas de Rodagem,
usand) das atribuições que lha con-
fere c artigo 81, item XIX do Regi-
mente do DNER aprovado pelo De.
ereto n9 68.423, de 25 de março de
1971, ; esolve:

N9 :.564 - Designar o Procurador
Rober o Gomes Moretzsohn, matrí-
cula 2.032.968, do Quadro do Pessoal
desta Autarquia, para substituir o
Chefe da 39 Subprocuradoria, de, Pro-
curada ria Geral, em suas faltas ou
imped mentos eventuais.

O E iretor da Diretoria de Pessoal,
Usanda da competência delegada pelo
Sr. D reter-Geral, através da Porta-
ria riç 668, de 23 de abril de 1971,
public: da no Diário Oficial da União,
de 5 d'a maio de 1971, resolve:

N9 2,565 - Designar o Procurador
Roberto Gomes 1V1oretzsohn, matrí-
cula 2.032.968, pertencente ao Qua-
dro de Pessoal desta Autarquia, pa-
ra exe •cer a função gratificada, sím-
bolo 1-F, de Assistente da 3t.' Sub-
procufsdoria, da Procuradoria Geral.

N9 2.566 - I - Designar o servi-
dor Ri ;:ardo Augusto da Silva Borges
matricida 2.179.156, pertencente ao
Quadra do Pessoal desta Autarquia,
para E:rereer a função gratificada,
aimbol. 3-F, de Chefe da Seção de
Estudo e Cadastros, do Serviço de
Compr w, da Divisão de Material, da
Diretor 'a de Administração. •

II - Dispensa o referido funcioná-
rio, di função gratificada, símbolo
4-F, de Chefe da Seção de Importa-
ção, de Serviço de Compras, da Di-
visão e Material, da Diretoria de
Adminf tração.

O D;:etor-Geral do Departamento
Naciont 1 de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lhe con-
fere o Litigo 81, itern XIX do Regi-
mento lo DNER aprovado pelo De-
creto r 68.423, de 25 de março de
/271, ieXnlve:

N9 2.568 - Designar o servidor,
Ricardo Augusto da Silva Borges,
matricula 2.179.156, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
para substituir o Chefe^ do Serviço
de Conipras, da Divisão Me Material,
da Diretoria de Administração, em
suas faltas ou impedimentos even-
tuais.

N 9 2.569 - Designar o servidor
cardo Augusto da Silva Bor, ma-
tricula n9 2.179.156, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,

'para substituir o Presidente d ‘s, Co-

missão de Aquisição de Mateiiai. em
Suas faltas e impedimentos even-
tuais.

N9 2.570 - Dispensar o sc:vizior,
Luiz José da Costa Moerbeck, finan.
cuia n ? 2.097.923, da tunçao de Sas-
titato do Presidente da Comaesao de
Aquisição de Material, em suas fal-
tas e impedimentos caia-mais,

1\19 2.571 - Dispensar o servidor,
Luiz José da Costa Moerbeck, matri-
cula 119 2.097.923, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
da junção de Substituto do Che,:e do
Serviço de Compras, da Divisão de
Material, da Diretoria de Administra-
ção, em suas faltas e impedimentos
eventuais.

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando da competência delegada pelo
Sr. Diretor-Geral, através da Porta.
ria n9 608, de 23 de abril de 1971, pu-
blicada no Diário Oficial da União,
de 5 de maio de 1971, resolve:

N9 2.572 - I - Designar o servi-
dor Luiz José da Costa Moerbeck,
matrícula 2.097.923, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo 3-F, de Chefe da Seção de
Importação, do Serviço de Compras,
da Divisão de Material, da Diretoria
de Administração.

II - Dispensar o referido fundo-.
viário, da função gratificada, símbolo
4-F, de Chefe da Seção de Cadastro
e Estudos, do Serviço de Compras, da
Divisão de Material, da Diretoria de
Administração.

N9 2.580 - Designar o Técnico de
Administração Silvio Rohan Gavião,
matrícula 1. 993 . 171, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,

para exercer a função gratificada,
símbolo 15', de Assistente da Divisão
de Legislação de Pessoal, da Direto-

de Pessoal,
N9 2.584 - I - Designar a Enge-

nheira Maria do Carmo Abreu Jorge,
matrícula 2.031.106, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
sí,nbolo 1-Ia de Adjunto da Assesso-
ria de Projetos, da Divisão de Estu-
dos e Projetos da Diretoria de Obras,
com a gratificação mensal, no valor
de Cr$ 766,00 (eatecentos e sessenta
e seis cruzeiros), de conformidade
com o disposto no Decreto número
64.778, de 3-7-69, e a Tabela de Gra..
tificaçiks, aprovada pela Exposição
de Motivos n9 413-71, do DAPC, pu-
blicada no Diário Oficial, de 19 de
maio de 1971.

II - Dispensar a referida Enge-
nheira, da função gratificada, sím-
bolo 2-F de enef e da Seção de Tra-
çados, do Serviço de Obras de Arte,
da Divise° de Estudos e Projetos, da
Diretoria de Planejamento.

N9 2.585-1 - Designar o Enge-
nheiro Arnaldo Finstein matrícula
1.593.639, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 1-F,
de Adjunto da Assessoria de Proje-
tos, da Divisão de Estudos e Proje-
tos, da Diretoria de Obras, com a
gratificação mensal no valor de
Cr$ 755,00 (setecentos e sesenta e seis
cruzeiros), de conformidade com o
disposto no Decreto número 64.778,
de 3-7-69, e a Tabela de Gratifica-
ções, aprovada pela Exposição de Mo-
tivos n9 412-71, do DAPC, publicada
no Diário Oficial, de 19 de maio de
1971.

II - Dispensar o referido Enge-
nheiro, da função gratificada, sím-
bolo 1-F, de Chefe do Serviço de
Obras de Arte, da Divisão ale Estudos
e Projetos, da Diretoria de Planeja-
mento.

N9 2.586 - I - Designar o Enge-
nheiro, Edmilson Tavares Lemos ma-
trícula 2.031.162, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
1-F, de Adjunto da Assessoria de

Projetos, da Divisão de Estudos e Pra.
jetos, da Diretoria de Planejamento,
com a gratificação mensal no valor
de Cr$ 766,00 (setecentos e sessenta
seis cruzeiros), de conformidade com
o disposto no Decreto nA 64.778, de
3-7-69, e a Tabela de Gratificaões,
aprovada pela Exposição de Motivos
DAPC n9 413-71,, publicada no Diário
Oficial de 19-5-71.

II - Dispensar o referido Enge-i.
nheiro, da função gratificada, símbo-
lo 1-F, de Assessor Técnico, da Divi-
são de Pesquisas e Normas Técnicall
da Diretoria de Planejamento

N9 2.587 - I - Designar o Enga
Luiz Miguel de Miranda, matricula
1.533, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta Autarquia, para exercer
a função gratificada, simeolo 1-F,
de Adjunto da Assessoria de Projetos,
da Divisão de Estudos e Projetos, ela
Diretoria de Planejamento, com a
gratificação mensal, no valor de
Cr$ 766,00 (setecentos e sessenta ó
seis cruzeiros) de conformidade corta
o disposto no Decreto n 9 64.778, de
3-7-69 e a Tabela de Gratificaçõea
aprovada pela Exposição de Motivos
do DAPC 413-71, publicada no Diário
Oficial de 19-5-71.

II - Dispensar o referi do Eng. da
função gratificada, símbolo, 2-F, de
Chefe da Seção de Estudos, do Ser-
viço de Estudos e Projetos, da Divla
são de Estudos e Projetos, da Direto-
ria de Planejamento.

N9 2.588 - I - Designar o Enges
nheiro, José Fernando Marques de
Freitas, matricula 1.993.139, perten-
cente ao Quadro do Pessoal desta
Autarquia, para exercer a • função
aratificada, símbolo 1-F, de Adjunto
da Assessoria de Estudos, da Divisão
de Estudos e Projetos, da Diretoria
de Planejamento, com a gratincação
mensal, no valor de Cr$ 766,00 (sete-
centos e sessenta e seis cruzeiros), de
conformidade com o disposto no De-
creto n9 64.778, de 3-7-69 e a Tabela
de Gratificações aprovada pela Ex-
posição de Motivos DAPC 413-71, pu-
blicada no Diário Oficial de 19-5-71i,

N9 2.589 - Designar o Engenhei-
ro Jairo Rodrigues da Silva, matri-d;
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cula 1.849, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 1-F
de Adjunto da Assessoria de Análise
Econômica, da Divisão de Estudos e
Projetos da Diretoria de Planejamen-
to, com a gratificação mensal no va-
lor de Cr$ 766,00 (setecentos e ses-
senta e seis cruzeiros), de conformi-
dade com o disposto no Decrete
'134.778, de 3-7-69 e a Tabela de Gra-
tificações aprovada pela Exposição do
Motivos do DAPC 413-71, publicada
o Diário Oficial, de 19 de maio de

.971.
N9 2.590 - _Designar o Engenheiro

;Arnaldo Magalhães Cid matrícula
1,847, pertencente ao Quadro do
'Pessoal de Análise Econômica, da Di-
Vagão de Estudos e Projetos, da Di-
etoria de Planejanaeáto, com a gra-

tificaçao mensal no valor de 	
C,r$ 766,00 (setecentos e sessenta e

,oeis cruzeiros), de conformidade com
,n disposto no Decreto no 64.778, de
-34-69 e a Tabela de Gratificações
'aprovada pela Exposição de Motivos
be 413-71	 DAPC, publicada no
-Diário Oficial, de 19-5-71.

N9 2.591 - Designar o Engenheiro
Miguel Castelo Branco Vogelsanger,
Matrícula 1.521, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
,exercer a função gratificada, simbo-
40 1-F, de Adjunto da Assessoria de
piálise Econômica, da Divisão de Es-
:todos e Projetos, da Diretoria de Pla-
nejamento, com a gratificação men-
-sal no valor de Cr$ 766,00 (setecentos
e sessenta e seis cruzeiros), de con-
fOrmirlade com o disposto no Decre-
"to no 64.778, de 3-7-69, e a Tabela
de Gratificações, aprovada pela
posição de Motivos DAPC no 413-71
publicada no Diário Oficial, de 19-5-71

N9 2.592 - Designar o Engenheiro
Celso de Oliveira Bello Cavalcanti,
matrícula 1.853, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
°xerocar a função gratificada, símbo-
lo 1-F, de Adjunto da Assessoria de
Analise Econômica, da Divisão de Es-
tados e Projetos, da Diretoria de Pla-
nejamento, com a gratificação men
asal no valor de Cr$ 786,00 (setecentos
Q sessenta e seis cruzeiros), de con-
formidade com o disposto no Decre-
to no 64.778, de 3-7-69 e a Tabela
de Gratificações aprovada pela Expo-
sição de Motivos DAPC no 413-71, pu-
llicada no Diário Oficial, de 19-5-71.

N9 2.593 - Designar o Engenheiro
Oesé Augusto, de Oliveira Tomé, ma-
trícula 1.831, pertencente ao Quadro
do Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbo-
lo 1-F, de Chefe do Serviço de Ativi-
(ledes Auxiliares, da Divisão de Estu-
dos e Projetos, da Diretoria de Pla-
nejamento, com a gratificação mensal
no valor de Cr$ 766,00 (setecentos e
Bessenta e seis cruzeiros), de Confor-
midade com o disposto no Decreto
no 64.'7'78, de 3-7-69 e a Tabela de
Gratificações aprovada pela Exposi-
ção de Motivos DAPC n9 413-71, pu-
blicada no Diário Oficial, de 19-5-71.

N9 2.594 - I - Designar o Arqui-
teto Luiz Augusto Loureiro de Sá,
matrícula 1.193.055, pertencente ao
,Quadro do Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,

'Êmbolo 1-F, de Adjunto da Assesse-
ria de Projetos, da Divisão de Estu-
dos e Projetos, da Diretoria de Pla-
nejamento.

II - Dispensar o referido Arquite-
to, da função gratificada, símbolo 1-F,
de Chefe do Serviço de Arquitetura e
Paisagismo, da Divisão de Estudos e
Projetos, da Diretoria de Planeja-
Mento.

Na 2.595 - Designar o servidor
'Adelmo Saldanha de Medeiros, matrí-
cula 1.160.014, pertencente ao Quadro
'do Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, sím-
bolo 1-F, de Assistente da Divisão de
Estudos e Projetos, da Diretoria de
Planejamento.

N9 2.596 - I - Designar a servido-
311eJurema Jackapn dos Santos, mate-

cula 1.164.854, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
11-F, de Secretária da Assessoria de
Estudos, da Divisão de Estudos e Pro-
jetos, da Diretoria de Planejamento.

II - Dispensar a referida funcio-
nária; da função gratificada, símbo-
lo 15-F, de Secretária do Chefe do
Serviço de Estudos e Traçados, da
Divisão de Estudos e Projetos, da Di-
retoria de Planejamento.

N9 2.597 - I - Designar a servi-
dora Maria José Barreto de Almeida
matrícula 2.097.790, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo 11-F, de Secretária da Asses-
soria de Projetos, da Divisão de Es-
tudos e Projetos, da Diretoria de Pla-
nejamento.

II - Dispensar a referida funciona-
ra, da função gratificada, símbolo
15-F, de Secretária do Chefe do Ser-
viço de Obras de Arte, da Divisão de
Estudos e Projetos, da Diretoria de
Planejamento.

No 2.598 - I - Designar a servi-
dora Lygia de Albuquerque Dantas,
matrícula 2.103.987, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo 11-F, de Secretária da Assis- .
soria de Análise Econômica, da Di-
visão de Estudos e Projetos, da Dire-
toria de Planejamento.

II - Dispensar a referida servido-
ra, da função gratificada, símbolo
15-F, de Secretária do Chefe do Ser-
viço de Arquitetura e Paisagismo, da
Divisão de Estudos e Projetos, da Di-
retoria de Planejaniento.

N9 2.599 - Designar a servidora
Araci Meireles de Souza, matricula
1.165.369, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta Autarquia, para exercer
a função gratificada, símbolo 11-F,
de Secretária do Chefe do Serviço ef3
Atividades Auxiliares, da Divisão de
Estudos e Projetos, da Diretoria de
Planejamento.

N9 2.600 - Designar o servido/
Hamilton Guimarães Trindade, ma-
trícula 2.380.469, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbo-
lo 4-F, de Chefe da Seção de Cálculo,
do Serviço de Atividades Auxiliares,
da Divisão de Estudos e Projetos, da
Diretoria de Planejamento.

No 2.601 - Designar o servidor
Gabriel Villa Forte Coelho, matrí-
cula 1.164.772, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo

de Chefe da Seção de Desenho
do Serviço de Atividades Auxiliares,
da Divisão de Estueos e. Projetos, da
Diretoria de Planejamento.

N9 2.602 - I - Designar o servidor
Sidney de Oliveira, matrícula 	
1.993.128, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, para exer
cera função gratificada, símbolo 4•F,
de Chefe da Seção de Registro do
Serviço de Atividades Auxiliares, da
Divisão de Estudos e Projetos, da Di-
retoria de Planejamento.

II - Dispensar o referido servidor,
da função gratificada, símbolo 5-F.
de Chefe da 'seção de Registro e Ar-
quivo, da Divisão de Estudos e Pro-
jetos da Diretoria de Planejamento,

N9 2.603 - Designar o servidos
Alaor Coelho Duarte, matricula ..„
1.164.073, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, para exercer
a função gratificada, símbolo 7-F, de
Chefe da Seção de Adm1ni4ração, do
Serviço de Atividades Auxiliares,. da
Divisão de Estudos e Projetos, da Di-
retoria de Planejamento.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 81, item (s) XIX do Re-
gimento do DNER aprovado pelo De-
creto n9 68.423, de 25 de março de
1971, resolve:

N9 2.604 - Aposentar o servidor
João Laurindo da Silva, matrícula
1.019.767, no cargo de Motorista, nie

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando da competência delegada pelo
Senhor Diretor-Geral, através da
Portaria n.° 668, de 23 de abril de
1971, publicada no Diário Oficial da
União, de 5 de maio de 1971, resolve:

N.° 2.654 - Designar o servidos
José Castilho Rodrigues - matrí-
cula n.° 1.165.361, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo 1-F, de Adjunto da Assesso-
ria da Supervisão Técnica, da Di-
visão de Engenharia e Contrôle
Trânsito, da Diretoria de Operações.

N.° 2.655 -- I - Designar o ser-
vidor, José Sandoval Belo Pereira -
matrícula n.° 2.031.246, pertencente
ao Quadro do Pessoal desta Autar-
quia, para exercer a função gratifi-
cada, símbolo 1-F, de Ajudante da
Assessoria de Serpervisão Técnica,
da Divisão de Engenharia e Contrô-
le de Trânsito, da Diretoria de Ope-
rações.

II - Dispensar o referido servidcr,
da função gratificada, símbolo 4.19,
de Chefe da Seção de Pesquisas, da
Divisão de Engenharia e Contrôle de
Trânsito da Diretoria de Operações.

N.° 2.656 -- I - Designar o En-
genheiro Luiz Fernando de Moura --
matrícula n.° 2.031.110, pertencente
ao Quadro do Pessoal desta Autar-
quia, para exercer a função gratifi-
cada, símbolo 1-F, de Adjunto da
Assessoria da Supervisão Técnica, da
Divisão de Engenharia e Contrôle de
Trânsito, da Diretoria de Operações
com a gratificação mensal no valei
de Cr$ 766,00 (setecentos e sessenta e
seis cruzeiros), de conformidade som
o disposto no Decreto n.° 64:778, de
3.7.69 e a Tabela de gratificações
aprovada pela Exposição de Motivos
DAPC n.° 413-71, publicada no Diário
Oficial da União de 19.5.71.

II - Dispensar o referido Enge-
nheiro, da função gratificada, sím-
bolo 2.F, de Chefe do Serviço de
Segurança e Pesquisa, da Divisão de

Engenharia e Contrôle de Trânsitei
da Diretoria de Operações.

N.° 2.657 - Designar o Engenhai.'
ro José Valdécio da Silva, matricula
n.° 1.815, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta esatarquia, para exer-
cer a função gratificada, simbol0
1-F, de Adjunto da Assessoria de
Supervisão Técnica, da Divisão de
Engenharia e Contrôle de Trânsito,
da Diretoria de Operações, com a
gratificação mensal no valor de Cr$
766,00 (setecentos e sessenta e seis
cruzeiros), de conformidade com o
disposto no Decreto n.° 64.778, de 3
de julho de 1969 e a Tabela de Gra-
tificações, aprovadas pela Exposição
de Motivos DAPC n.° 413-71, piibli-
cada no Diário Oficial da União, de
19.5.71.

N.° 2.658 - Designar a servidora
Arlete Ruiz Tasso, .matrícula número
1.165.459, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo
9.F, de Secretária do Chefe da Di-
visão de Engenharia e Contrôle de
Trânsito, da Diretoria de Operações.;

N.° 2.659 - Designar o Engennee.
ro, José de Ribamar Pereira Canta-
nhede, matrícula n.° 1.852, perten-
cente ao Quadro do Pessoal desta
Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 1.F, de Chefe
do Serviço de Estudos de Transeto
da Divisão de Engenharia e Contrô-
le de Trânsito, da Diretoria de Ope-
rações, com a gratificação mensal
no valor de Cr$ 766,00 (Setecentos o
sessenta e seis cruzeiros), de confor-
midade com o disposto no Decreto
n.° 64.778, de 3.7.69 e a Tabela de
Gratificações aprovada pela Exposi-
ção de Motivos n.° 413-71 do DAFC,
publicada no Diário Oficial da União,
de 19.5.71.

N.° 2.660 - I - Designar a servi-
dora Maria Thereza BatiSta de Abreu
- matrícula n.° 1.164.721, pertencen-
te ao Quadro do Pessoal desta Au-
tarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 11.F, de Secretária
d.o Serviço de Estudos de Trânsito,
da Divisão de Engenharia e Contr6-
le de Trânsito, da Diretoria de Ope-
rações.

II - Dispensar a referida servido-
ta, da função gratificada, símbolo
15.F, de-Secretária do Chefe do Ser-
viço de Segurança e Pesquisa, da Di-
visão de Engenharia e Contrôle cie
Trânsito, da Diretoria de Operações.

N.° 2.661- Designar o Engenhee.
ro, João Carlos Barreto Costa, asas
erícula n.° 1.879, pertencente ao
Quadro do Pessoal desta Autarcena,
para exercer a função gratificada,
símbolo 2.F, de Chefe da Seção de
Análise, do Serviço de Estudos de
Trânsito da Divisão de Engenharia
e Contrôle de Trânsito da Diretoria
le Operações, cont a gratificação
mensal no valor de Cr$ 639,00 (seis-
centos e trinta e nove cruzeiros), de
conformidade com o disposto no De-
creto n.° 64.778, de 3.7.69 e a Tabe1a
de Gratificações, aprovada pela Ex-
posição de Motivos n.° 413-71 do ..
DAPC, publicada no Diário Oficial,
de 19.5.71.

N9 2.662 - Designar o Engenhei-
ro, Sergio Uébe Mansur, matrícula
1.883, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 2-F,
de Chefe da Seção de Estudos Espe-
liais, do Serviço de Estudos de Trân-
sito, da Divisão de Engenharia e
Contrô/e de Trânsito, da Diretoria de
Operações, com a gratificação men-
sal no valor de Cr$ 639,00 (seiscentos
e trinta e nove cruzeiros) de con-
formidade com o disposto no Decre-
to no 64.778, de 3-7-69 e a Tabela
de Gratificações, aprovada pela • Ex-
posição de Motivos no 413-71 do
DAPC, publicada no Diário Oficial,
de 19-5-71.

N9 2.663 - Designar o-Engenheiro
Arnaldo da Costa Alves Filho, matrí-
cula 1.884, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, para exer-
cer a, função -gratificada, símbolo
2-P, de Chefe da Seção de Tránsito-

vel 12, do Quadro de Pessoal Parte
Permanente desta Autarquia, lotear)
no 59 Distrito Erdoviario Federal, na
forma do disposto no item II, do ar-
tigo 176, combinado com o item I_
letra a, e § 29 do item II, do artigo
102, da Constituição da República
Federativa do Brasil.

N.° 2.605 - Tornar sem efeito a
Portaria n.° 2.178, de 23 de novem-
bro de 1971, publicada no Diário
Oficial, de 30.11.71, que designou o
Técnico de Administração - Edgard
Pinto, matrícula 1.164.662, perten-
cente ao Quadro do Pessoal desta Au-
tarquia, para exercer a função gra-
tificada símbolo 2.F, de Chefe da
Seção de Cálculo, do Serviço de Con-
tabilidade de Custos, da Contadoria
Geral, da Divisão Financeira, da Di-
retoria de Administração.

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando da competência delegada pelo
Senhor Diretor-Geral, através da
Portaria n.° 668, de 23 de abril de
1971, publicada no Diário Oficial da
União, de 5 de maio de 1971, e, ten-
do em vista o constante do Proces-
so n.° 54.359-71, resolve:
• N.° 2.609 - Designar a Servidora
Ivone Grangeiro, matrícula número
1.018.066, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta Aatarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo
11-F, de Secretária da Assessoria de
Custos e Produção, da Divisão de
Conservação, da Diretoria de Opera-
ções.

N.° 2.635 - Designar o Técnico
de Contabilidade, Amaury José da
Rocha Carvalho - matricula núme-
ro 1.164.660, pertencente ao Quadro
do Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
3-F, de Chefe da Seção de Contrôle
Financeiro do Serviço de Pessoal da
Administração Central, da Diretoria
de Pessoal. - Geraldo José de 011-
veira - Diretor de Pessoal.
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II - Destilar o Enaerheiro
nível 21, Abner Anteao de Avia Ra-
mos, matricula número 2.14'7.445
pertencente ao Quadro do Peta:sal -
Parte Especial - II - desta ratar.
guia, para exercer a função gratifica-
da, símbolo 2-F, de Chefe da Seção de
Obras Contratadas do Serviço de
Obras do 7.° Distrito Rodoviário Fe-
deral, com a gratificação mensal, no
valor de Cr$ 639,00 (seiscentos e trieta
e nove cruzeiros), prevista no Decreto
n.° 64.778, de 3 de julho de len,
Tabela II, publicada no Didno Ofi-
cial de 4 de julho de 1969.

N°7.031 - Designar o Enge.nheira
nível 21, Rômulo Paiva, matricula
número2.175.973, pertencente ao
Quadro de Pessoal Parte ;amaciai
II - desta autarquia, para exercer
a função gratificada, símbolo 2-F, de
Chefe da Seção de Transitometria
Serviço de Trânsito do 70 Distrito Ro-
doviário Federal, com a ,gratificaçto
mensal, no valor de Cr$ 829,00 (seis-
centos e trinta e nove cruzeiros),
prevista no Decreto número) 64.778,
de 3 de julho de 1969, Tabela 11, pu-
blicada no Didrio Oficial de 4 de ju-
lho de 1969.

N° 7.032 - Designar o Engenheiro
Assistente, símbolo e-C, Auetriclinio
Barros de Araújo, matrícula número
1.767.211, da Superintend2ncia do
Vale do São Francisco, botado neste
DRF, pela Portaria número 1.85'7-71
da Diretoria de Pessoal, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 2-F,
de Shefe da Seção de Sinalização de
Serviço de Triumito do 70 Distrito
Rodoviário Federal, com a gratifica-
ção mensal, no valor de Cr$ 639,03
(seiscentos e trinta e nove cruzeiros),
prevista no Decreto número 64.778,
de 3 de julho de 1989, Tabela II, pu-
blicada no Didrio Oficial de 4 de ju-
lho de 1969.

N° 7.033 - Designar o servido:
Laerte Paula Braga, matrícula =-
mero 1.307.458, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Especial - 1.1 -
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada símbolo 5-1", de Che-
fe da Seção de Cadastro do Serviço
do' Pessoal do 7° Distrito Radoeierio
Federal.

N.° 7.034 - 1- Dispensar a Oficial
de Administração, Morei 12, .Maria
Magdaelna Campos Lima, matrícula
n.° 1.165.491, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal - Parte Pe./manente
desta autarquia, da função geatift-
cada, símbolo 9-F, de Secretária de
Chefe do 7° Distrito Rodoviário Fe-
deral.

II - Designar a Oficial de Ad-
ministração, nível 12, Maria Mazda-
iene Campos Lima, matrícula ritme-
m 1.185.491, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Permanente des-
ta autarquia, para exercer a sunçãe
gratificada, símbolo 7-1", de Chefe da
Secretaria da Chefia Distrital do 71
Distrito Rodoviário Federal.

N° 7.035 - I - Dispensar o As.
sistente Comercial nível 14, Geraldo
de Oliveira, matrieula n° 1.019.711,
pertencente ao Quadro do Vazam' -
Parte Permanente ,desta auMrquia,
da função gratificada, símbolo 2-P
de Chefe do Serviço de Équiparnento
e Material do 7° Distrito Rodoviária
Federal.

II - Designar o Assistente Co.
mercial nível 14, Geraldo de Olival:a,
matrícula número 1.040.711, perten-
cente ao Quadro do Pessoal - Parte
Permanente desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
4-F, de Chefeda Seção de Material
do Serviço Administrativo do 7° Dis-
trito Rodoviário Federal.

Ne 7.036 - Designar o servidor
Oliver Siqueira, matrícula número
2.100.206, pertencente ao Quadro de
Pessoal - Parte Especial - n --
desta autarquia para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 11-F, de Che-
fe do Setor de RePrografia de, Seção
de Coordenação Auxiliar do Serviço
Administrativo do 7° Distrito Rodo-
viário Federal. -

Ne 7.037 - Designar ó Agregado 2-1",
Roberval Lopes de Zonas, matricula

número 1.164 981, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Permanente des-
ta Autarquia para exercer a função
gratificada, símbolo 2-P, de Assiotente
de Subchefia Distrital do 7 9 Distrito
Rodoviário Federal.

N O 7.033 - Designar a servidora Eli-
eabeth Bentista Murillo, matrícula nú-
mero 2.10e.169, pertencente ao Quadro
do Pessoal Poete Especial II desta A ri-
tarquia, para exercer a função grati-
ficada, símbolo 10-F de Secret,ria
Subchefia Distrital ao 7' r Dise nto R o-
doviário Federal.

N9 7.039 - Designar o Técnico de
Contabilidade Nível 13, Enio Batista
da Silva, matricula n9 1.013.718, per-
tencente ao Quadro do Pessoal Par-
te Permanente desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, oimbolo
3-1" de Chefe da Seção de Contabil:-
dade do Serviço Financeiro do 7 1 Diz-
trito Rodoviário Federal.

N9 -'7.040 - Designar o servidor ecoe
Luiz dos Santos Filho, matricula nu-
meto 2.133.416, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Especial r1 des-
ta Autarquia, para exercer a função
ratificada, símbolo 4-F, de Chefe da
Seção de Receita do Serviço Financei-
ro do 79 Distrito Rodoviário Federal.

No 7.041 - Designar o zervider Is-
rael Idalvino de Oliveira, inetrien'a
número 2.1'75.904 pertencente ao Qua.
dro do Pessoal Parte Especial II des-
ta Autarquia, para exercer a timelo
gratificada, o:imbele I2-F„ de Secreta-
-rio do Serviço Financeiro do 79 Dia-
leito Rodoviário Federal.

NO 7.042 - 1 - Dieopenzar o Eron,eo
abeiro Nível 22, PinTe Ber=.3.1.4 ma-
trícula ne 2.081.137, pertencente ao
Quadro do Pessoal Pente Permanente
desta Autarquia; da Yrenio  gratifica-
da, símbolo 1-P, de Assessor Técnico
do 79 Distrito Rodoviário Federal. II
- Designar o Engenheiro Nível e2.
Plerre Berman, matrícula n9 2.031.121,
pertencente ao Qendro do Pessoal Pero
te Permanente deita Autrequie, para
exercer a função gratificada, sinebeké
1-F, de Adjunto do 79 Distrito Rodo-
oleei° Federal, cem e, gratificação men.
cal no valor de Cr3 766,00 (tetecentC
e sessenta e sele eritzeires), prevista
no Decreto ne 64.778, de 3.7.69 . Tabe-
la II, publicada no Diário Oficiei de
4.7.69.

Ne 7.043 - I - Dispensar o Enge-
nheiro Nível 22, Ene= Barbosa Leite,
matricula número 1.913.219, perten-
cente ao Quadro do Pereoal Parte Per-
manente desta Aueeeeeria, da função
gratificada símbolo 1-P, de Assessor
Técnico do. 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral. II- Designar o Eneenhelro Ni.
rei22, Duro Berbneta, Leite, matriculo
número 1.94e .213, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parto Permanente des-
ta Autarquia, para exercer a .criçáo
gratificada, símbolo 1-F, de Adjunto
do 79 Distrito Rodoviário Federal ed°1
a gratificação meneai, no valor de. t:j
763,00 (setecentos e sessenta e seis em-
e:ires), prevista no Decreto no 64.778,
de 3.7.69, Tabela II. publicada no
Diário Oficial de 4.7.6e.

No 7.044 - I - Diepensar a Con-
dora Nível 22 Sueeea Pessoa de Bar-

ros, matricula número 1.184.324, per-
tencente ao Quadro do Pessoal Parte
Permanente desta Autarquia da fun-
ção gratificada, dintel° 4-F, de Che-
fe da Seção de Contebdidade do Ser-
viço Adrenietratiro do 79 Distrito Ro-
doviário Federal.

II - Designar a Contadora Nível 22,
Suceda Pezeoa, de Berres matrícula
número 1.161.321 pert srcente ao Qua-
dro do Pene:de Peste Permanente des-
te Autarquia, para exercer a fençie
ratificada, siettees 2-1", de Chefe do
Serviço Financeiro do 79 Distrito Ro-
dovif rio Federal.

N9 7.045 - Designar a ssrvidora
Wi/ma Serra Setr.bal, matricula n9 ..
1.847.591. pertencente ao Quadro do
Pesooel Parte Permanente desta Au-
tarquia para exercer a função grati-
ficada. símbolo 12-1". de Secretária do
Serviço de Pessoal do '70 Distrito Ro-
doviário Federal.

N) 7 045 - Designar o Revi. 4or Cor..
los Alberto Schwartz, matricula 119
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ganharia e Contrôle de Trânsito, da
Diretoria de Operações.

II - 1:espere:ar o referido servidor,
da função gratificada, símbolo 6-F,
de Chefe da Seção de Feliciamento e
Sinallea,ção, da Divisão de Engonha-
ria e Contrõle de Trenoito, da Dire-
toria de Operações.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 81, item XIX do Regi-
mento) do DNER aprovado pelo De-
creto n° 68.423, de 25 de março do
1971, resolve:

N9 2.673 - Dispensar o servidor,
Reseério de Sá Ferreira, matrícula
1.164.310, pertencente ao Quadro de
Pessoal do D.N.E.R., da função gra-
tificada, símbolo 9-F, de Secretário do
Chefe da Divisão de Engenharia e
Contrôle de Trânsito, da Diretoria de
Operações. - Geraldo José de Oli-
veira, Diretor de Pessoal.

7.° Distrito Rodoviário

PORTARIAS DE 9 DE DEZEMBRO
DE 19/1

O Chefe do 70 Distrito Rodoviário
Federal. usando da atribuição que
lhe confere o item VIII, do artigo 116,
do Regimento do DNER, aprovado
pelo Decreto número 68.423, de 25
de março de 1971, resolve:

N° 7.027 I - Dispensar o Ofi-
cial de Administração nível 14, João
Baptista Ferreira do Valle Filho,. ma-
trícula número 1.009.215, pertencen-
te ao Quadro do Pessoal - Parte
Permanente desta autarquia, da fun-
ção gratificada, símbolo 4-F, de Che-
fe da Seção de Pessoal do Serviço
Administrativo do 7° Distrito Rodo-
viário Federal.

II - Designar o Oficial de Ad-
ministraçâ,'o nível 14, João Baptista
Ferreira do Valle Pilho, matriciaa
número 1.009.215, pertencente ao
Quadro de Pessoal Parte Permanente
desta autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 2-F, de Che-
fe do Serviço de Pessoal do trs Dis-
trito Rodoviário Federal.

N9 7.028 - Dispensar o Engenheiro
nível 22, Francisco Ortritz, matricula
n9 1.049.984, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Permanente desta
autarquia, da função gratificada,
símbolo 1-F, de Assessor Técnico do
7° Distrito Rodoviário Federal.

II - Designar o Engenheiro nível
22, Francisco Ostritz, matrícula nú-
mero 1040984, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Permanente desta
autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 1-F, de Adjunto
do 7° Distrito Rodoviário Federal,
com a gratificação mensal no valor
de Cr$ 766,00 (setecentos e sessenta e
seis cruzeiros), prevista no Decreto
número 64.778, de 3 de julho de 1969,
Tabela II, publicada no Diário Ofi-
cial de 4 de julho de 1969.

N° 7.029 - I - Dispensar o En-
genheiro nível 22, Raul Berman, ma-
trícula número 1.993.185, oertencente
ao Quadro do Pessoal Parte Perma-
nente desta Autarquia, da função
gratificada, símbolo 1-F, de Assessor
Técnico do 7° Distrito Rodoviário Fe-
deral.

II - Designar o Engenneiro nível
22, Raul Berman, matricula número
1.993.135, pertencente ao Quadro do
Penca' Parte Permanente desta au-
tarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 1-F, do Adjunto da
7° Distrito Rodoviário Federal, com
a gratificação mensal, no valor de
Cr$ 760,00 (setecentos e sessenta e
seis cruzeiros), prevista no Decreto
número 04.778, de 3 de julho de 1969,
Tabela II, publicada no Didrio Ofi-
cial de 4 de julho de 1969.

N° 7.030 - I - Dispensar o Ene.
nível 21, Abner Anteno de Avia Ra-
mos, matrícula número 2.147.445,
pertencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Especial - II - desta autar-
quia, da função gratificada, símbolo
3-1o, de Chefe da Seção de Obras do
Serviço Técnico do 7" Distrito Rodo-
viário Federal.

tnerri, do &aviou de F....tutioso de
Tieno to, da Divieao de Eegonea
e Ger aôle de Tremer:o, da Deeteria

' de O weeiçoes, cum a g a„iticaçeo
monos no va. or cio Cru 639,00 une-
• nee e teinte e nove cruzeiros), de
coi„oi rudlaele com o aesposte ne De-
cie te n9 64.7'78, de 3 de julho de
1969 a Tabela de Grateieaeões,
aprove ia pela Exposição de Motives
se it -71 do DAPC, publicada no
Detra Oficial., de 19-5-71.

.664 - I - Designar a servi-
dera Dsélia Cesta, matricula nernero
1. 993.154, pertencente ao Quadro do
Desoca desta Aetarquia, para exer-

- cer a unção gratificada-. simoolo 7-F,
de Chk te da Seção de Atividades Au-
xiliere da Divisão de Engenharia e
Contra e de Trânsito, da Diretoria de
Operas

II - • Diepensar a referida funclo-
lnána, ia função gratificada, símbolo
45-F, se. Encarregada da Turma de
fedmini exação, da Divisão de Enge-
nharia e Contrôle de *Trânsito, da
Diretor a de Operações.

N9 2.165 - Designar o Engenheiru
lese Henrique Coelho Sa(lok de Sá,
inatrici ia 1.a14, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
1-F, dt Chefe do Serviço de Sinali-
eaçao, ea Divisão de Engenharia e
Colleen ) de Trânsito, da Diretoria de
Operar es, com a gratificação men-
eie no valor de Cr$ 766,00 (setecen-
tos e f. essenta e seis cruzeiros), de
comera Idade cora o deposto no De-
creto nS 64,778, de 3-7-69 e a Tabela
de Ora ,ificações, aprovada pela Ex-
posição de Motivos n9 413-71 do
IDAPC, publicaaa no Didrie Oficiai,
de 19-5-71.

N9 2.166 - Designar a servidora
M;Valmir de Sá. Ferreira, matrícula nú-
mero 1.993,112, pertencente ao Qua-
dro do pessoal desta Autarquia, para

• exercer a função gratificada, símbo-
lo 11-F, de Secretária do Serviço de
Sinaliza ae), da Divisão de Engenha-
ria e O ntrôle de Trânsito, da Dire-
toria de Operações..

NO 2.367 - Designar o servidor
Caetanc Augusto Rodrigues, matri-
cula 2.( 31.222, pertencente ao Qua-
dro do :eessoal desta Autarquia, para
exercer 1, função gratificada, símbolo
2-F. de Chefe da Seção de Orienta-
ção, do Serviço de Sinalização, da
Divisão le Engenharia e Coietrôle de
Transite de Diretoria de Operações.

N9 2.6 -e Designar o servidor Ro-
berto C aster, matricula 1.008.782,
pertence ite ao Quadro do Pessoal
desta At tarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 3-F, de Che-
fe da F `dorida de Sinais, do Serviço
de Sinal .zaçeo, da Divieão de Enge-
nharia Contrôle de Trânsito, da
Dirctorif de Operações.

No 2. 1e9 - Designar o servidor
Leyde ',amos Baxbaurn, matricula
1.164 631 pertencente ao Quadro do
loessoal desta Autarquia, para exer-

, eer a fui ção gratificada, símbolo 3-F,
de Chef. da Seção de Coordenação,
:de Ene iharia e Contrôle de Tritn-
l eito da Diretoria de Operações.

N9 2. 70 - Designar o servidor,
!Walter nunha, matrícula 2.100.226,
pertencente ao Quadro do Pessoal
desta Ar !arguia, para exercer a fun-
ção geat Aceda, símbolo 10-F, de Se-

• cretáslo da Polícia Rodoviária Fe-
deral, ce. Serviço de Sinalização, da
Divisão te Engenharia e Contróle do
Trânsito da Diretoria de Operações.

N O 2.611 - Designar o Inspetor
ele Folie: a Rodoviária, Octacílio Al-
ves de 3ouza, matricula 1.164.290,
pertenceete ao quadro do Pessoal
desta Au arguia, para exercer a fun-
ção grau; icada, símbolo 2-F, de Ceei:-

. le da 8 ção de Planos de Policia-
ente, d. , Polícia Rodoviária Federal,

Diviet lo de Engenharia e Centro-
' ,.e de Tr,.nsito, da Diretoria de Oloes
rações.

N9 2.6' 2 - I Designar o Inspetor
sele Policie Rodoviária, Amoldo Erni-
' 10 Klipp 1, matrícula 1.164.100, per-
•tencente 20 Quadro do Pessoal desta

utarquir, para exercer a funçâo
atificsadi, símbolo 2-F, de Chefe da

1 meeção de Coordenação da Polícia Ro-
doviária rederal, da Divisão de Ene



ns 1.847.788, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Permanente desta
Autarquia, para exercer a função -gra,-
aficaria, símbolo 7-F, de Chefe da Se-
ção Administrativa do Escritóno de
lascalização (EF-'7-1), sediado em Vas-
souras - RJ na jurisdipão do '79 .)is-trito Rodoviário Federal.

1(9 7.077 - Designar o servidor Al.
beri Gentil de Farias, matrícula n9
2.099.279, pertencente ao Quadro do
Pessoal Parte Especial - I desta Au-
tarquia, para exercer a função grati-
ficada, símbolo 8-F, de Chefe da Se-
ção .Técnica do Escritório de Fisead-
zação (EF-7-1), sediado em Vassouras
- RJ na jurisdição do 79 Distrito Ro-doviaii Federal.

N9 7.078 -. I - Dispensar o En-genheiro Nível 21, Roberto Quinet
Belfort de Andrade, matrícula n9 ..
2.179.371, pertencente ao Quadro do
'Pessoal Parte Especial - I desta Au..
tarquia, da função de Chefe do Es-
critório de Fiscalização, sediado em
Angra dos Reis - RJ, sob a juris-
dição do 79 Distrito Rodoviário Fe-

Designar o Engenheiro Nível
21, Roberto Quinet Belfort de An-
drade, matrícula n9 2.179.371, perten-
cente ao Quadro do Pessoal Parte
Especial - II desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbo-
lo 1-F, de Chefe do Escritório de Fis-
calização (EF-7-2), sediado em Angra
dos Reis - RJ., sob a jurisdição do,79 Distrito Rododiário Federal, com
a gratificação mensal, no valor de
Cr$ 766,00 (setecentos e sessenta eseis cruzeiros), prevista no Decreto
número 64.778, de 3.7.69, Tabela II,
publicada no Diário Oficiai de•••-,4.7.69.

1(9 7.079. - Designar o Engenhei-
ro Civil, regido pela C. L. T., Nel-
son Guimarães • Werneck matricula n9
71.961, para exercer o cargo de con-
fiança, símbolo 2-F, de assistente do
Escritóório de Fiscalização 	
(EF-7-2), sediado em Angra dos Reis
- RJ. sob a jurisdição do 79 ' Dis-
trito 11:caloviário Federal, com a gra-
tificação mensal, no valor de Cr$ 	
639,00 (seiscentos e trinta e nove cru-
zeiros), prevista no Decreto n 9 	
64.778, de 3.7.69, Tabela II, publica-
da no Diário Oficial de 4.7.69.

N9 7.080 - 1 - Dispensar o En-
genheiro Civil, regido pela C. L. T.,
César Augusto vieira de Queiroz, ma-
tricula n9 71.913, do cargo de cola.
fiança de Chefe do Escritório de Fis-
calização. sediado em Vassouras -
RJ., sob a jurisdição do 79 Distrito
Rodoviário Federal.
II - Designar o Engenheiro Civil,

regido pela C. L. T César Augusto
Vieira de Queiroz, matrícula n 9 ...,
71.913, para exercer o cargo de con-
fiança símbolo 1-F, de Chefe do Es-
critório de Fiscalização (EF-7-2), se-
diado em Vassouras - RJ., sob a ju-
risdição do 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral, com a gratificação mensal. no
Valor de Cr$ 766,00 (setecentos e ses-
senta e seis cruzeiros), prevista no
Decreto n9 64.778. de 3.7.69, Tabela
Ir. reiblicada no Diário Oficial de
4.7,69.

símbolo 7-F de Chefe da, Seção de
Equipamento do Serviço de Equipa-
mento e Material do '79 Distrito Ro-
doviário Federal.

- Designar o servidor Alberto
Mas Guimarães, matrícula n9
1.016.242, pertencente ao Quadro de
Pessoal Parte Permanente desta Au-
tarquia, para exercer a função grati-
ficada, símbolo 4-F, de Chefe ua ae-
ção de Coordenação Auxiliar do Ser-
viço Administrativo do 79 Distrito Ro-
doviário Federal.

N9 7.075 - Designar o Teceologista
•eTivel 12, Dirceu Siqueira, saatr,ceia
número 1.015.982, pertencente :se Q..:a-
dro do Pessoal Parte Permanente ...a-
ta Autarquia, para exercer a junção
gratificada, símbolo 6-le de "ahere da
Seção de Laboratório do Escritório de
•Fiscalização (EF-7-1), sediado em Ves-
souras - RJ, na jurisdição do 79 Dis-
trito Rodoviário Federal.

N9 7.076 - Designar a servidora El-
vira da Silveira Mandaro, LilatClila
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3-F, de Chefe da Seção de Execução
Orçamentária do Serviço Financeiro
do 79 Distrito Rodoviário Federal.

N9 07.054 - Designar o servidort
Sebastião Mazino ,de Souza, matrícula
n9 2.099.315 pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Especial -1 desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 11-F, de Chefe do
Setor de Administração de Edifícios da
Seção de Coordenação Auxiliar do
Serviço Administrativo do 7 9 Distrito
Rodoviário Federal.

N9 07.055 - • Designar o servidos
Otacilio Xavier, matrícula n9 1.009.214
pertencente ao Quadro do Pessoal
Parte Permanente desta Autarquia,
para exercer a função gratificada.,
símbolo 7-F, de Chefe do Setor de
Protocolo e Expediente da Seção de
Comunicações do Serviço Administra-
tivo do 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral.,

1a9 07.056 - Designar o servidor
Luiz Carlos Felix Ferreira, matrícula
re? 2.100.175, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Especial - II desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 11-F, de Secretário
da Procuradoria Distrital do 7 9 Distri-
to Rodoviário Federal.

N.° 07.057 - Designar a -servidora
Zelina Neves Borges, matrícula nú-
mero 2.100.196, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Especial - II
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 11-F, de Se-
cretária do Serviço de Conservação do
79 Distrito Rodoviário Federal.

1(9 07.058 - Designar a servidora
Bigair Pereira de Souza, matrcula nú-
mero 2.099.011, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Especial - 1
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 11-F, de Se-
cretária do Serviço de Trânsito do 79
Distrito Rodoviário Federal.

N9 07.059 - Designar o servidor
Fabio Policarpo Lumertz, matricula
n9 2.116.358, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Especial - II des-
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 11-F, de Chefe do
Setor de Transportes da Seção de Co-
ordenação Auxiliar do Serviço Admi-
nistrativo do 79 , Distrito Rodoviário
Federal.

N9 07.08-0 - Designar o servidor Da-
niel Francelino Barbosa, matricula
n9 2.099.044 pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Especial - I, des-
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 11-F, de Secreta-
rio do Serviço de Transporte de Pas-
sageiros e Cargas do '79 Distrito Rodo-
viário Federal.

N9 07.061 - 1 - Dispensar o sei-
vidor Nérias Leandro da Silva, ma-
trícula n9 2.099.001, pertencente ao
Quadro do Pessoal Parte Especial -
I desta Autarcinia, da função gratifi-
cada, símbolo 5-F, de Chefe da Seção
de Material do Serviço de Equipa-
mento e Material do 79 Distrito Rodo-
viário Federal.

II --- Designar o servidor Nérias
Leandro da Silva, matrícula número
2.099.001, pertencente ao Quadro do
Pessoal Parte Especial - I desta Au-
tarquia, para exercer a função grati-
ficada, símbolo 5-F, de Chefe do Setor
de Contrôle da Seção de Material do
79 Distrito Rodoviário Federal.

N9 07.062 - Designar o Arquivista
Nível 7, Oscar, Soares Ferreira, ma-
trcula n9 2.099.051, pertencente ao
Quadro do Pessoal Parte Especial -
I desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 7-F, de Che-
fe do Setor de Arquivo da Seção de
Comunicações do Serviço Administra-
tivo do 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

N9 07.083 - Designar a servidora
Maria Meire de Oliveira Rosa, matri-
cula n9 2.099.007, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Especial - 1
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada símbolo 12-F, de Se-
cretária do Serviço Administrativo do
79 Distrito ROdOViário Federal.

N9 07.064 - Designar o Inspetor de
Policia Nível 16, Jonas Pezzo Costa,
matricula n9 1.164.185, pertencente ao
Quadro do Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 9-F, de Che-
fe do Setor de Contrôle da Seção de
Policia Rodoviária Federal do Serviço
de Trânsito do 79 Distrito Rodoviário
Federal.

N9 07.065 - Designar o Patrulhei-
ro Nível 12, Ademar José Carius, ma-
trícula n9 2.100.228, pertencente ao
Quadro do PessoalParte Especial -
II desta Autarquia, para exercer a
função gratificada símbolo 9-F, de
Chefe do Setor de Acidentes e Infra-
ções da Seção de Polícia Rodoviária
Federal do Serviço /de Trânsito do 79
Distrito Rodoviário Federal.

N9 07.066 - Designar o servidor Ha-
milton de Figueiredo, matrícula nú-
mero 2.099.02e, pertencente ao Quaa
dro do Pessoal Parte Especial -- 1
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificaaa, símbolo 5-F, de Chefe
da Seçao de Registro e Estatística do
Serviço de Trânsito do 79 Distrito Ro-
doviário Federal.

N 9 '7.057 - E - Dispensar o servi-
dor Evenci° Pinheiro Lopes, matricula
nç 2.099.041, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Especial - I desta
Autarquia, da função gratificada, sím-
bolo 3-F, de Chefe da Seção de Coo-
peração do Serviço Técnico do 7 9 Dis-
trito Rodoviário Federal.

II - Designar o servidor Evando
Pinheiro Lopes, matricula n9 2.099.041,
pertencente ao Quadro de Pessoal Par-
te Especial - I desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
2-F, de Chefe da Seção de Obras De-
legadas do Serviço de Obras do 79 Dis-
trito Rodoviário Federal.

1(9 7.038 - Designar a servidora Ma-
ria Isola de Oliveira, matricula n 9 ..
2.099.042 pertencente ao Quadro do
Pessoal Parte Especial - I desta Au-
tarquia,. para exercer a função grati-
ficada, símbolo 11-F de Secretária do
Serviço de Obras' do 79 Distrito Ro-
Loviario Federal.

N9 7.069 - Designar o Inspetor de
Polícia Nível 16, Manoel Silveira de
Freitas, matricula n9 1.164.427, per-
tencente ao Quadro do Pessoal Parte
Permanente desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, sdnbolo
7-F de Chefe do Núcleo da Polícia
Rodoviária Federal da 29, Residência
(R-7-2), sediada em Teresópolis - RJ,
na jurisdição do 79 Distrito Rodoviá-
rio Federal.

N9 7.4370 - Designar o servidor Za-
queu Luiz Pereira, matrícula no ....
2.112.721, pertencente ao Quadro do
Pessoal Parte Especial II desta Au-
tarquia, para exercer a função grati-
ficada, símbolo 3-F de Chefe da Se-
ção de Programação, Orçamento e
Contrôle do Serviço de Planejamento
do 74 Distrito Rodoviário Fedeaal.

N9 '7.071 - Designar o servidor Na-
dar de Abreu Pimentel, matricula n9
.1.164.949, pertencente ao Quadro do
Pessoal Parte Permanente desta Au-
tarquia, para exercer a função grati-
ficada símbolo 5-F, de Chefe da Se-
ção de Contrôle Financeiro do Serviço
do Pessoal do 79 Distrito Rodoviário
Federal.

1(9 7.073 - I - Dispensar n servi-
dor Luiz José Varella Furgulhetti , ma-
tricula n9 1.015.707, pertencente ao
Quadro de Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, da função gratifica-
da, símbolo 3-F, de Chefe da Seção
de Custeio do Serviço Técnico do 74!
Distrito Rodoviário Federal.

II - Designar o servidor Luiz José
Varella Frugulhetti, matricula n9 ....
1.015.707, pertencente ao Quadro de
Pessoal Parte Permanente desta Au-
tarquia . para exercer a função grati-
ficada, símbolo 2-F, de Chefe de Equi-
pamento Rodoviário do Serviço de
Conservação do 79 Distrito Rodoviário
Federal.

N9 7.074 - I -- Dispensar o ser-
vidor Alberto nas Guimarães, matri-
cula n9 1.018.242. pertencente ac Qua-
dro de Pessoal Parte Permanente des-
ta Autarquia, da função gratificada

2.079.522, pertencente ao Quadro do
pessoal Parte Especial - II desta Au-
tarquia, para exercer a função grau--

fficada, símbolo 7-F de Chefe do Se-
ta de Patrimanio dá Seção de Coorde-
nação Auxiliar do Serviço Administra-
tivo do 79 Distrito Rodoviário Federal.

N.° 07.047 - Designar o servidor
Valter Mendes de Souza, matrícula

2,,r, 2.100.198, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Especial - II desta
Autarquia, para exercer a" função gra-
tificada, símbolo 11-F, de Secretário
'do Serviço de Planejamento do 7'
'Distrito Rodoviário Federal.

N° 07.048 - Designar o servidor
Luiz Carlos de Oliveira Carvalho, ma-
brícula n° 2.099.173, pertencente ao
Quadro do Pessoal Parte Especial -

; I, desta Autarquia, para exercer a
' Junção gratificada, símbolo 7-F, de
Chefe da Seção Administrativa da 4'

'Residência (R-7-4), sediada em Três
Rios - RJ, na jurisdição do 7° Dis-
trito Rodoviário Federal.

N° 07.049 - I - Dispensar o ser-
- vidor Helsio Rodrigues, matricula nú-
mero 1.993.277, pertencente ao Qua•
dro do Pessoal Parte Permanente

' desta Autarquia, da gnção gratifica-
da, símbolo FG-5, de Encarregado do
Depósito Distrital do Serviço de Equi-
pamento e. Material do 7° Distrito
ZR,odoviário Federal.

II - • Designar o servidor Helsio
Rodrigues, matrícula n° 1.993.277,
pertencente ao Quadro do Pessoal
Parte Permanente. desta Autarquia,
para exercer r a função gratificada,
almbolo 5-F, de Chefe do Setor de
Abastecimento da Seção de Material
do Serviço Administrativo do r
Distrito Rodoviário Federal.

N° 07.050 - Designar. o servrdor
Releio Gomes dos Santos, matrícula
h° 2,045.118, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Permantnte desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 5-F, de Chefe do
Setor de Compras da Seção de Mate,
hal do Serviço Administrativo do 7°
bistrito Rodoviário Federal. 	 -

N9 07..051 - I - DispenSar o ser-
vidor Osmar Magalhães Carneiro, ma-
trícula n9 1.009.213, pertencente ao
Quadro do Pessoal Parte Permanente

. desta Autarquia, da função gratifica-
da, símbolo 4-F, de Chefe da Seção de
Transpertes Coletivo do Serviço de
Trânsito do 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

II -- Designar o servidor Osmar
eviagallaães Carneiro, matrícula núme-
ro 1.009.213, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Permanente desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 5-F, de Chefe da Se-
ção de Fiscalização do Serviço de
Transporte de Passageiros e Cargas do
19 Distrito Rodoviário Federal.

N9 07.052 - 1 - Dispensar ó Te.
soureiro de la Categoria, Osavaldo Bar-
bosa Corrêa, matrícula n9 1.161.462,
pertencente ao Quadro do Pessoal
Parte Permanente desta Autarquia, da
função gratificada, símbolo 4-F, de
Chefe da Tesourazia do 79 Distrito R.o-
&viário Federal.

II ---s, Designar o Tesoureiro de 1(n
Oatégortia, 0,swaldo Barbosa COlTeli,
matricula n9 1.161.462, pertencente-ao
Quadre do Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 3-F, de Che-
ta da Seção de Tesourara do Serviço
Financeiro do' 7.° Distrito Rodoviário
Federal.

N9 07.053 - I - Dispensar o Ofis
cial de Administração Nível 12, Age-
nor Marques de Albuquerque, matai-
aula is9 1.165.274, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Permanente des-
ta Autarquia, da função gratificada
eimbolo 4-F, de Chefe da Seção de
Orçamento do Serviço Administrativo
do 79 Distrito Rodoviário Federal.

II - Designar o Oficial de Admis
• nistração nível 12, Agenor .Marques de

Albuquerque, matrcula n 9 1.165.274,
pertencente ao Quadro do Pessoal Par-
te Permanente desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo,
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:49 7.081 - Designar o servidor Iri-
na 1 Ferreira de Castilho, matrícula
n 2.175.919, pertencente ao Quadro
de Pessoal Parte Especial - II des-
t Autarquia, para exercer a função

atifícada, =bolo 7-F, de Chefe da
S. 0,0 Administrativa do Escritório de
F scalizaçã0 (EF-7-2), sediado em
A igra dos Reis - RJ, na jurisdição
dt 79 Distrito Rodoviário Federal.

N9 7.082 - Designar o servidor Ruy
A, ves Barbosa, matrícula n9 	
2.199.416, pertencente ao Quadro do
P. ssoal Parte Especial - 1 desta Au-
ta guia, para exercer a função gni.-
ti. içada, símbolo 6-F, de Chefe da
Si cão de Laboratório do Escritório de
Fi scalização (EF-7-2), sediado em
A. igra dos Reis - RJ, na jurisdição
de 79 Distrito Rodoviário Federal.

79 7.083 - Designar o servidor
Aagusto Pires de Almeida, matrícula

Ç 1.013.424, pertencente ao Quabro
de Pessoal Parte Permanente desta
AT tarquia, para exercer a função gra-
ti: Icada, símbolo 6-F, de Chefe da

eão Técnica do Escritório de Fis-
ca ização (EF-7-2), sediado em Angra
de Reis - RJ, na jurisdição do 79
D1 Tirito Rodoviário Federal.

q9 7.084 - Designar o servidor
M ,noel Homem Ramos,-matrícula n9
2. 09.493, pertencente ao Quadro do
Pe ;soai -Parte Especial - II desta
• tarquia, para exercer a função gra-
til cada, símbolo 7-F, de Chefe da
Se ião de Laboratório da 19 Residên-
ciÉ (n-7-1), sediada em Campos -
Ra, na, jurisdição do 79 Distrito Ro-
de dário Federal.

e 7.085 - Designar o Servidor
.ge Ribeiro, matrícula n9 	

2. 00.247, pertencente ao Quadro do
Pcasoal Parte Especial - I desta Au.
ta: quia, para exercer a função gra-

•tif cada, símbolo 8-F, de Chefe do Se-
tor de Oficinas da Seção de Conser-
va 'ão da 19 Residência (R-'7-1), se-
dir da em Campos - RJ, na jurisdi-
çã do '79 Distrito Rodoviário Federal,
r9 7.086 - Designar o servidor

• rley Fernandes D'Avila, matricula
n.° 2.099.477, pertencente ao Quadro
da Pessoal Parte Especial - I des-
ta Autarquia, para exercer a função
gra tifieada, símbolo 6-F, de Chefe da
Se, ão de Conservação da r Residên-
eia (R-7-1), sediada em Campos -
Ri na jurisdição do 79 Distrito Ro-
da iário Federal.

7'9 7.087 - I - Dispensar o ser-
vir er Benedito Almeida Rangel, ma-
tri. ala n9 1.015.715, pertencente ao
Qr tdro do Pessoal Parte Permanen-
te desta Autarquia, da funcão gra-
tf' :ads, símbolo PG-6, de Encarre-
gai o do Denósito Residencial 	
(Dl -7-1), sediado em Campos - RJ.,
sok a jurisdição do 79 Distrito Ro-
do ário Federal.

I - Designar o servidor Benedito
ield,a Rangel, matrícula n9 	

1.0 I5.715, pertencente ao Quadro do
Ra soai Parte Permanente desta An-
tar pila, para exercer e, funcão

.cada, símbolo 7-P, de Chefe do
Sel n• de Abastecimento da 19 Resi-
da cia (R-7-1), sediada em Campos
- RJ. sob a jurisdieão do 79 Dia-triI RJ.,

	 Federal.
Na° 7.088 -aDesi gnar o servidor -

Fm lo Cezar Pinheiro - matricula
n.° 2.099.469, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Especial - I
des a Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 7.F, de Che-
fe [a Seção Administrativa da 1.9

Re.s dência (R-7/1), sediada em
Carapos-RJ, na jurisdição do 7.° Dls-
trit Rodoviário Federal.

N a 7.089 - Designar o Engenhei-
ro Civil, regido pelo CLT. - Jose
Fia' cisco de Oliveira Mendes, ma-
tric da n.° 71.859, para exercer o
car o de confiança, símbolo 2.F, de
Ass.3tente da 2. 0 Residência (R-7/2),
seri:r ide em Terezópolis-RJ, sob a
juri!sclição• do 7.0 Distrito Rodoviário
Fed:ral, com a gratificação mensal
no valor de Cr$ 639,00 (seiscentos e
trina e nove cruzeiros), prevista no
Dec •etc), n.° 64.778, de 3 de julho de
196g, Tabela II, publicada no Diário
Qfi<	 de 4a7..69,!ii

N.° 7.090 - Dispensar o servidor
Pedro Gomes Bezerra - matrícula
n.° 1.016.439, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Permanente les-
ta Autarquia, da função gratificada,
símbolo FG-6, de Encarregado do
Depósito Residencial (DR-7/2), se-
diado em Parada Modelo-RJ, sob a
jurisdição do 7.° Distrito Rodoviário
Federal.

II - Designar o servidor - Pedal
Gomas Bezerra - matrícula número
1.016.439, pertencente ao Quadro de
Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 7.F, de Chefe
do Setor de Abastecimento da 2.0
Residência (R-7/2), sob a jurisdição
do 7.° Distrito Rodoviário Federal.

N.° 7.091 - Designar o servido:
Hermínio Gomes de Mello - matrl-
cula n.° 2.100.046, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Especial
- I desta Autarquia, para exercer a
função gratificada, símbolo 7.P, do
Chefe da Seção Administrativa da
2.° Residência (R-7/2), sediada ene
Teresópolis-RJ, na jurisdição do 7."
Distrito Rodoviário Federal.

N.° 7.092 - Designar o servidor
- Joel Ferreira - matrícula núme-
ro 2.100.013, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Especial - I des-
ta Autarquia, para eXercer a função
gratificada, símbolo 7.F, de Chefe
da Seção de Laboratório da 2.° Resi-
dência (R-7/2), sediada em Teresóa
polis-RJ, na jurisdição do 7.° Distri-
to Rodoviário Federal.

N.° . 7.093 - Designar o servidor
- Veraldino Silva Maia anatri-
eula n." 1.040.851, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autafquia, para exercer
a função gratificada, símbolo 8.F, de
Chefe do Setor de Oficinas da Seção
de Conservação da 2.° Residência ..
(R-7/2), sediada em Teresépolis-RJ,
na jurisdição do 7.° Distrito Rodoviá-
rio Federal.

N.° 7.094 - Designar o Engenhei-
ro Civil, regido pela C.L.T. - José
Gomes Machado - matrícula núme-
ro 71.963, para exercer o cargo de
confiança, símbolo 6.F de Chefe da
Seção de Conservação da 2.' Residên-
cia (R-7/2), seriada em Terezópalis-
RJ., sob a jurisdição do 7.° Distrito
Rodoviário Federal, com a gratifica-
ção mensal, no valor de Cr$ 539 00
(seiscentos e trinta e nove cruzeiros),
prevista no Decreto n.° 64.778, de 3
de julho de 1969, Tabela II, publica-
da no Diária Oficial de 4.7.69.

N.° 7.095 - Designar o Engenhei'
ro Civil, regido pela C.L.T. - Ed-
mundo Pereira Furtado - matricula
n.° 71.962, para exercer o cargo de
confiança, símbolo *2.1', de Assisten-
te da 3.° Residência (R-7/3), sediada
em Rio Bonito-RJ., sob a jurisdição
do 7.° Distrito Rodoviário Federal,
com a gratificação mensal, no valor
de Cr$ 639,00 (seiscentos e trinta e
nove cruzeiros), Prevista no Decreto
n.° 64.778, de 3.7.69, Tabela II, pu-•
blicada no Diário Oficial de- 4 de
julho de 1969.

N.° 7.096 - I -- Dispensar o -ser
vidor - Alberto Floriano Maciel dc
Amaral - matrícula n.° 2.099 213
pertencente ao Quadro do Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia, da
função gratificada, símbolo FG-6, de
Encarregado do Depósito Residencial
(DR-7/3), sediado em Rio Bonito-RJ
sob o jurisdição do 7.° Distrito Rodo-
viário Federal.

II - Designar o servidor - Alber-
to Fioriano Maciel do Amaral - ma-
trícula n.° 2.099.213, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 7.F, de Che-
fe do Setor de Abastecimento da e."
Residência (R-7/3), sediada em Rio
Bonito-RJ, sob a jurisdição do 7.°
Distrito Rodoviário Federal.

N.° 7.097 - Designar o servidor -
Umberto Corrêa - matrícula núme-
ro 2.099.210, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Especial - 1--

t Autargnia, para exercer a f

ção gratificada, símbolo 6.F, da
Chefe da Seção de Conservação da
3." Residência (R-7/3, sediada em
Rio Bonito-RJ, lia jurisdição do
Distrito Rodoviário Federal.

N.° 7.098 - Designar o servidor -
Wandir Barbosa Neveg - matrícula
n.° 1.040.530, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Permanente -les-
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 8.F, de Chefe
do Setor de Oficinas da Seção de
Conservação da 3.° Residência ....
(R-7/3), sediada em Rio Bonito-R.J,
na jurisdição do 7.° Distrito Rodovi-
rio Federal.

N.° 7.099 - Designar o Laborato-
rista Nível 9 - Enock Ribeiro de
Marins - matrícula n.° 2.099.20'1,
pertencente ao Quadro de Pessoal -
Parte Especial - I desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo '7.1a de Chefe da Seção- de
Laboratório da 3." Residência 	
(R-7/3), sediatiá em Rio Bonito-RJ,
jurisdição do 7.° Distrito Rodoviário
Federal,	 -

N.° 7.100 - Designar o servidor --
Luci° Nunes Pereira - matrícula ina-
mero 1.803.448, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal - Parte Especial -
I desta Autarquia para exercer a
função gratificada, símbolo 7.F, de
Chefe da Seção Administrativa da
3." Residência (R-7/3), sediada em
Rio Bonito-RJ, na jurisdição do
Distrito Rodoviário Federal.

N.° 7.101 - Designar o Engenheiro
Nivel 21 - Maurício José Alves 3ae-
bosai - matricula n9 2.175.979, per-
tencente ao Quadro do Pessoal --
Parte Especial - II desta Autarquia,
para exercer a função gratificada
símbolo 2.F, de Assistente da 4.° Re-
sidência (R-7/4), sediada em Très
Rios-RJ., sob a jurisdição do 7.° ials-
trito Rodoviário Federal, com a gra.
tificação mensal, no valor de Cr$ .
639,00 (seiscentos e trinta e novo
cruzeiros), prevista no Decreto nu-
mero 64.778, de 3.7.69, Tabela 11
publice da no Diário Oficial de 4 de
julho de 1969.

N.° 7.102 - Designar o Inspetor de
Polícia Nível 16 - Nelson de Azeve-
do Barbosa, - matrícuda número
1.164.273, pertencente ao Quadro do
Pessoal - Parte Permanente desta
Auterquia, para, exercer a funçãe
gratificada, símbolo 7.F, de Chefe da
Núcleo da Polícia Rodoviária Federa!
da 4.° Residência (R-7/4), sediada
em Três Rios-RJ, na jurisdição do
7.0 Distrito Rodoviário Federal.

N.° 7.103 - Designar o servidor -
Ernani Wiechers de Lourenço - ma-
tricula n.° 2.175.657, pertencente ao
Quadro do Pessoal - Parte Especiel
- II desta Autarquia, para exercei
a função gratificada, símbolo 6.F, de
Chefe da Seção de Conservação da
4.° Residência (R-714), sediada era
Três Rios, na jurisdição do 7.° Dis-
trito Rodoviário Federal.

N.° 7.104 - Designar o servidor -
Antonio de Oliveira Gouvêa - matri-
cula n.° 1.040.601, pertencentes ao
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente desta Agarquia, para exercer
a função gratificada, símbolo 8.F, de
Chefe do Setor de Oficinas da Seiele
de Conservação da 4.° Residência 	
(R-7/4), sediada em Três Rios-RJ
na jurisdição do 7.° Distrito Rodovla-
rio Federal.
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(DR-7/4), sediado em três Rios-RJ,
sob a jurisdição do 7. 0 Distrito Ro-
doviário Federal.
II - Designar o servidor - Mas-

noel Pereira da Silva - matrícula
ri.° 1.015.559, pertencente ao Quadro
do Pessoal - Parte Permanente 'es-
ta, Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 7.F, de Chefe
do Setor de Abastecimento da Resi-
dência 7-4 (R-7-4), sediada em Três
Rios-RJ, sob a jurisdição do 7.° Dis-
trito Rodoviário Rederal.

N.° 7.137 - Designar o EngenheirO
Civil, regido pela CLT. - Raul
Soares de Queiroz - matrícula naa •
mero 71.965, para exercer o cargo de
confiança, símbolo 2.F, de Assisten-
te da 5S Residência (R-7/5), sediada
em Santa Cruz-RJ, sob a jurisdição
do 7.° Distrito Rodoviário Federal; , •
com a gratificação mensal, no valor
de Cr$ 639,00 (seiscentos e trinta e
nove cruzeiros), prevista no Decreto
n.° 64.778, de 3.7.69. publicada rio
Diário Oficial de 4.7.69.

N.° 7.108 - Designar o Inspetor
de Polícia Nível 16 - Pedro AlbertO
Schmitt - matrícula n.° 1.164.29N
pertencente ao Quadro do Pessoal --a
Parte Permanente desta Autarquia;
para exercer a função gratificada;
símbolo 7.F, de Chefe do Núcleo dal
Policia Rodoviária Federal ala 5.° Re-
sidência (R-7/5), sediada em Santa
Cruz-RJ, na jurisdição do 7S Distr5
to Rodoviário Federal.

N.° 7.109 - Designar o servidor
Geraldo Vieira - matrícula número
1.267.985, pertencente ao Quadro do
Pessoal - Parte Permanente desta
Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 8.F, de Chefe cld
Setor de Oficinas da Seção de Con-
servação da 5S Residência (R-7/3)i r
sediada em Santa Cruz-RJ., na ju-
risdição do 7.° Distrito Rodoviário
Federal.

N.° 7.110 - Designar o servidor
Ubirajara Hannickel - matrícula.
número 1.015.616, pertencente ao Queira+
dro do Pessoal - Parte Permanen-
te desta Autarquia, para exercer à
função gratificada, símbolo 7.F, de
Chefe da Seção Administrativa da
5.° Residência (R-715), sediada cri
Santa Cruz-RJ, na jurisdição do V%
Distrito Rodoviário Federal.

N9 7.111 - I - Dispensar o ser'-
dor - Antonio Alves da Cruz - ma-
trícula n." 1.015.722, pertencente ito
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente desta Autarquia, da funçr.TS
gratificada, símbolo FG-6, de Encara
reaado do Depósito Residencial 	
(DR-7/5), sediado em Santa Cruza
RJ., sob a jurisdição do 7S Distrito
Rodoviário Federal.

II - Designar o servidor - Antba
nio Alves da Cruz - matricula ma-
mero 1.015.722, pertencente ao Quas+
dro do Pessoal - Parte Permanente
desta Autarquia, para exercer a fun.
ção gratificada, símbolo 7.F, de Chea
fe do Setor de Abastecimento da 5.a
Residência (R-7/5), sediada em San-
ta Cruz-RJ., sob a jurisdição do M.
Distrito Rodoviário Federal.

N.° 7.112 - Designar o servidor =1
Milton Corrêa da Costa - matrícula
n.° 1.267.993, pertencente ao Quadrd
do Pessoal - Parte Permanente deli*
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 6.F, de Chefe dá .
Seção de Conservação da 5.° Resi-
dência (R-7/5), sediada em Santa
Cruz-RJ., na juri edição do 7.° Dia-
trito Rodoviário Federal.

N.° 7.113 - Designar o Engenhai-.
ro Civil, regido pela C. L. T.
João da Luz Lara - matrícula rrfed
mero 1.861, para exercer a cargo da
confiança, símbolo 2.F, de Assistena
te da 6.° Residência (R-7/6), sediada
em Seropédica-RJ., sob a jurisdição
do 7.° Distrito Rodoviário Federal,
com a gratificação mensal, no valor
de Cr$ 639,00 (seiscentos e trinta e
nove cruzeiros), Pervista no Decrete
n.° 64.778, de 3.7.69, Tabela TI, pua
blicada, no Diário Oficial de 4d
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N.° 7.105 - Designar o Tecnelo-
gista Nível 12. - Francisco Araújo
Vieira - matrícula ri.° 2 . 099 .563
pertencente ao Quadro do Pessoal --
Parte Especial - I desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo 7.F, de Chefe da Seção de
Laboratório da 4." Ressidência 	

	

(R-7/4), sediada em ' Três Rios-R 	 7
na jurisdição do 70 Distrito Rodoalá-
rio Federal.

N.° 7.106 - I - Dispensar o ser•
vidor - Manoel Pereira da Silva -
matrícula nS 1.015.559, pertencente
ao Quadro do Pessoal - Parte Per-
manente desta Autarquia, da função
gratificada, =bolo FG-6, de Encar-
regado do Depósito Residencial ,... julho de 1969.
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N.° 7.114 - Designar o Inspetor
de Polícia Nível 10 - Arlindo Perei-
ra de Jesus - matrícula número
4.164.097, pertencente ao Quadro do
,Pessoal - Parte Permanente desta,
,Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 1.F, de Chefe da
Núcleo da Polícia Rodoviária Yc-
deral, da (4.9 Residência (R-7/6), se-
diada em Seropédica-RJ, na jurisdi-

,ção do 7.° Distrito Rodoviário Fe-
kleral.

N.° 7.1151- Designar o servidor -

Ií

Aloysio Wi chers de Lourenço - fru-
trícula n.° 2.175.852, pertencente ao
quadro doj Pessoal - Parte Especial
,",-- II dest Autarquia, para exercer
-a função gratificada, símbolo 6-F, de
Ph.„ efe da Seção de Conservação da
:di" Residência (R-7/6), sediada em
Seropédica-RJ., na Jurisdição do 7.°

filistrito Rodoviário Federal.
, N.° 7.116 - Designar o servidor -
•fflugo de Souza - matrícula número
1.016.267, pertencente ao Quadro do
Pessoal -- Parte Permanente desta
Autarquia, para exercer a função
gratificada., símbolo 8.F, de Chefe do

',,Setor de Oficinas da Seção de Con-
servação ria 6. a Residência (R-7/6).
_sediada eni Seropédica-RJ., na juris-

, ,d1~ do 7.° Distrito Rodoviário Fe-
deral.

N.° 7.117 - Designar o servidor -
José Caries Soares - matrícula nu-

; mero• 2.100.122, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal ... Parte Especial - I

r..-- desta Autarquia, para exercer a fun-
' - gratificada, símbolo 7.F, de Che-
, -O da Seção de Laboratório da 6.°

" Residência (R-7/8), sediada em Sero-
4pédica,-R3, 1 na jurisdição do 7.° Dis-
!trito RodoViário Federal.

N9 7.118 - Designar o' Oficial de
'Administração Nível 16, Italo D'An-
dréa, mati icula n9 1.848.620, perten-
cente ao Quadro do Pessoal Parte
'Permanente desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
1-F, de Chefe da Seção Administra-
tiva da 6a Residência (R,-7-6), se-
diada em Seropédica - RJ, na juris-
dição de r9 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

N9 7.118 - I - Dispensar o ser-
.Vidor Epitácio Hermes da Costa Pe-
reira, matricula número 1.016.342,
pertencente ao Quadro do Pessoal
Parte Permanente desta Autarquia, da
,função gratificada, símbolo FG-6, de
Encarregado do Depósito Residencial
(DF-16), sediado em Seropédia Es-
tado do Rio de Janeiro, sob a juris-
dição do 79 Distrito Rodoviário -Fe-
deral.
II - Designar o serviçor Epit'a-

'do Hermes da Costa Pereira, matrí-
cula número 1.016.342, pertencente ao
Quadro dO Pessoal Parte Permanen-
te desta Autarquia, para exercer a
função gratificada, símbolo 7-F, de1
Chefe do Setor de Abastecimento da
69 Reside' cia (R-7-6), sob a jurisdi-
ção do 19 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

N9 7.120 - Designar o Engenheiro
Civil, regido pela C.L.T., Francisco
Augusto Vargas Carneiro, matrícula

1.799;' para exercer o cargo de
confiança, símbolo 2-F, de Assistente
da 7 Pr'a (R-7-7), se 'iada em

Resende - RJ., sob a jurisdição do
79 Distrito Rodoviário Federal, com
a gratificação mensal, no valor de
Cr$ 639,00 (seiscentos e trinta e no-
ve cruzeiros), prevista no Decreto
13.9 64.778, de 3 de julho de 1969, Ta-
bela II, publicada no Diário Ofiical
de 4 de julho de 1969.

N9 7.121 - Designar o Inspetor de
Polícia Nível 16, Juvenal Guido, Ma-
trícula número 1.164.217, pertencen-
te ao Quadro do Pessoal Parte Per-
manente desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 7-F
de Chefe do Núcleo da Polícia Rodo-
viária Federal da 79 Residência 	
(R-7/7), Sediada em Resende - RJ,
na jurisdição do '7.9 Distrito Rodoviá-
rio Federal.

N9 7.122 - Designar o servidor
Jed-Allah Isca Raff ide, matrícula
n.9 1.164.417, pertencente ao Quadro
do Pessoal Parte Permanente desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 6-F, de Chefe da
Seção de Conservação da 79 Residên-
cia (R1-7), sediada em Resende
RJ, na jurisdição do 79 Distrito Ro-
doviário Federal.

N9 7.123 - Designar o servidor
Joáé Pereira Campos, matrícula nú-
mero 1.016.104, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 8-13', de Chefe
do Setor de Oficinas da . Seção de
Censervação da 7, Residência 	
(R.-7-7), sediada em Resende - RJ,
na jurisdição do '79 Distrito Rodo-
viário Federal.

N9 7.124 - Designar o Tecnologista
Nível 12, José Carlos Braga, matri-
cula número-2.099.103, pertencente ao
Quadro do Pessoal Parte Especial-I
desta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 7F, de..Chefe
da Seção de Laboratório da 7 9 Resi-
dência (R-7-7), sediada eia Resende
- RJ., na jurisdição do 79 Distrito
Rodoviário Federal.

N9 7.125 - Designar o servidor
João Ribeiro Silva, matricula número
1.016.105, pertencente ao Quadro do
Pessoal Parte Permanente desta Au-
tarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 7-F, de Chefe da
Seção Administrativa da '7 9 Residên-
cia .(R-7-7), sediada em Resende -
RJ, na jurisdição do 79 Distrito Ro-
doviário Federal.,

N9 7.126 - I - Dispensar o ser-
vidor Antônio Vitorino Sodré, matrí-
cula n9 1.016.101, pertencente ao
Quadro do Pessoal Parte Permanen-
te desta Autarquia, da função grati-
ficada, símbolo FG-6, de Encarrega-
do do Depósito Residencial (DR-7-7),
seiado em Resende - RJ, sob a ju-
risdição do 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

II - Designar o servidor Antônio
Vitorino Sodré, matrícula número „ 	
1.016.101, pertencente ao Quadro do
Pessoal Parte Permanente desta Au-
tarquia, paira exercer a função gra-
tificada, símbolo 7-F, de Chefe do
Setor de Abastecimento da '79 Resi-
dência (R-7-7), sediada em Resende
- RJ, sob a jurisdição d'd 7 9 Distri-
to Rodoviário Federal. - Murillo
Bretas Peixoto.

UNIVERSIDADE FEDERAL!
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N9 976 DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no uso dg suas
atribuições, resolve:

Declarar que a delegação de com-
petência dada a Thales Memória, "Vi-
ce-Diretor da Escola de Belas Artes,
pela Portaria 945, de 18 de novembro
de 1971 publicada no BUFRJ 47-71,
passa a ser conferida a Thales Me-
mória, Diretor da Escola de Belas
Artes, conforme Decreto de nonieação
do P.R. publicado no Diário Oficial
de 22 de novembro de 1971, Seção I,
Parte II.

PORTARIA N9 977 DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro, com base
nos Artigos 11 e 12 do Decreto-lei
n9 200-67, visando a descentralização
prevista na Reforma Administrativa,
e de acôrdo com o Art. 132 do seu
Estatuto, resolve:

Delegar competência a Ismer Fer-
nandes, Substituto. eventual do Dire-
tor do Instituto de Neurologia, para,
no impedimento do titular, movimen-
tar as contas bancáiias abertas em
nome do referido Instituto, em con-
junto com o Superintendente do Cen-
tro de Ciências Médicas, Michel Eu-
gênio Jourdan. - Hélio Fraga.

PORTARIA N9 999 DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Reitor da Universidade Fedearl
do Rio de Janeiro usando de atri-
buição de sua competência resolve

Exonerar, a pedido, José Rodrigues
Coura, do cargo de Professor Adjun-
to, nível 20, do Quadro Unico de
Pessoal - Parte Permanente - desta
Universidade, nos têrmos do artigo
75, item I, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952. - Djacir Menezes.

PORTARIA N9 1.000 DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro e o Reitor da Uni-
versidade Federal Fluminense, no uso
de suas atribuições e na confolinidacle
do art. 29 da Lei n9 4.881-A, de 6
de dezembro de 1965, resolvem

Transferir José Rodrigues Colha,
Professor Titular, Ec-501, do Quadro
de Pessoal da Universidade Federal
Fluminense, para o cargo de Profes-
sor Titular, EC-501, do Quadro Um-
a) de Pessoal - Parte Permanente
- da U.F.R.J., que se refere a Lei
n9 4.881-A, de 6 de dezembro de 1965,
publicada no Diário Oficial de 10 do
mesmo mês e ano, em vaga &corren-
te do falecimento do Professor Ti-
tular José Rodrigues da Silva, ocor-
rida em 25 de maio de 1968. - Dia-
czr Menezes, Reitor. - Jorge Ema-
nuel Ferreira Barbosa-, Reitor,

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

Trabalho, que vinha exercendo no
Núcleo de Documentação desta Uni-
versidade.

PORTARIA N.° 917, DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Reitor da Universi'dade Federai
Fluminense, no uso das atribuições
que lhe conferem os artigos 31, alí-
nea g, do Estatuto aprovado nela
Parecer n.° 696, de 5 de setembro de
1966, e o 15 da Lei n.° 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e tendo em pstai
a homologação do Concurso Público
pela Decisão n9 543-70 do Egrégio
Conselho de Ensino e Pesquisa, re-
solve:

Nomear, de acôrdo com os artigos
12 e 13 da Lei n.9 1.711, de 28 de
tubro de 1952, e Resolução número
de 1969, do Conselho de Ensina IN,
Pesquisa - José Benedito Neves --R
para exercer o cargo de Professor
Assistente, código EC-503.20, do
Quadro "Único de Pessoal desta Uni-,
versidade, junto ao Departamento cio
Radiobiologia.

PORTARIA N.° 918, DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atrhui.
ções legais e estatutárias, resolve:

Tornar sem efeito a Portaria
mero 587, de 4 de agôsto de 19'71, pa,4
blicada no Diário Oficial de 25 de
agôsto de 1971, eni virtude da Pro-.
fessôra Helena Lewin, não ter toma+
do posse dentro no prazo legal.

PORTARIA N.° 919, DE 6 DE
DEZEMBSO DE 1971

O Reitor da Universidade Fe
Fluminense, no uso das atribuições
que lhe conferem os artigos 31, dl..
nea g, do Estatuto aprovado pelo
Parecer n.° 696, de 5 de setembro de
1966, e o 15 da Lei n.° 5.539, de 27 de
novembro de 1963, e tendo em vista
a homologação do Concurso Público
pelo Egrégio Conselho de Ensino e
Pesquisa em sessão de 6 de julho Cio
1970, resolve;

Nomear, de acôrdo com os artigos
12 e 13 da Lei n.° 1.711, de 28 de
tubro de 1952, e Resolução número 8
de 1969, do Conselho de Ensino e
Pesquisa - Ana Maria de Castro
Lyra, para exercer o cargo de Profes-
sôra Assistente, código EC-503.20, do
Quadro Único de Pessoal desta Uni-,
versidade, junto ao Departamento de
Ciências Sociais.

PORTARIA N.° 920, de 6 DE
DEZEMBRO . DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-,
ções legais e estatutárias, e de acôr-.
do com o artigo 75, item I, da Lei
n.° 1.711, de 28 de outubro de 1952,
resolve:

Exonerar, a pedido, de acôrdo com
o artigo 75, item I, da Lei n.° 1.711,
de 28 de outubro de 1952, o Profes-
sor João Carlos Cabral, do cargo de
Professor Assistente, do Quadro Uni-
u) de Pessoal - UFF, que vinha
exercendo na Faculdade de Medicina
do Centro de Ciências Médicas desta
Universidade.

PORTARIA N.° 921, DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1971-

MIN1STERIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

COLÉGIO PEDRO II

PORTARIA N9 91-A, DE 2 DE
DEZEIVIBRo DE 19'71

O Diretor-Geral do Colégio Pedro
H, usando de Suas atribuições legais,
e considerando os têrmos do oficio
084, de 11 de maio de 1971, do Con-
sultor-Geral da República, no Pro-
cesso 51.869-67, bom como o despa-
oho do Senhor Ministro da Educação,
de 20 de ;novembro pp., que determi-
ha ao Diretor-Gera/ do Colégio Pe-

dro II promover a admissão da Pro-
fessôra Maria da Gloria Ribeiro Moss
como Professor de Ensino Secundário,
resolve

Em cumprimento ao que consta
dos pronunciamentos a,cima referidos,
nomear a docente livre Maria da
Gloria Ribeiro Mos, Professóra de
Ensino Secundário do Colégio Pe-
dro 11. - ~Mc Londres da Nd-
braga'.

PORTARIA N.° 908, DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
Flpminense, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

Dispensar, a pedido, a partir de 1.°
de novembro de 1971, a servidora
Maria Aparecida de Araújo, das atri-

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso das atribuições
previstas na .alínea do artigo 31,
do Estatuto desta Universidade, =-
binado com o artigo 8. 0, do Decreto
n9 54.008, de 8 de julho de 1964, re-
solve:

A p o s en t ar, compulsõriamente, a
partir de 5 de novembro de 1971, rios
têrmos do artigo 101, item II, com-

buicaes de Auxiliar de Biblioteca, re- binado com o artigo 102, item II, tu
gida, pela Consolidação das Leis do Emenda Constitucional n.° 1, de 30
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CONSELHO FEDERAL
DE CONTABILIDADE

Ata cia t,..e.çei.o da do •teeço
d.. Conselho ederal de Contaont-
a de.
A i nove horas do dia vinte e no/e

do nes de novenibro do ano de mil
nov :centos e seeenta e uni, na sede
do eonsellto Federal de Coocabinota-
de na . Avenida Franielin Rooseveit
n' ' 115 — 100 andar, na cidade do icio
ae Tanoeiro, Estado da Guanabara, o
seu Presidente, Ivo Manoães de 011-
veir i, por estarem presentes todos os
Deli gados-R e p resentanees, declarou
abe: a a sessão de instalação cio co-
légio eleitoral para eielçao ca reno-
vaçi o de uni terço da composição do
Cor elho Federal de CO3biliciade,
procedendo à leitura.do Edital de con-
voci çao, publicado do Diarw Oficial
da Inião de 24 de novembro de 1971
e e" n "O Globo" — ediçao nacional

le 24 de novembro de 1971 e 27
de i ovembro de 19i1. Para que possa
se c instituir o colégio eleitoral, o Pre-
side ite do Conselho Federal de CG Ll-
tabil idade procedeu ao recebirnei
das credenciais dos Delegados-Reerii-
sentintes dos Conselhos Regionais de
Conabilidade e das ente-laces sinw-
cais qualificando-se como Delegados-
Soe ores os que, nomiliaimente, j5.i;

ner, ne a respectiva nua, aue so oe
sege ntes: Orlando de Lemos Faieo-
ne, :epresentando o Conseam Realça
nal de Contabilidade cio	 ineas e
o S mieato dos Caneabine_es L:J mes-
mo -.estado; Biand ane oe
Azei cdo Pantosa, represento ndo o
Con amo Regionel u.„„., • ice
do .Éará, e o Sinoicato dos Contaeles-
tas lo mesmo Estado; representando
os C onselhos Regionais de Contabili-
dade do Maranhão: Munio Belchior;
Piau.: Francisco das Chagas Miran-
da; eeará: Mario Gurjão Pessoa: Rio
Gra: de do Norte: Ulisses Celestino de
Gois; Paraíba: Marcos de Lima Ne-
ves; Pernambuco: Júlio de Barros
Silvi ; Alagoas: João Batista Pessoa
Fale ,o; Sergipe: Mário Lins de Car-
valib) Silva: Bahia: Allan Kardeck
Pese ra Vianna; Espírito Santo: Re-
gera iy Nascimento; Rio de Janeiro:
Erni'. o pias FilhO; Guanabara: Os-
wale ) Alves de Mattos; Sáo Paulo
Firo' l no Pacheco Nobre; Parána:
Wa, ertc) Steiner; Santa Catarina.
Gust ivo Zimmer; Rio Grande do Sul:
Silv o Guinzani; Minas Gerais:
Frar iscp Pereira Bacelete; Ciaaa.
Orrt do Rego Lune; Mato Grosso
Ailst cindo Baptista; Distrito Pedortil:
Niva do Carvalho Sirnoes. Repees en-
ta,ncia a Federação dos Contabiiietae
do 1 stedo do Rio Grande do Sul:
Arth tr Daniel Beuet; da Federia:n.o
dos .Joretebilistas do Estado de Seci
Paul:: José Geraldo de Mattos /ami-
me; "dos Sindicatos dos Contabilistas
do E. do Ceará: Américo Nogeui-
ra; o Rio Grande do Norte: Fran-
cisco, Alves de Souza; da Balela: Leo.
vigileee Silva Muricy de Sentina, do
Espir.to Santo: Vilma Guide Santos;
de 1Y.teroi: Francisco Cardoso Fran-
co J Inior; da Guanabara: Milton
Mart ns dos Santos; do Paraná: Luiz
.1"Pern Fearowski; de Belo Horizon-te: DãO Batista de A l meida. A se-
guir Presidenee Ivo Malhaes de Oh-
veira comunicou ao Plenário que o
repreientente cio Sindicato dos Conta,

•billet. s dia Bahia deixara de apresen-
tar e aa credenciai, por motivo de
força maior, prometendo, no ent2n-

to, face-lo ainda hoje, razáo por que
oabinetendo o assunto ao Planare,
concordou este com a sua partie.pa•
eao nesta reunido pretimioar. deveio
o. na reunião seeuinte, suprir a lai-

ea. O Presidenee ase.nelou. a se-o=
que, dentre os inumeros erros e "ative
eões da Portaria MTPS ri .' le
1971. há falta de indicação de quem
deverá presidir o colégio eleitoral, ia•
zao por que propôs ao Plenário alie
procedesse a eleiçao do referido Pre-
sidente, dos mes.arlos-eserutinadonee
de um secretário. Usano.o cia palaera
o repreeentante do Conselho Regiurai
ae Contabilidade do Paraná, Sentei
Wallierto Steiner, propoe que a Pre-
eicancia dos trabalhos sela entrega,'
ao Presidente do Conselho ¡mero os
Contabilidade, Sr. Ivo Malhães le

indicaçao aprovada por acia-
maça°. Para secretariar os trapalhos,
aeopoe, ainda, a indicaçáo do repre-
sentante do Conselho Regional de,
elontabilidade do Ceará, Sr. Mário
Gorja() Pessoa, cuja indicação tam-
ein foi álamada pelo Picnario. ?ara

eonnsior a mesa como mesários-escrute-
non:ires, inucuu os i.eoa Cios opee-

eioitantes dos Conselhos Regionais cie
Uontabilidade da Guanabere, dennor
Oswaldo Alves de Mattos, e cio Rio
Grande do Sul, Sennor Silvino Guin-
sane indicações que foram aprovadas,
com palmas, pelo Plenario. O repre-
sentante do Conselho Regional do Rio
Cirande do Sul declinou de sua indi-
eaçao, pedindo que fôsse escolhido ou-
tro nome. Novamente com a pala-
vra o Sr. Walberto Steiner indicou
para sesuncici mesario-escrutinacior,
respeitando a recusa do representan.

do Conselho Regional do Rio Gran-
de do Sul, o representante da se-
deraçao dos Contabilistas do Estaon
de São Paulo, Senhor Jose Geraldo
de Mattos Barros, cuja escolha, • atn-
bem aplaudida pelo Plenário, toi
igualmente recusada. Indicou, entao,

Sr. Emílio Dias Filho, representa,l
tie do Conselho Regional de Contain-
lidade do Rio de Janeiro, o represei'.
tante do Conselho Regional de Cora
,abllidade da Paraíba, Sr. Marcos 'ut.'
Lima Neves, cuja indicação foi acei-
ta e igualmente aplaudida pelo Pie.
nário. A seguir, o Presidente Ivo Ma-
lhaes, de Oliveira convidou o Senhor
Mário Gurjão Pessoa a tomar assento
à sua direita, corno secretário JOS
trabalhos, e afirmou que, para corri-
gir imperdoáveis falhas da Portaria
MTPS n° 3.355-71, propõe que se es-
tabeleça uma disciplina para o pro-
cesso. de discussão das matérias, as-
sim distribuidas: a) regime de inscri-
ção prévia para os Delegados-Eleito-
res que desejarem falar; b) cada
orador terá 5 (cinco) minutos, impror-
rogevets, e só poderá Usar da pala-
vra uma vez na discussão de cada
matéria; c) se houver mais de 6 (seis;
inscritos, o tempo máximo para dis-
cussão será de 30 (trinta) minutos
e cada orador terá tantos minutos,
quantos resultarem da divisão do
tempo máximo pelo numero de ins-
critos. Aprovada a disciplina propos-
ta, inscreveram-se os representantes
da Federação dos Contabi listas do
Estado do Rio Grande do Sul, Senho/.
Arthur Daniel Beuste e do Conseiho
Regional de Contabilidade do Pareaia,
Senhor Walberto Steiner. A seguir
o Senhor Presidente esclarece que ria
pelo menos, dois pontos fundamen-
tais onde a Portaria MTPS 3.355 de
1971, em surpreendente contestação.
'rescreve o n,s, ime do registro avu,$)

de candidetos; de outro lado, a Por-
cera impôs o requisito da síndico i-
zaçao, sem qualquer base legal lb-
ente disto, e tendo em vista que c
dever indeclinável de qualquer auto-
ridede ou pessoa negar-se a eneca.1
dispoeiriees manifestantes ilegaes. o
Presidente propõe que o Plenário cie-
cide , ere li minermento, por votação se
eart observado o Decreto-lei ou a
Peri 'r-i. Pede a ra leara do Or12-
• do do c R C . _ p„
oue anresenta meão, nos seeeeite
ttennos: "Senhor Presidente. a lei
re-nero 5.730, de. 8 de novernli e cie
1971, rie hl leacla no D.O.U. de 9 de
novembro de 1971, deu nova redaenio
aos art ieos 2°, 4' 6' e 70 do D
lei número 1.040. de 21 de ieneibro
de 1919, pare o fine, expresso . de
cl arado, de afastar, dos oleitos para
comnosicão dos Conselhos Fe lera! e
Reinoneis de Contabilidade a pari:-
cipecão assegurada às ent idades siai-
dicei s nos termos da redação )riel-
nária deoueles dispositivos altera...loa
Resid i-e daí que a partir do dia 9 cio
corre-'te. por fôrça do dispos to no
arti go 2° do Decreto-lei número ..
1 NO. com a redação eeterm
pei a Lel número 5.730, esta em
ger para os pleitos no Conselho wc-
deral de Contabilidade. D prleeínio
de que seus membros "serão .leltes
por um colégio composto de um re-
presentante de cada CRC”. observa-
do o mecanismo de votação de cha-
pas previamente registradas, que se
opõe ao de candidaturas avulsas
(art. 2' e seu § 19. A Portaria
MTPS número 3.355, de 18 de no-
vembro de 1971, fundamenta-se, in-
tegralmente, na redação originirla e
portanto, revogada ou inexistente do
artigo 2" do Decreto-lei número ...
1 040, exceto quanto ít fórmula pera
constituição e registro de ciianas,
onde se opõe. frontalmente, te ato à
redação anterior, quanto à atuei da-
quele dispositivo. A ilegalidade é
manifesta, em termos que não ad-
mitem conciliação. Tudo foi con fie-
dido e executado como se a Lei nó-
mero 5.730 ainda não existisse. Ape-
sar de sofrível, gramat ical e tee.nico-
legislativamente. a redação do artigo
2° da Lei número 5.730. nem a dis-
torção interpretativa poderia retirar
de seu contexto, meios e modos para
estender ao Conselho Federal de
Contabilidade a participecão que foi
assegurada às entidades sindicais,
única e exclusivamente no pleito. dos
Conselhos Regionais de 'Conta bi li da-
de. A começar porque o dispesitivo
legal disse, em termos expresso e e 'ate
escancarados, o que deseja: "i eed a
participaeão, para os Conselho ,. Re-
gionais. de 1 ,3 do total dos membros
eleitos pelas entidades sindica i s com
sede na jurisdição do resueceivo
Conselho". Sublinhe-se que e cláu-
sula "nos têrmos do D. L. número
1.010" reforça, sobremodo.' o princi-
pio de que no Conselho Federal de
Contabilidade o colégio eleitoral é
formado, exclusivamente. pelos re-
presentantes dos Conselhos Reeio-
nais. dado que: a) na data eis que
a Lei número 5.730 entrou em vigor,
o Decreto-lei número 1.040 passou,
automáticamente. a vigorar com a
redação por ela determinada, deixan-
do de existir a redação originária.
que foi integralmente substituída
pela nova; b) tanto ,verdadeir-i eesa
conclusão que, para impor aos Con-
selhos Regionais, nas eteiçtços do
corrente ano, a fórmula prevista na
redação originária do Decreto-lei
número 1.040, a Lei número 5.730.
através da cláusula final de seu ar-
tigo 2°, teve necessidade de consig-
nar determinação espeicial, expressa
e taxativa com essa finalidade, se a
expressão — "nos termos do Decreto-
lei número 1.040" — tivesse e e In-
deo mágico de ressuscitar o cadáver
da retteçeo originária do Decrota-lei
número 1.040. ressalta evidente oue
haveria cie prevalecer, tanto pata o
Conselho Federe 1 de Contabilidade

•(artigo 2,” znis,:nto para os Conselhos

Regionais de Contebllide-ie 'artigo
41, dispensando aquela cl :use ie fi-
nal incluída no artigo 2° da te, nú-
mero 5.730. c) até agora, a
jurídica conhecia o chamar!) efeito
retroativo da lei: contudo, 'aro i'e
cogitou do fenômeno onoeto. ls" é.
da efeito exematório da lei rev seaaa.
O Peri-r i a netraree 3.355 -ao-le i ra °a-
tra ileerlidede: contra o .	deter-

, m i na o ertleo 2'. i 1°. do Dera 't»-lei
número 1 CO, instituiu a Te rá rile ele
cendidetura avulsa. inaceitei e re-
trocesso na v i da do sist ema el eito-
ral bresileieo. eepecie lneende do- Con-

e ein dissideecia acto-
todo peta Portaria MTPS • taro
40, que recnala as eleleeee ein cies.
Numa época em ceie e Rev "eueao
desenvolve esfôrço cic l ónico or sen-
tido de amoldar prcceeso eleitoral
capaz de assegurar a formação das
maiorle s indispensáveis as sust enta-
ções dos governos, a ponto de te- fe-
chada por decreto, tôdes as agre-
miações pe rtidária,s anterier es à
orientação da Portaria numero 3.355,
mana ao entendimento dos que mi-
litam mo reino da lóeica. po is em
frontal oposicão. ela adota tneeitnis-
me apto á total pulverizacão dos
ele l tos (candidaturas isoladas). Se o
desvio da ilegalidade tivesse por fim
atender ao imperativo de servia à
poHtica geral do Governo, isto é, se
a situação fôsse oposta (a Le) pres-
crevendo a candidatura isolada e a
Portaria forçando o regime de cha-
pas). ainda seria possível encontrar
algum ponto de apoio para siia legi-
timação. A Portaria numero 3.355
comete outra ilegalidade ao aocigir do
candidato o requisito da sind l caliza-
ção. Nem a Lei Orgânica dos Conse-
lhos de Contabilidade — Derreto-lei
número 9.295, de 1946 nem o De-
creto-lei número 1.040 e, muito me-
nos, a Lei 5.730 instituem, direta ou
indiretamente, exigência dessa natu-
reza. De outro lado, e finalmente, a
sindicalização, no Brasil, ainda reão
é obrigatória. Diante do exposto,
atendendo ao principio de que tôda
e qualquer autoridade tem o dever
Indeclinável de resistir à ileaalidade.
e levando-se em conte que é sua
obrigação adotar cautelas no sentido
de evitar que seus atos sejam pra-
ticados com vícios que os p essa anu-
lar, propomos que: a) nos pontos
onde a Portaria 3.355. de 18 de no-
vembro de 1971, se opõe, manifesta-
mente, ao Decreto-lei número 1.040,
seja observado êste, submeter do-se o
Conselho Federal de Contabilidade
ao princípio da legalidade. rionforme
sua, tradição; b) como me lida de
acautelamento de legitimidade do
pleito, os votos dos renresentantes
das entidades sindicais selam rece-
bidos em separado". Usando da pa-
lavra, a seguir, o representante da
Fedciracão dos Contabilistas do Esta-
do do Rio Grande do . Senhor
Arthur Daniel Beust, que. em nome
tia própria entidade que representa,
bem como em nome dos representan-
tes da Federação dos Contabilistas do
Estado de São Paulo. dos Sindicatos
dos Contabilistas dos Estadas da
Guanabera e de Silo Paulo de Belo
Horizonte e do Conselho Regional de
Contabilidade do Rio Grande do Sul,
apresentou a seguinte moçã o "Ao
egrégio coltgio eleitoral. Como re-
presentantes sindicais das á reas de
São Paulo, Rio Grande do Sul, Mi-
nas Gerais e Paraná, conforme a Lei
número 5.730-71 e Portaria número
3.355-.71 do MTPS. publicada no
Didrio Oficia/ da União de 22 do
corrente, mas cujo teor lá era co-
nhecido desde antes por i nfo rmes do
próprio MTPS. pelo setor respectivo,
numa afirmação de cooperação
movimento sindical. prestada aos di-
rigentes das enti dades mais de per-
to envolvidas nas convocetc5rias,
como o caso das Federações de São
Paulo e do Rio Grande do Sul e das
entidades sindicais de Minas Gerais
e cio Paraná. desejamos consigrar
data desta reunião, a nossa 2.strA-

de outubro de 1969 — Roberto Jose desta Universidade, lotado no Insi e
-Foi ,es Peixoto — matroula número tuto de Matemática do Centro de

2.2 )7.984, no cargo de Professor ri-I Estudos Gerais. — Jorge Emmanuet
tul r, do Quadro Único de Pessoal 1 Ferreira Barbosa.
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nheza pele fato de não termos rece-
bido, seja do Conselho Federal de
Contabilidade, nein como dos Conse-
lhos Regionais de gontabilidade,
mesmo ppr delegação daquele, qual-
quer pronunciamento ou simples ad-
vertência de alerta para fins das
providências que envolvem a presen-
ça da representação sindical nesta
reunião de Conselho Federal de Con-
tabilidade, conforme a dita Lei nú.
mero 5.7a0. Todavia, face ao conhe-
cimento das entidades sindicas aqui
presentes a respeito da mateela foi
possível o, cumprimento dai, c.ta-erma
nações crie já deveriam estar provi-
denciadas, pelo Conselho rederal de
Contabilidade, face ao incleferimen
to do pedido de adiamento das elei-
ções por êste C. F. C. requerida,
com despacho contrário do Excelen-
tíssimo Senhor Ministro do Trabalhe
e Previdência Social que dete :minou
o cumprimento da Lei número ....
1.040". Cl Senhor Presidente, are,
esclarecimentos a respeito da Porta-
ria Minieterial número 3.355, de 18
de novem!bro de 1971, sómente publi-
cada no Diário Oficial da União de
22 de nolvembro, que só começou
circular la 23 do mesmo mês, o
que coMprova a exiejlidade
tempo para as providên eias neces-
sárias, per parte do 'Conselho Fe-
deral de Contabilidade, para fa-
zer face à realização do pleito, afir-
mou que constariam da ata as mo-

, ções apresentadas, submetendo à
apreciaçãe- do Plenário a apresenta-
da pelo Senhas Walberto Steiner, que
foi aprovada, com votos contráaeo.s
dos representantes das Federações dos
Contabilitas dos Estados do Rio
Grande 4o Sul e de São Paulo, dos
Sindicatos dos Contabilist. dos Es-
tados do Parana e da Guanabara e
de Belo Horizonte e do Conselho Re-
gional de Contabilidade do Rio Gran-
de do Sul. Em seguida, o Senhor
Presidente propõe seja aberto prazo
de 1 (uma) hora para registro de
chapa, o que oi aprovado, sendo le-
vantada !a suão às 11 horas, mar-
eando-se o reinicio para as 12 horas.
Reaberta a sessão às 12 horas, pede
a palavra o representante do Sindi-
cato dos Contabilistas de Niteroi, Se-
nher Fra.ncisco Cardoso Franco Jú-
nior, que pede ao Senhor Presidente
seja lida moção assinada pelos re-
presentantes sindicais dos Estados de
Amazonas, Pará, Ceará; Espírito San-
to, Bahia e Rio Grande do Norte e
de . Niterce, nos seguintes tênaos: Se-
nhor Presidente do colégio eleitoral.
Os representantes dos entidades sin-
dicais com jurisdição nas áreas terri-
toriais eles Estados do Amazonas, Pa-
rá, Ceará, Rio Grande do Norte,
Bahia, Espírito Santo e Rio de Ja-
neiro desejam manifestar sua inte-
gral solidariedade ao comportamento
do Conselho Federal de Contabilidade
pela presteza com •que, não obstante
a exiguidade do prazo para realiza-
ção do pleito de renovação do têrço
decole ente da publicação do Portaria
MTPS ne 3.355 somente no Diário
Oficial da União de 22 do corrente,
fêz publicar no Diário Oficial e em
jornais de circulação nacional, o edi-
tal de convocação. Além disso, ha
que se assinalar a elevada preocupa-
ção que vem norteando os trabalhos
pré-eleitorais e eleitorais, no sentido
de assegurar .a observância da lei e
lisura de pleito, garantindc a livre
manifestação dos delegados - eleito-
res. Assim agindo, o Conselho Fe-
deral de Contabilidade, órgão máximo
da autaequia de fiscalização da clas-
se mais numerosa do País, manteve-
se fiel às tradições que fizeram o ele-
vado conceito de que desfruta na co-
munidade profissional. Comporta-
mento dessa dimensão é que dá subs-
tância á democracia". A seguir, o
representante da Federação dos Con-
tabilista do Estado do Rio Grande do
Sul, Senhor Aethur Daniel Beust, pe-
de seja lida moção assinada em no-
me da entidade que representa, bem
como da Federa rem dos Cantabilletne

do Estado de São ' Paulo, dos Sindica-
tos dos Contabilistas tios Estados aa
Guanabara e do Paraná e de Belo Ho-
rizonte e 'do Conselho Regional de
Contabilidade do Rio Grande do Sul,
nos seguintes termos: "Aó egrégio co-
légio eleitoral do Conselho I. ederal de
ContabiLdade. Os Delegados Eleitorais
que o presente subscrevem, vem ma-
nifestar sua desconformidade com os
termos do edital de convocação pu-
blicado pelo Conselho Fedeeal ae
Contabilidade objetivando o cum pri-
mento da Lei lir 5.730-71 e Poeta-
ria n9 3.31e cio MTPS, visto que o
mesmo não atende aos requisitos mi-
nimos exigidos para sua validade, se-
não e.ejamos: a) não observou fixa-
ção de horário certo paga inicio dos
traball es; 0) omite o local em que
deva se processar a reunia° eleaci-
ral; c) não está devidamente datado.-
Ante o exposto, entendem os signa-
tários que o mesmo não tem sua va-
lidade". O Senhor Presidente ani-
mou que as duas moções apresenta-
das constarão da ata. Afirmou, a se-
guir, -que, para examinar a documen-
tação doa candidatos que integrarão
a chapa ou as chapas a serem apre-
sentadas, designava uma comissão,
propondo os nomes dos representan-
tes dos Conselhos Regionais de Con-
tabilidade de Minas Gerais, Senhor
Francisco Peierra Bacelete; de Santa
Catarina, Senhor Gustavo Zimmer,
e do Conselho Regional do Paraná,
Senhor Walberto Steiner com o que
concordou o Plenário. Foi apresen-
tada pelo Senhor Benedito Gilberto
de Azevedo Pantoja urna chapa con-
tendo pelo Senhor Benedito csilberto
de Azevedo Pantoja uma chapa con-
tendo os nomes seguintes: para con-
tadores efetivos: Orlando de Lemos
Faloone, do Estado do Amazonas;
António Lopes de Sá, do Estado de
Minas Gerais, e Ynel Alvee de Ca-
margs, do Estado de São Paulo. Pa-
ra contadores suplentes: Benedicto
Gilberto de Azevedo Pantoja, do Es-
tado do Pará; Pedro Rodrigues de
Oliveira, do Estado de Minas Gerais,
e Tikara Tamaami, do Estado na São
Paulo. Para tecnicos em contabilida-
de efetivos: Adalberto Matheus, do
Estado do Rio de Janeiro e Júlio de
Carvalho, do Distrito Federal. Para
técnicos em contabilidade suplentes:
José de Oliveira Bruma, do Estado da
Guanabara, e Anaor Alves da Silva,
do Estado de Goiás: O registro da
chapa, adiantou o Senhor Benedicto
Gilberto de Azevedo Pantoja, é subs-
crito por 28 (vinte e oito) repreeen-
tantes presentes á, sessão. Em segilida
passa às mãos do Presidente a chapa
para o devido registo, bem como a
documentação dos reepectivos candi-
datos. O Senhor Presidente sugeriu
que a Comissão, ao examinar os do-
cumentos dos candidatos, adotasse os
seguintes critérios: a) examinar so-
mente as documentações apresenta-
das imprescindíveis às candidsituras;
b) fazer' constar que os candidatos
que não tenham apresentado iodos
documentas, que o façam até a data
da posse; sendo certo que esta semen-
te será dada àqueles que os apresen-
tarem. Submetida a proposição ao
Plenário, foi aprovada. O Senhor
Presidente indagou do colégio eleito-
ral se havia apresentação de outra
chapa, não havendo qualquer mani-
festação a respeito. O Senhor Wel-
berto Steiner, membro da citada co-
missão, propõe que os documentei a
serem por ela apreciados sejam trazi-
dos ao conhecimento do coregio elei-
toral, após estudados, até à hora da
abertura da sessão a se realizar no
dia seguinte, 30 de novembro, com o
que concordou o telenário. Em segui-
da, usa da palavra o representante
da Federação dos Contabilistas do Es-
tado do Rio Grande do Sul, Senhor
Arthur Daniel Beust, pai a dizes que
o silêncio da entidade que representa
e das demais em cujo nome se pro-
nunciou, não significa concordância
com a chapa única. Estão desconfor-
mes com o processo eleitoral, ena ter-

mos de chapa única, semente o admi-
tindo através de cédula única. Nestas
condições, com a abstenção de todas
as entidades constantes do pronun-
ciamento entregue à Mesa, tiveram o
propósito - ae pugnar para que o plei-
to .se processe atiavés de cédula Mu-
ca, o que não conflita com a chapa
única, ja que só há tuna ca?pa
critaO O pleito deve se prece any
através da eedula única, era respeito
ás determinaçoas legais, em vigor, Q
Senhor Presidente afirmou que pro-
cede a observação do repçreeentante
ris. Federação doo Contabil - stas do
Esto da Rio Grande do Sul. Nao
havendo inscrições, pa.a discussão da
chapa apreeentada, o Senhor Presi-
dente suspendeu a sessão por 24 ho-
ras. para realização do pleito, que erra
lugar às 12,30 horas cio dia seguiu-
te, 30 de novembro de 1971. A; doze
horas e trinta minutos do dia 30 de
novembro de 1971, o Senhor Presiden-
te reta); e a esissão, para realizar o
pleito. Comunica ao Plenário a apre-
eentação da credencial pelo represen-
tante do Sindicato dos Contabilistas
da Bahia, Senheni Leovigildo Silva
Muricy de --Santana, que assim cum-
priu com o prometido na sessão d•e
ontem. O Senhor - Presidente prestou,
a seeuee esclarecimentos sôbre o peo-
cceso de votação, afirmando que, na
eedula finca, os delegados a sinala -
siam com uma cruze no retângulo à
direita, sufragando a chapa da qual
constem os nomes dos candidatos.
Pediu a seguir à Comissão encerre-
3eda para a verificação dos cio-
ementes referentes aos candidatos
que desce o seu parecer. O represen-
tante do Conselho Regional de Con-
tabilelacle do Paraná. Senhor Wel-
berto Steiner leu, em nome da Comis-
são, o seu relatado, como a seguir
transcrito; "Sr. Presidente Srs. Dele-
gados Representantes ao colégio elei-
toral do terço do Conselho Federal
de Contabilidade. Designados que
fomos para compor a Comissão en-
carregada de examinar a CiOCUMC11-

tação das candidatos inscritos para
as vacas de conselheiros efeaves e
suplentes do Conselho Federal de
Contabilidade, e face ao atendimento
de nossa solicitação de prazo para o
referido estudo, apresentamos. a se-
guir, o resultado e as cenelusõe.s ob-
tidos: I - Leaislação consultesia -
Para um perfeito entendimento das
exigências legais, consultamos os se-
guintes dispositivos orientadores e
disciplinadores: Detreto-lei n9 1.040,
de 21 de outubro de 1969, art. r;
Consolidação das Leis do Trabalho
art. 530; Portaria MTPS número
3.355, de 22.11.1971, art. 5 9 ; Porta-
ria MTPS número 40, de 21.1.1965,
art. .11, 19, "e"; Decreto número
63,166, de 26-8-1968 -- dispensa o re-
conhecimento de firma a que alude
o art. 69 da Portaria MTPS núme-
ro 3•.35e, de 22-11-1971. II -
cumentacão exigida: 1	 Requeri-
mento; 2 - Militança profissional
por mais de 2 anos; 3 - Sindicaliza-
ção	 mais de 6 meses; 4 - Pleno
gazo de direito; a) políticos; Is) pro-
fissionais; ci sindicais; 5 • - Cidadania
brasileira; '6 - Habilitação profissio-
nal; 7 - Pleno gôzo dos direitos ci-
vis; 8 - Inexistência de condenação
por crime: a) contra o fisco; 1:a -
contra a segurança nacional; 9 -
Declaração de que trata a alínea "e"
do art. 11 da Portaria MTPS núme-
ro 40-65. III - Documentação apre-
sentada. Demonstramos a seguir a
posição de cada candidato ante a re-
lação da documentação exigida. -
Tendo em vista. o apelo formulaao pe-
la Presidência, aprovado pelo Plená-
rio, no sentido de que esta Comissão
não usasse de excessivo rigor na
apresentação de documento, eis que,
até à data da posse, os eleitos dispo-
rão de mais de 30 (trinta) dias para
cempletar a documentação exigida e,
no intuito de cooperar com essa Pre-
sidência • e-os candidatos, relacionamos
também a documentação em falta,
de cada um. o que poderá servir de
orientarão. Orlando de Lemos Fel-

cone - Apresentou: 1, 2, 3, 4e , 4b,
6, 'I, 8 e 9. Faltam: 5. Antonio Lo-
pes de Sá - Aprsenaou: 1. Faltam:
de 2 a 9. Ynel Alves de Camargo -
Apresentou,: 1, 2, 3, 4e, 4b, 4c, 5, 6,
7, 8 e 9. Faltam: --e Benedicto Gil-
berto de Azevedo Pantoja Apre-
sentou: 1, 2, 3, (e, 4b, 4c, 6, '7, 8 e-9.
Faltam: 5. Pedro Rodrigues Oliveira
- Apresentou: 1, 3, 49, 4b, 4e, 6, 9,
8 e 9. Faltam; 2 e 5. Tikara Tanaami
- Apresentou: 1, 2, 3, 4e, 4e 5, 6; 1,
8 e 9. Faltam: - Adalberto Mathetes_e - Apresentou: 1, 40 , 4b, 4c, 6, 7, e 9.
- Faltam: 2, 3, 5 e 8. Júlio de Car-
valho - Apresentou: 1, 0, 5b, 40, 5,
6, 7, 8 e 9. Faltam: 2. Deixa de
apresentar prova de sindicalização e
de pleno ge,zo- dos direitos sindicais,
visto não haver entidade sindical /In
jurisdição (3). José ode Oliveira
Abrum Apresentou: 1, 3, 4b, 4e, b,
6 e 9. Faltam: 2, V., 7 e 8- Ana&r
da Silva - Apresentou: 1, 3, 3 e 6.
Faltam: 49, 4b, 4c, 5, 7, 8 e 9. IV
- Conclusão - Esta Comissão teve
o máximo cuidado no exame da do-
cumentação apresentada concluindo
que a mesma se reveste das formali-
dades legais na sua forma e no seu
conteúdo, motivo por que opina por
sua aprovação por parte dêsse colégio
eleitoral. V ---• Agradecimentos -
Dando por concluído o nosso traba-
lho, queremos. apresentar ao Senhor
Presidente e Delegados Representan-
tes os nossos agradecimentos pela In-
dicação de nossos nomes para inte-
grareis' esta Comissão. Estendemos
êsses agradecimentos à valoroso equi-
pe de funcionários do Egrégio Conse-
lho Federal de Contabilidade, de mo-
do eseecial à Assessoria, na pessoa,
de sua titular, Ligia Bastos Cobra,
cuja cooperação foi de extrema valia
para o bom desempenho de nossa
missão". (;) Presidente submeteu o
relatório à apreciação do Plenário,
pedindo a palavra o renresentaete da
Federação dos Contabilistas do Esta-
do do Rio Grande do Sul, Senhor Ar-
thur Daniel Beust, que indagou da
Presidência se havia, nos requerimen-
tos apresentados pelos candidatos,
cieclaraçâo sabre o exercício profis-
sional por mais de 2 anos, bem -como
a sua condição de sindicalização, por
seis meses, exigências da Portaria
Ministerial número 3.355-71. Com apalavra, o Senhor Waiberto Steiner
declarou que, conforme ontem fica-
ra resolvido' em Paenário, os do-
cumentos em falta, nos processos de
inscrição, e que foi de fato apontado
em seu relatório, teriam que ser
apresentados, até a data da posse,
sem o que não seriam os candidatos
eleitos empossados. Novamente com
a palavra, o Senhor Arthur Daniel
Beust declarou não concordar com
os esclarecimentos do Senhor Wel-
berto Steiner, pois fogem à Portaria
Ministerial número 3.355-71, que re-
gulamenta o pleito. A Lei n9 5.730,
em seu art. 29 diz, taxativamente,
que cabe ao Excelentíssimo Senhor
Ministro do Trabalho e Previdência
Social baixar instruções reguladoras
do pleito. Estamos vivendo, continuou
êle, um pleito fora de sua normali-
dade, vez que foi tentado o adiamen-
to das eleições, pelo Conselho Federal
de Contabilidade, tendo sido negado
pelo Senhor Ministro do Trabalho e
Previdência Social. Acha èle, como
representante da Federação dos Con-
tabilistas do Estado do Rio Grande
do Sul, com a concordância dos re-
presentantes da Federação dos Con-
tabilistas do Estado de São Paulo,
dos Sindicatos dos Contabilistas do
Paraná, Belo Horizonte e Guanabara
e do representante do Conselho Re-
gional de Contabilidade do Rio Gran-
de do Sul, que a Portaria n 9 3.353,
de 1971 com amparo em lei, deveria
ser acatada por êste Plenário. Não
permitem omissão da declaração do
sindicalização, do que as entidades
sindicais, citadas, não abrem mão.
O Presidente Ivo Malhães de Olivei-
ra reafirmou o que foi aprovado na
reunião anterior, que os documentos
em falta, nos pedidos de inscrição,
deveriam ser apresentadas, até à
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Ocas!: io da posse, condição "sine qua
11on" para o exercício do mandato
e arte dos eleitos. A seguir, veri-
Áicar. lo a existência de quorum, es-
clara e que pela lista dos delegados-
repre entantes será feita a chama-
da cl is delegados-eleitores, os quais,
após assinarem a respectiva lista, re-
eeber :o a cédula única, devidamente
rubri • adas pelo Presidente e mesa-
rios-e scrutinadoresa O Senhor Presi-
dente convidou os Senhores repre-
senta ites dos Sindicatos das Contabi-
listas' do Ceará, Senhor Américo
Gond .m Nogueira e do Espirito Santo,
Senil wa Vilma Guide, Santos para
exam narem a urna que verificaram
eátar vazia. Em seguida, tem início
a vb ação. Os votos dck delegados

'es representantes das entidades
sindicais foram tomados em separa-
do, cenforme decisão do colégio elei-
toral sendo colocados em envelope
rubri: ado e em seguida na urna. —
Após terem votado todos os delegados
eleito 'es, a votação fica declarada

• encer ada, iniciando-se os trabalhos
çie ai uração. Verificando que o nu-

- Mero de cédulas coincidiu com o de
votan ms, precedeu-se à abertura e
conta çem das cédulas, chegando-se ao
segui: te resultado: A chapa inscrita,
corret pondente à cédula única, teve
dos :2 delegados-eleitores dos Con-
selho; Regionais de Contabilidade, 21
Votos válidos e 1 voto em branco.
Não louve voto nulo. Os escrutina-
dores levaram à apreciação do Ple-
ná,rio um voto no qual estavam assi-
nalad xs todos os candidatos, com um
"x", to invés de ~ente uma cruz
no re ângulo constante da cédula. O
Plena do o considerou válido. Pro-
nunci u-se o representante da Fe-
eleraçao (aos Contabilistas do Estado
do R:o Grande do Sul, afirmando
que é te era, a seu ver, o único voto
que a mndia as disposições constantes
da P irtaria número 3.355-71. A
chape correspondente a cédula úni-
ca te. e, dos 12 representantes sindi-
cais votos válidos, 4 em branco
-e 1 r ulo, sendo êste último anulado
por trem sido sufragados apenas 3
Candi 'atos tendo o Sr. Arthur Daniel

que se quer é harmonia. A sce,u1r,
usou da palavra o representante do
CRC-Paraiba, deixando patente o seu
testemunho pela festa de' democracia
presenciada, dizendo que retornava ao
seu Estado, transmitindo o que aqui
acabara de apreciar. Diálogos, deba-
tes, discussões, apesar de alguns con-
tratempos, dominados pela Presidên-
cia. A seguir, usou da palavra o re-
presentante do CRC-Guanabara, pa-
ra dizer que manifestava sua grati-
dão, por ter sido escolhido para dele-
gado-eleitor e pela honra de ter sido
escolhido como escrutinador. Mani-
festou de público, embora pareça
desnecessário fazê-lo, sua inteira con-
fiança de que um dia próximo, esta-
remos unidos. Acredita que todos os
debates e desencontros são normaies
tôda vez que se fala num pleito, em
termas democráticds: aquele em que
há. liberdade de votar e debater. Cora-
gratulou-se com a Presidência pela
magnitude com que se portou na di-
reção dos trabalhos e parabenizou os
eleitos. A seguir, falou o representan-
te do CRC-Pernambuco, para apre-
sentar uma mensagem de paz e con-
córdia a todos os contabilstas da Bra-
sil. Questão sistematizada de oposi-
ção é coisa do passado. Precisa-se de
união e harmonia. A seguir, usou da
palavra o representante do CRC-San-
ta. Catarina, que se congratulou com
os eleitos, que bem representarão OS
interesses profissionais dos Contabi-
listas e também com a Presidência,
pela preocupação que teve em beni
conduzir o pleito, que, de antemão,
sabia-se, não seria fácil, porque nor.
malmente, quando há dispositivos le-
gais que modificam comportamento
21,á disciplinado e há necessidade de
interpretá-los, a Presidencia procurou.,
na reunião prévia, e depois ria reu-
nião de abertura dos trabalhos, que
fôsse o assunto disciplinado, observa,
das as determinações e o comporta-
mento do pleito. Congratulou-se com
a Presidência, pedindo que saissem
todos daqui, sem resquícios de inimi-
zade, mas com o propósito de mar-
char para um futuro mais unido e d,l/
melhor entendimento. A seguir, fa-
lou o representante do CRC-Alagoas,
que disse que, ter visto dom entusias-
mo a realização do pleito, potencial
maravilhoso de compreensão e har-
monia, que se faz sentir em todos
quadrantes da Pátria. A representa-
ção maciça de 21 estados, votando na
mesma chapa é prova eloqüente de
que há um sentido de união e ris uni-
formização. Lamentou a situação
com que se apresentou o vigor e a
entusiasmo do colega do Rio Grande
do Sul, que soube defender seus pon-

pode ser comprovado pelos presentes, tos de vista, corri; tanto vigor, mas
homens livres e indapendentes. Tive- gostaria que êsse vigor fosse mais di-
mos aqui um belo atestado de grau- rigido para a unificação de nossa
deza e de afirmasão nos destinos io Classe, que precisa mais de união.
Brasil. A seguir, usou da palavra, o 1 Via que de objetivo, nada, disto Mi
representante do Sindicato dos Con- apresentado. Nenhuma chapa ne-
tabilistas do Ceará, que afirmou que i.nhum candidato tinha. O que viu foi
o seu Estado continua autêntico vi- que o vigor era distanciado para ou-
vendo em perfeita harmonia, o Sin- traz causas de somenos importância.
dicato e o Conseaso, acrescentando, Fez sentir sua posição apelando para
que o exemplo do Ceará deveria ser não ~ente o companheiro do Rio
imitado por todos os Estados do Bra- Grande do Sul, mas outros se levan-
sil. A seguir, usou da palavra o re- , tassem, para defender a Classe. Fl.-
presentante do Sindicato dos Conta- nalmente, usou da palavra o sopre-
bilistas e do CRC do Amazonas, para sentante do Sindicato do Rio Grande
agradecer a confiança dos eleitores do Norte para agradecer as atenções
ao sufragarem seu nome. Salientou' recebidas, como delegado-eleitor e pe-
que ficou honrado com os votos rece- rabenizar a Mesa, por tão bem tet
bidos, inclusive de sete entidades sin- ' conduzido as eleições. O Senhor Pre-
dicais. Ressaltou, também, que tecia sidente usou da palavra: "Ao decai-
vee que um delegado falou em nome rar encerrados os trabalhos desta seS-
de Entidades Sindicais, não apresen- são eleitoral, a par de agradecer o
teu à Mesa delegação de competen comparecimeno de todos, sobretudo
cia, para falar em nome dos demais, dos que, em atitude que nonra nossas
que ficaram em silêncio. E' bom tradições democráticas, colabor traiu
frisar, ressaltou, que esta Casa sem- para a realização do pleito, desejo

assinalar que a interpretaçao dada
pelo colégio eleitoral, sôbre o potern
pelo colégio eleitoral, sôbre o procedi-
mento do D.L. número 1.040 no que
se refere ao registro de chapa e n:in
de candidatos avulsas, vem de ser
aceita pelo próprio Ministério do Tra-
balho, em telegrama recebido pelei
Conselho Federal de Contabilidade.

demi de Contabilidade, em janeira que disse da satisfação de apresen-
próximo, à apresentação dos do- tar e ver eleita a chapa inscrita.
cumentos em falta, veriiicados no re- Agradeceu, em seu próprio nome e em
~rio da comissãodesignada para nome dos companheiros eleitos, o su-
examiná-los. Franqueou, a seguir, a frágio que mereceram, comprometeis-
palavra para quem dela quisesse fa- do-se ao cumprimento da constitui-
ser uso, inscrevendo-s e, conforme sis- ção e das leis do país, e em aceitar
tema aprovado.pelo Colégio Eleito- qualquer decisão das autoridades
ral, os representantes da Federação constituídas. Falou, em seguida, o re-
dos Contabilistas do Estado do Rio , presentante do CRC-Paraná para di-
Grande do Sul, do Sindicato dos Coe- ser do imenso orgulho e satisfação
tabilistas da Bahia, do CRC por constatar a maturidade política
Grande do Sul, do CRC — Rio Gran- dos companheiros que !aqui come-
de do Norte, do Sindicato e Cotize- receram, que acatando, alertas, ante
lho Regional de Contabilidade do Pa- às divergências entre uma lei e uma
rá, do CRC — Paraná, do CRC —Mie Portaria Ministerial, acharam um de-
nas Gerais, do CRC — Goiás, do nominador comum, para chegar ao
CRC — Ceará, do Sindicato dos Con- seu final. Cumprimentou a todos pe-
tabilistas do Ceará, do Sindicato das la maneira coraial, leal e democráti-
Contabilistas e do CRC do Amazo- ca com que se houveram e congratu-
nas, do CRC — Paraíba, do CRC lou-se com o Plenário, que assinalou,
Guanabara, do CRC — Pernambuco, 95% dos votos destinados à chapa
do CRC — Santa. Catarina, do CRC apresentada e chamou à responsa-
— Alagoas e do Sindicato dos Conta- bilidade os dez companheiros, oonta-
bilistas do Rio Grande do Norte. bilistas brasileiros, que têm sôbre
Dentro da disciplina, foram divididos seus ombros, nesta Casa, o dever de
os 30 minutos destinados ao uso da defender e propugnar pelos interês-
palavra pelo número de oradores ins- ses de centenas e milhares de con-
critos, cabendo 2 minutos para cada tabilista.s brasileiros. Os cumprimen-
orador. O delegado CRC — Rio tos aos dez companheiros, em nome
Grande do Sul, declinou do seu tem- do CRC-Paraná. A seguir, falou o re-
po cedendo-o ao representante da Fe- presentante do CRC-Minas Gerais,
deração dos Contabilistas do Estado que, na qualidade de representante de
do Rio Grande do Sul, que afirmou um Estado que apresentou dois dos
que o Rio Grande do Sul e as Enti- companheiros, para os representarem
dades Sindicais do Paraná, Minas Ge- no CFC, agradeceu a todos os que os
rais, São Paulo, Guanabara, jamais sufragaram, juntamente com outros
compareceram a este pleito para tu- dignos 'representantes de diversos Es-
multuar e sim por seguir o aurnpri- tado,s. O seu desejo, ao indicar os co-
mento de lei que norteia o pleito em legas, foi de que 'eles trabalhassem
caráter excepcionalíssimo . Jamais ti- para ver unidos. os contabilistas, ob-
vemos a intenção • de menosprezar jetivando elevar mais o nome da elas-
qualquer decisão da maioria. O que se, que tanto vem crescendo no pais.
não podemos concordar é com o pro- A seguir, usou da palavra o represen-
nunciamento do colega Steiner, quan- tante do CRC-Goiás, que afirmou que
do afirmou de ilegalidade e desses- o representante de Goiás vem real-
peito à lei, com ato baixado pelo Se- mente representar o que existe de
nhor Ministro do Trabalho, em mo- mais democrático, pois se 'elegeu o
mento tão oportuno e necessário. A representante de um Estado relata-
salutar, a moral e o alto espírito so- tumente pequeno, em confronto com
cial e profissional . contado na Porta- os demais Estados da Federação. O
ria n9 3.355, deve ser respeitada, para escolhido foi justamente o Presiden-
que possa efetivamente haver uniâo, te do Sindicato dos Contabilistas de

Goiás. Lembrou da união perfeita que
existe, no Estado de Goiás, entre as
entidades sindicais e o CRC-Goiás e
reiterou a satisfação de ver num plei-
to como êste, com tantas representa-
ções de contabilistas, ter um repre-
s en tante do Estado de Goiás.
A segui r, usou da palavra o
represen tanta do CR-Ceará, que
louvou a Prcaatencia pela maneira de-
mocrática com que soube conduzir
os trabalhos. Aqui sesta, o próprio
mapa geográfico da Pátria: todos os
Estados da Federação. E todos po-
dem atestar a lisura do pleito, que

DEUS I' protestado contra a anula- k e não formação de grupos totantarios
ção, çin nome das Federações dos e mandatários, sem a minima fisca-
Conte °instas do Rio Grande do Sul i lização, no  que lhe diz respeito, co-

t e Sãc Paulo, dos Sindicatos de Con- Imo atribuição. A Lei n9 5.730 nada
tabila las da Guanabara, Paraná e i mais é de que uma necessidade que
Belo Horizonte e do CRC — Rio ! foi criada em momento tão necessá-
Grane do Sul. Antes da declaração • rio e oportuno. Nessas condições,
dos /esultàdos, o representante da ' aqui comparecemos. a esse pleito, exi-
Feder ição dos Contabilistas do Rio • ' rindo tão-sômente o cumprimenta da
Grane e do Sul solicitou da Presidem- lei, como fazemos ern nossas áreas
eia qt e a fita magnética e as anota- profissionais. Com as homenagens a
ções ( a reunião fôssem guardadas no , todos os colegas delegados-eleitores,
cofre, em envelope lacrado, até o all- 1 com o respeito que nos -merece todo
gemei to do pleito pelo Ministério cio este Plenário, na certeza de que com
Traba .ho e Previdência Social. O Pre- i a legislação atual vigente e com pro-
sidenti Isto Malhães afirmou que se- • vidências que, certamente, decorrerão
ria ccnsignada a proposição em ata. ' em conseqüência deste pleito, a elas-
Afirm su ainda que nunca se furtou l' se efetivamente encontrará o cerni-
a asa. mir a responsabilidade, em tô- . nho para suas grandes conquistas. A
das a ocasiões de sua vida, e muito seguir, falou o delegado-eleitor 'do
menos na oportunidade dêste pleito Sindicato dos Contabilistas da Bahia,
eleitor al . Lamentou o que é tentati- , para dizer que o Sindicato dos Con-
va de tumultuar o pleito que pro- tabilistas e o Conselho Regional de
curou realizar dentro do melhor cli- Contabilidade daquele Estado não po-
ma. ilgens companheiros, entresan- deriam omitir a sua vez, neste ins-
to, af rma, o presidente, não preten- tante. Evocou a figura do compa-
dem a upião, sendo objetivo, firma- rnheiro que partiu, ilustre baluarte
do po • determinados grupos, separar, : desta Casa, e que deu os maiores
não r nir. Outras profissões liberais ; exemples de trabalho e abnegação,
estão ';e assenhorando de nossas prer- '; sentindo a continuidade dessa obra
rogati as, e se nós nos digladiarmos, na pessoa do seu atual Presidente.
como vamos enfrentá-las, para dote- Trazemos mensagens dos Contabilis-

,saa doi interesses comuns? Em segui- tas da Bahia, e do Brasil, para que,
da, o Senhor Presidente proclamou acima de quaisquer pensamentos ime-
eleitos os integrantes da chapa, diatistas, pairem sempre em aossa
constr. ntes da cédula única, que são consciencia os sãos princípios de Ira-
os sei uintes: corno contadores efeti- ternidade, boa vontade, para que sia-
rias: Orlando ale temos Falcone, An- ja uma Ouse perfeitamente coesa e
tonio Lopes de Sá e Ynel Alves de sã. A seguir, falou o representante
Cama •go. Como contadores suplen-
tez: 3enedicto Gilberto de Azevedo
Po.nto a, Pedro Rodrigues Oliveira e
tilsare Tanaami. Como técnicos em
Contai: ilidade efetivos: Adalberto Ma-
Lixem ?. Julio de Carvalho. Como téc-
rdcos n em contabilidade suplentes:.
iltsé (.e Oliveira Brum e Anaôr Al-
;Veia tp, Silva. Proclamou-os eleitos,
stcriadi .onando 0, posse, que será na
primei'm reunião do Conselho, Fe-'

do CRC-RN para, ressaltando a fi-
gura ímpar do patrono da classe, Se-
nador João Lira, que tanto trabalhou
pela união da classe, exaltou as qua-
lidades do atual presidente do CFC,
pedindo a Deus que lhe desse paciên-
cia bastante para suportar tôdas as
injustiças. E apresentou a solidarie-
dade do Rio Grande do Norte. A se-
guir, falou o representante do Sindi-
'cato dos Contabilistas e do CRC-Pará,

pre se manifestou a favor do princi-
pio da unidade e da harmonia, que
deve reinar entre os contabilistas do
país, haja visto os seus esforços COLS-
tantes, em prol da aproximação, tia sa
vez maior, dos Conselhos de Contabi-
lidade. _Infelizmente, não têm sido
felizes, -em alguns Estados, pois pa-
rece que somos inimigos, ouanao o
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TOTAL

165.180,00
7.136,80

61.539,68

233.856,40'

/RECEITA E 'DESPESAS CORRENTES
/RECEITA E DESPESAS DE CAPITAL

TOTAIS

	 233.856,40
a 

233.856,40
10.000,00 

243.8â6.40243.856,40

t

n 1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES
441.0 ,40 RECEITA TRIBUTA:RIA
2,4.0.00 ot RECEITA PATRIMONIAL

REGEI -TAE /ia:VERSAS

A.o.o.on 1VECEITA tt ÚAPITAL
w ALIENAÇÃO DE BENS

,	 -\..j0V4A14 4 mqvgi

376.000,00
2.000,ee

424p000

RECEITA,

Sinto-me confortado porque, em tô-
das as passagens de minha vida, sem,.
pre julguei fundamental o, amparo
do direito, mesmo ao desamparo de
eventuais interpretações da autorida.
de". Agradeceu a presença do reine.
eentante do Delegado Regional do
Trabalho, no Estado da Guanaba/a,
Senhor Luiz Oswaldo da, Costa Mi,
Panda. A seguir, o Presidente, sus.
pendeu a sessão, pelo prazo necessá-
rio à lavratura da ata, convocando os
presentes, para que retornassem àS
16 horas, para sua leitura e aprova

ção. Reaberta a sessão, foi lida a ata
e submetida à discussão, pedindo a
palavra o representante do Sindicato
dos Contabilistas do Estado da Gua-
nabara, para dizer que quem apre-
sentou documento referente ao Edital
de Convocação foi a Guanabara e
pedia a transcrição, na íntegra do 1f:-
ferido Edital, na ata. O Presidente
disse que registra a obser ginão e es-
clarece que o Edital não foi transcrito
e não será transcrito, nco .que já, foi
publicado no Diário Oficial da União
e ern,"0 Globo" edição -.acionai, de-

vendo integrar o processo eleit.oral.
Com a palavra o representante da Fe.
deração dos Contabilistas do Estado
do Rio Grande do Sul, que, após re-
conhecer a extensão e o grande -tra-
balho da Secretaria, na feitura da ata,
quer registrar que o Presidente, l)p,,c.
depois de seu pronunciLinento, sôbre
a guarda da fita de gravação, decla-
rou que o Conselho Federal de Cot,-
tabilidade não estava suriordinado
Ministério do Trabalho, mas sim a ele
vinculado; ao que rebateu, assinalan-
do que de tôdas as decisões do Coo-

selho Federal cabe recurso àquele IV&
nistério, havendo, assim, subordina-.
ção. Registrou, mais, que o pronurbl
ciamento do Colega Steiner, quando':
enalteceu o movimento social profis<
sional no Estado do Rio Grande d4::ç
Sul, não foi transcrito na integrazi!
Não havendo mais ninguém que qut-d
sesse fazer uso da palavra, a ata fdj
submetida à aprovação e aprova,4
da, vai por mim assinada, b comi
pelo Presidente do Colégio Eleitoral ai
demais delegados-eleitores que o dati
sejem fazê-lo.

CONELHO FEDÉRAL DE DURMA

, O Conselho Federal de Química em sua centésima décima quinta (1159 ) Reunião Ordinária, realizada em 10 e 11 de novembro de 1971, eensoanteT

Orçamentos para o exercício de 1972, dos Conselhos Regionais de Química das 1., 3.% 	 e 6.';. Rçjgiões, conforme quadros a seguir:.
O disposto no artigo 19 do Decreto-lei n9 968-69 de 13-10-69, aprovou através das Resoluções n'-'s 1.048, 1.049 . 1.050. 1.051 e 1.052, respectivamente, os

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1971. — Paulo Ribeiro, Secretário.

2.0.0.00 - RECEITAS CORRENTES 	 .
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TRANSPER2NCIAS cORRENTES

1

66.0.00 RECEIT .AS . DIVERSAS

Êm.o.00 - RECEITA E'CAPITAI

3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES
3.1.0.0.- DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0 - PESSOAL
3.1.2.0 - MATERIAL DE CONSUMO
3.1.3.0`- SERVIÇOS DE TERCEIROS

- ENCARGOS DIVERSOS
• DESPESAS DE EXERCÍCIOS
ANTERIORES

- TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
-- TRANSFERÊNCIA DE ASS/STENCIA

E PREVIDÊNCIA SOCIAT,
- .CONTRIBUIÇÃO DE PREVIDUCIA

SOCIAL - INPS
• PROGRAMA DE FORMAÇÃO DO PA-

11I/IftIO DO SERVIDOR PúDLICO
- PAsEP

- DIVERSAS TRANSFERUCIAS COR-.
RENTES

•

- DESPESAS 'DE CAPITAL
4.1.0.0 - INVESTIMENTOS
4.1.4.0 - MATERIAL PERMANENTE

- INVERSÕES FINANCEIRAS
4.2.1.0, n AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS

66.460,00
10.300,00
44.704,60
7.000,00

33.826,48

900,00

21.830,40

665,00

48.170,00 

7.500,00.

2.500;00

162,291,09

71.565,40
U24.U.2.42

. 12422À02'

3.1,4.0
3.1.5.0

3.2.3.0

3.2.5.0

3.2.6.0

3.2.7.0

RESUm0

TfTULOS.	 RECEITA , DESPESA
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TOTAL	 DESPESA rARGIAI. sii5.:TOTAT‘

3.0.0.0-DESPESAS CORRENTES
.1.0.0 ,-DESPESAS DE CUSTEIO
3.14.0.* PESSOAL 	
3.14.0- MATERIAL DE CONSUMO
3.1.3.0-SERVIÇOS DE TERCEI-

ROS 	 '	 é
3„1..4.0-BricAR005 DIVERSOS**,

1040003.2.0.0-.TRANSTU2NCIAE COIW
RENTES

;3.2.31.0"TRAN SVERUCIA DE Atm,
sisTENcu n pR74102a
CIA SOCIAL

1.24947SAIÁRI0 VAlifLIA
M.5.0 .. 00NTRIBUIÇÂO DA PREVI

DINCIA SOCIAL.
3. 4 7.O-DIVERSAS TRANSPER£Ww

CIAS CORRENTES
3.4.7.2 .-ENTIDADES TEDERAIS

U0,000,00

XOTAU

40~6,

273.900.00

120.1411

27.220$06

56.250,00

100.000,00
14.500,00

/16.500,00
iut2.95 0, . 0 O

tt6M-
27.30.300

tonmoon

ts.avuo

TOTAt eseeieseelmt	 ,i 490.000,0

âCEITAS E DESPESAS CORRENTES
RECEITAS E DESPESAS D CAPITA

TOTAIS

4.0.043-DESPESAS DE CAPITAL
,4.1.o.t-iNvEsTimngos
'4.1..3.0-EQUIPAMENT0S E INSU

MAOES 	
' 4.1.4.0-MATERIAL PERMANENTE
4.2.0.0-/NVERSõES rI2Í4NCEE0

RAS
4,24,0-AwsIOES DE IM6•

VEIS
TOTAL

AR'E' 5 3? 12 RECtI
420.000,00
70.000 00

490,000,00

DE tPt s 4.1.weemeffico
433.750,00
56.250 00

Uo.out,oci
0.4%01\

490.000,00



DESPES .A
	 UMW4W9M 	

PARCIAL	 SCE*TOTAL I TOTLL
1.:Pis1aç5o: Lei N q 2.600, de 13 J6/56

RECEITA
	 PARCIAL	 ri-OTAD

172.500,00
32.500,00

111.000,00
148.000.00_ 404.000,00

Yr
1.000,00

5.000,00
•

150.000.00	 156.000,00 640.000,00'

140.000, 

40.000,00
100.000,09. 1.40.000,0a'

DESPESAS RECEITAS

780:000,03

780.000,00

R  E st"m0

RECEITAS E DESPESAS CnRRrNTES
RECEITAS E DrSPiSXS CE CAPITAL

TOT AIS

640.000,00
140.000 00

780.000,00
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1.0.0.00 REC.:17,AS CORRENI:A
• 1.1.0.00 n ,1"A TMDETWA
1.5.0.0J U-C-LI:5.5

1 SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTn 

3.0.0.0-DESPESAS CORRENTES
3.1.0.0-DESPESAS DE CUSTEIO

3.1.2.0-mATrnIAL DE CONSUVO
3.1.3.0-SERVIÇOS DE TERCEIROS
3.1.4.0-ENCARGOS DIVERSOS

3.2.0-TRANS7ERtNCIAS CORREE*
TES

3.2.1.0-TRANs7tRtxcus DE ASSIS
T-..:NCIA E PREVIDUCIA S.6
CUL

3.2.3.3-SAIAMO FAMiLIA
3.2.5.0-CONTRIBUIÇõE8 PREVIDU

CIA SOCIAL
3.2.7.0-DIVERSAS TRANSFERZNCIAS

CORRENTES

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO COR-
RE

4.0.0,0-DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0-INVESTIMENTOS
4,1.3.0-EQUIPAMENTOS E INSTALA*

oss
4.1.4.0-MATERIAL PERMANENTE

541.500,00
' 238.500,00  760.000,00

780.000,00

140.000,00
--13=9,-22
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Zegislaço: LeL n? 2.600,de 18/06/56
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CR$
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RECEITA PARCIAL TOTAL
..
DES P ESA PARCIAL SUBTOTAL TOTAL

-

1.0.0. 0 0 RECEITAS CORRENTES •
1.1;0.00 RECEITA TRIBUTARIA- 280.000,0.0 3.0.04-Insprus CORRENTES

.	 .
3.1.0.0-DESPESAS DE CUSTEIO

96.000,00
3.1.2.0-MATERIAL DE CONSUMO 26,000,03
3.1.3.0-SERVIÇOS DE TERCEIROS 117.000,00

3,1.1.0::::IAL

5.1.4.0-ENCARGOS DIVERSOS 20 . 000,00 259.000,0Õ259.000,00
3.2.0.0-TRANSPERCNCIAS CORRENTES ---
3.2.5.0-CONTRIBuIÇõES DE PREVIDÉN

..\ 31.000,00
.	 .	 \ 3.2,7.0-DIVERSAS TRANSFER£NCIAS
1.5.0.00 RECEITAS DIVERSAS 92.000,00 372.000,00 CORRENTES 62.000,00 113.000 00 372.000 00
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372,0Q0,00
	

372.000,00

1111~1~1~.	
	 n•••••nn,•-n•n•n•••n/......110.....

1'	 O	 T
	

372.000,00
	

372.002,00



REcEITAS E DESPESAS CORRENTES
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL

30.000,00 23.780,00
6.220,00
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CRe	 CR$

RECEITA PARCIAL TOTAL DESPES.A PARCIAL Silo TOTAL TOTAL

1.0.0.00 - RECEITAS CORRENTES 3.0.0.0-DESPESAS	 CORRENTES
1.1.0,00	 RECEITA TRIBUTARIA- 29.000,00 3.1.0,0-DESPESAS	 DE	 CUSTEIO.
1,5.'0;00 - RECEITAS DIVERSAS 1.000,0U. 30.000,00 3.1.1.0-PESSOAL 7.000,00

3,1.2.0-MATERIAL	 DE	 COr.SUMO
3.1.3,0-SERV/ÇOS	 DE TVRCEIROS

1.015,00,
5.590,00

U;AeL29.
3.1.4.0-ENCARGOS	 DIVERSOS
3.2.0.0-TRANSFARENCIAS CORRENTES

800,00 14.405,00
9.375,00 23.7:10,00

6.220,30
"SUPERAVIT' 30.000,00

MMMMMM CM.=

, 4.0.0.0-DESPESAS DE	 CAPITAL
4.1.0.0-,INVESTFALNIOS
4.1-.3.0-EQUIPAMENTOS E ./NSTALAÇÕES 300,00
4 .1.4.0-MATEIIAL PERMANENTE 500,00 800,00
4.2.0-0-INVERSÕES FINANCEIRAS
4.2.1 . .0-AQUISIÇÃO DE	 1MoVEIS 5.000,00

SUPERAVIT DO EXERCYCIO CORRENTE 6.220,00 4.2.3.0-AQU/S/ÇÃO DE AÇÕES 420,00 5.420,00 6.220,00

RESUMO.

T %2ULOS	 RECEITA s	 DESPESAS

O	 T AI	 s	 36,0p0,o0	 30.000,00

TÊRMOS DE CONTRATOMINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE CO-
LONIZAÇÃO E REFORMA
AGRÁRIA - INCRA

Sexto Térrno Aditivo ao Convênio ce-
lebrado, em 24 de agasto de 1966,
entre o Instituto Nacional de Co-
ionezação e Retorma Agrária —
INCRA e o Governo do Estado do
Rio Grande do Sul, pares prosse-
guimento da regidarteatalo da ecepa-
ção de terras a:lb/loas, situadas nes
Faixa de Fronteira, na Estado da
Rio Grande do Sti

Aos quinze dias do rees de outubro
do ano de mil novecentos e setenta
e um, na cidad de Perto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul, exesen-
tes, de um lado o Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária,
doravante denominado simplesmente
INCRA Autarquia Federal, criada pelo
Decreto-lei n9 1.110, de 9 de julho
de 1970, neste ato reevesentacia peio
seu Presidente Doutor José Fraecisco
de Moera Cavalcante e de outro lerá
o Governo do Festaio do Rio Grande
do Sue doravante denominado sim-
plesmente Governo da Estado, neste
ato representado pelo Senhor Gover-
nador Euclides Triches, têm entre si
certo e aeustado este Sexto Tela' no
Aditivo ao Convênio D3RA-IGRA. —
(ambos extintos, respectivamente, pe-
lo Decreta-lei n9 1.110-70 e Decreta
n9 21.238, de 6.8.71, este, estadual),
celebrado em 24 de ageeto de 1966,
para pio- sseguimento da execução dos
trabalhais de regularização das ocupa-
ções das terras públicas situadas na
faixa de fronteira do Rio Grande do
Sul, mediante as seguintes cláusulas
e condições:

Cláusula Primeira — este Sexto
Termo Aditivo ao "Convênio firmado
em 24 de ageeto de 1966, tem o ob-
jetivo de complementá-10 no estágio
atual da regularização das ocupações
de terras públicas federais a qUe ee

refere.

Clausula Segunda — São ratifica-
49.s as clausula; do Con.venio sesenia-
do entre o extinto instituto iseasa
leira de Reforma Agrária (1BRA) e
o Gaverno do Esta,10 do Rio uran-
de do Sul, atreves do extinto Ins-
tituto Gaucho de Reforma Agrária
(IBRA) em 21-8-ele e dos Aaitivos
firmados em 13..6; 27.7.67; 4.11.6e,
7.8.69 e 2.7.7(), que não colidirem
com as deliberações e autorizações,
contidas neste Terme Aditivo.

Cláusula Terceira z-- Em terras de
domínio da União no Estado ao Rio
Grande do Sul, fica a Central de Co.
mando Mecanizados de Apoio à Azai-
cultura, vinculada à Secretaria de A-
gricultura — daquele Estado, auto-
rizada, mediante processo aarainistra-
tivo, a legitimar a posse daqueles que
possuem cultura efetiva e moradia
habitual, além de satisfazer as de-
mais condições caracterizadas na le-
gislação vigente e neste Convenio.

Cláusula Quarta — Nos trabalhos
de legitimação de que trata a Cláu-
sula Terceira, serão considerados, pela
Comissão Mista, para os imóveis com
áreas inferiores a 10 (dez) hectares,
os critérios abaixo:'

a) mil área igual ou superior a três
(3) hectares, poderá ser legitimada a
posse (observado a zona típica, nos
termos da Instrução Especial n 9 1-65
aprovada pela Portaria n 9 119-65 do
Ministério do Planejamento e Coor-
denação Geral),, desde que seja ex-
plotação hortigranjeira cadastrada ou
a ser recadastrada no Cadastro Geral
de Imóveis Rurais do INCRA.

b) em área inferior ao módulo hor-
tigranjairo, deverá ser efetuados pela
Central de Comandos Mecanizados de
Apoio à Agricultura o remembramen-
to respectivo, comprometendo-se a
INCRA a prestar, apenas, assistên-
cia técnica,

e) ao posseiro, que par barça do re-
rnembrainento, pretender se transfe-
rir para qualquer outra parte do país.
será providenciado o seu transporte
para o local previamente convencio-
nado.

d) ao ocupante integrado na área
sara concedida imancímnento, d..),,i-
tivan-clo a incienaaeao dos dearaee
condomínios que concoruarem com a
cessão cias parcelas ideais que lhes
cabem, d • eee qae se estabeleça a for-
ma de reeinbeiso a ser feita pelos be_
neficierias a credito da conta 150e-e,
do Banco do Brasil S. A., Agên-
cia Centro, de Parto Alegre e que fi-
que comprovada a carência dê recear-
aos do requerente para adqairir
direitos do reses:retiro late.
e) os recursos para a dbnsecussào dos

objetivos arimn advirão do produto
da arrecadação da Divida Colonial,
mencionada nas -Cláusulas Sétima
Oitava e Nona de presente Termo A-
ditivo.

C/carsula Quieta — A partir da data
da assinatura deste Termo Aditivo, o
preço da venda da terra será de Cr$
130,00 (cento e trinta cruzeiros) o
hectare, cobrando-se, no caso de le-
gitimação de posse, a taxa de Cr$ ..
150,00 (cento e cinquenta cruzeires)
para áreas até dez (10) hectares; Cies
200,00 (cepzentos cruzeiros) para áreas
de dez (10) a vinte (20) hectares e
Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) para
áreas acima de vinte (20) hectares.

Aos ocupantes das áreas acima in-
dicadas, sem processo de legitimação,
será cobrada, uma taxa de ocupação
cuja taxação obedecerá os mesmos
critérios do artigo 127 e seguintes do
Decreto-lei n9 9.750, de 5 de setem-
bro de 1946.

Cláusula Sexta — Os contrates ae
promessa de compra e venda, cessão
de direitos, cessão gratuita e titulo
definitivo serão elaborados pelo ....
INCRA conforme minutas anexas e
outorgados pela Central de Comande
Mecanizadas de Apoio à agrkeetura
independentemente de homologação
pelo INCRA, devendo, apenas, ser re-
metida a relação nominal dos bene-
ficiados com a caracterização dos res.
pectivcs instrumentos, para publica-
ção no Boietim:

Cláusula Oitava — Da importância
de que trata a Cláusula anterior, par-
te a critério da Comissão Mista, des-
tinar-se-á ao crédito fundiário, obje-
tivando o atendimento do previsto no
item "d" da Cláusula Quarta, e o diz-
poeto nos parágrafos 39 e C do ar-
tigo 65 do Estatuto da Terra e legis-
lação complementar.

Cláusula Nona — O produto da ar-
recadação da Divida Colonial, pro-
cedida pela Central de comaaues alee
canizados de Apoio 'à Agricultura, a
partir de 1 9 de julho de 1971, será
também, encaminhada a favor do Es-
tado do Rio Grande do Sul, com a
destinação já especificada na Cláusula
Sétima, retendo-se a crédito ,Ja conta
1.503-2 da Agência Central do Banco
do Brasil S. A., de Porto Alegre. a
quantia de Cr$ 300.000,00 (trezentos
mil cruzeiros), anualmente oorres-
pondente aos exercícios de 1972, 1973
e 1974, para as despesas de manuten-
eão dos trabalhos d eregularização das

Cláusula Sétima — O produto da
arrecauaçao cee, Divida Colomal, pro-
cedias pelo extinto JURA, até 31 de
junho de 1971 e depositaea em conta.
blequeaea no Banco do Brasil S. A.,
Agencia Centro, de Perto Alegre, sob
numero 1348-0 na importincia de Cr$
L526.850.68 (hum milhão, quinhentos
e vinte e seis mil oitocentos e Cin-
quenta cruzeiros e sessenta e oito cen-
tavos), reverterá a favor do Estado
do Rio Grande do Sul, cern a deste-
nação especifica de ser empregada
pela Central de Comandas Mecani-
zadas de Apeio à Agricultura, em ati-
vidades a gerem desenvolvidas em fa-
vor dos pequenas agricultares da área
a que se refere o Convenio celebra-
do, ficando a crédito da valeta 1.503-2,
do Banco do Brasil S. A., Agência
Centro, de Pôrto Alegre, a impertan-
cia de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cru-
zeiros) destinada ao atendimento das
despesas cem os trabalhes de regula.,
rização des terras devolutas, no cor-
rente exercício, ficando o INCRA, a
partir de 7 de ageeto de 1971, deso-
brigado de qualquer participação fi-
nanceira.
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terras 111,)4cas, de aeôrdo com o Pla-
no cio 13esembõlso ' Financeiro anexo
a este Aaitivo.

Clitu. ida 1.Xf.:cima — A Central de
Coman ios Mecanizados de Apoio á
,Agrieta atira prestará contas, trimss-
tralme; te, da aplicação dos recursas
colocas DS a, sua disposição, perante á
Copule lacloria Regional do INCRA no
Estada do Rio Grande do Sul, em con-
formai de com o Plano Financeiro, a
qual facalizará a execução de todwc
os tra alhos por meios próprios de
modo : fazer cumprir o Convênio e
seus '112rmos Aditivos.

E, ja a. estarem assim justos e con-
tratadc s, assinam o presente Térrno
Aditiv( em 8 (oito) vias, na presen-
ça da; testemunhas adiante npmea-
aa.s. Euclides Triches, Governador
do Estado — José Francisco de Mott-
iia Ca,'alcânti, Presidente.

Oficia 3.19 785
Urino Aditivo que entre si celebram

o In >mut° Nacional de Colonização
e Reforma Agrária, Autarqua
vine acida ao Ministério da Agri-
cult: ra, doravante denominada
INCU-MA, ex-vi do Decreto-lei
n9 .110-70 e a Companhia de Ele-
tricikale de Pernambuco, doravante
(len , minada CELPE, visando incor-
port r os recursos do convênio fir-
mac em 16 de junho de 1966 para
Esti dos e Projetos, ao convênio jir-
M ao em 27-12-68 para execução
obn; s no Estado de Pernambuco.
Aos dias do mês de novemoro

de 19 '1, na sede do INCRA-MA, na
cidadc de Brasília, Distrito Federai,
neste ato representado por seu Pre-
sident ; Dr. José Francisco de Motcra
Cavalaanti e a CRT :PE repse.sentada
por sau Presidente Dr. Alde de Cas-
tro S ligado deliberaram assinar o
presa] te Termo Adtivo visando incor-
po,ar os recusas no valor : de Cr$ ...
90.00i 3O (noventa mil cruzeiros) do
Cana nio Inalado em 16 de 'unho de
1966 rara estudos e projetos, ao Con-
vênio fintado em 27 de dezembro de
1968 para execução de obras de ele-
trifie ,ção rural no Estado de Pernam-
buco, cuja minuta foi aprovada ¡leio
Consc lho de Diretores do INCRA-Mis,
medi:.n-te as clausulas seguintes:

Cto isula Primeira — Pelo presente
instrt meato, ficam incorporados ao
°ove no firmado em 27 de dezembro
de 1:68 os recursos no valor de ....
Cr$ • 0.00,00 (noventa mil cruzeiros),
já lik arados e, de acôrdo com a Cláu-
sula Sexta do Convênio firmado sm
16 dl junho de 1966 para estudos e
proj c ;os.

de usura Segunda — O valor do
finar ciamento especificado na Clau-
sula Primena do Convênio firmado
em f 7 de dezembro de 1968, passa a
ter c valor de Cr$ 1.785.315,75 cum
milho; o setecentos e oitenta e cinco
mil, trezentos e quinze cruzeiros e
setes ta e cinco centavos) .

Cl, usula Terceira — A CELPE
resgrtará, este financiamento em 180
(cera e e oitenta) prestações mensais,
igua. i e consecutivas, vencendo-se a
prim :ira, 1 (um) ano após a liberas
ção la última parcela de financia-
ment ).

§ .9 As prestações a que se refe:e
esta clausula terão o valor de Cr$ ..
20.3 9,98 (vinte mil trezentos deze-
nove cruzeiros e noventa e oito cen-
tavo:, calculado pela Tabela Prior,
a juros de 8% a.a, incidindo sôbre o
valo: financiado, capitalizado duran-
te o período de carência.

§ 29 A capitalização mencionada
;10 arágrafo anterior é feita a'juros
simp les de 8% ao ano respeitadas as
datam das liberações das parcelas.

§ 19 Sôbre as prestações náa pagas
nas datas de seus vencimentos, inci-
dirá n os juros de mora de 1% (um
por cento) ao mês.

§ 19 Se houver atraso superior a
DO ;noventa) dias consecutivas no
Paga:mento de quaisquer das presta-
igles . o INCRA-MA poderá exigir o
traga isento imediato de todo o valor

do financiamento, deduzidas as amor-
tizações já efetuadas e executando o
restante da dívida de acordo com as
cláusulas do presente instrumento.
Neste caso os juros sôbre o saldo de-
vedor serão contados à taxa - e 10%
(dez por cento) ao ano, a partir da
data do vencimento da, prestação cujo
atraso deu origem a execução, fican-
do ainda a CELPE, obrigada ao pa-
gamento da multa de 10% 'dez por
cento) saíre o montante exigível, in-
clusive juros.

Cláusula Quarta — Continuam
prevalecendo as demais cláusulas do
Convênio celebrado em 27 de dezem-
bro de 1968, no valor Cr$ 1.695.315.75
(um milhão, seiscentos 'e noventa e
cinco mil, trezentos e quinze cruzeiros
e setenta e cinto centavos), e que não
tenham sido expressamente revoga-
das por êste Têrmo Aditivo.

Cláusula Quinta — Fica eleito o
fôro da cidade de Braália, Distrito
Federal, paa a solução de questões re-
lativas a late instrumento, quando as
mesmas não puderem ser resolvidas
de comum acôrdo entre as partes
signatárias.

E, por estarem assim justas e acor-
dadas, firmamos o presente Termo
Aditivo em 10 (dez) vias datilografa-
das, de igual teor e forma, obedecidas
as disposições legais e na presença
das testemunhas abaixo. — José
Francisco de Moura Cavalcanti, Pre-
sidente. — Alde de Castro Salgado,
Presidente. — Irineu de Pontes Viei-
ra, Diretor-Financeiro.

Oficio 119 735
Térnto de Convênio que entre si ce-

lebram o Instituto Nacional de Co-
ionização e Reforma Agrária, Au-
tarquia vinculada ao Ministério da
Agricultura, doravante denominada
apenas INCRA-MA, ex-vi do De-
creto-Lei n9 1.110-70, e o Govêrno
do Estado de Sazta Catarina do-
ravante denominado apenas Govêr-
no-SC para estudos, projetos e
obras de eletrificação rural no Es-
tado de Santa Catarina.
Aos 24 dias do mês de novembro

de 1971, na sede do larCRA-MA, na
cidade de Brasília, Distrito Federal,
neste ato representado por seu Presi-
dente Dr. José Francisco de MoUra
Cavalcanti e o Govèrno-SC, repre-
sentado por seu Governador Dr. Co-
lombo Machado Salles deliberaram
assinar o presente Gonvênio, para
aplicação de recursos em estudos, pro-
jetos e obras de eletrificação rural,
no Município de Agronômica, no Es-
tado de Santa Catarina, na forma da
legislação vigente, cuia minuta foi
aprovada pelo Conselho Diretor do
INCRA-MA, conforme cópia arquiva-
da na Inspetoria Geral de Finanças
do Ministér,W da Agricultura e me-
diante as cláusulas seguintes:

Cladusula Primeira — Pelo presen-
te instrumento o INCRA-BA conca-
de ao Govêrno-SC, um financiamen-
to na importância de Cr$ 669.771,68
(seiscentos e sessenta e nove mis, se-
tecentos e setenta e um cruzeiros e
sessenta e oito centavos) para estu-
dos, projetos e obras de eletrificação
rural assim discriminado:

Cr$
Estudo e Projetos: .... 	 8.840,00
Execução de Obras: ... 660.931,68
Parágrafo único. Neste ato, o'

INCRA-MA coloca à disposição do
Govêrno-SC a importancia, de 	
Cr$ 360.931,68 (trezentos e sessenta
mil, novecentos e trinta e um cruzei-
ros e sessenta e oito centavos) para
início das obras de eletrificação varal
no Município de Agronômica, de acôr-
do com os projetos aprovados pelo
INCRA-MA.

Cláusula Segunda — O saldo na Im-
portância de Cr$ 300.000,00 (trezentos
mil cruzeiros) será entregue ao Ga-
vêrno-SC na medida das disponibi-
lidades do INCRA-MA.

Cláusula' Terceira — Os recursos
previstos para estudos e projetos no

valor de Cr$ 8.840,00 (oito mil, oito-
centos e quarenta cruzeiros) já foram
entregues ao Govêrno-SC, nos tèrmos
do Convênio já firmado em 14-10-67,
cuja responsabilidade financeira pas-
sará dos associados da Cooperativa de
Eletrificação Rural.

Parágrafo único Nas condições
desta Cláusula fica a referida impor-
tância incorporada ao valor global da
presente Convênio.

Cláusula Quarta — Os recursos
transferidos por fôrça do presente
Convênio correrão à conta do orça-
mento do INCRA-MA, para 1971,
através da seguinte especificação —
Projeto 10 . 5 . 10 . 1 . 39 . 00 — Eletrifica-
ção Rural — Elemento de Despesa:
4.2.5.0 — Concessão de Empréstimo.

Cláusula Quinta — O Govêrno-SC
se obriga a concluir dentro do prazo
máximo de 12 (doze) meses, as obras
convencionadas e ajustadas às par-
celas de recursos liberados ao projeto
aprovado.

Cláusula Sexta — O Govêrno-SC
resgatará o financiamento em 120
(cento e vinte) prestações mensais
iguais e consecutivas, vencendo-se a
primeira 30 (trinta) dias após o tér
mino da carência.

§ 19 A carência, a que se refere esta
Cláusula, será a de 3 (três) anos, a
contar da assinatura dêste instru-
mento.

§ 29 O valor das prestações men-
sais será calculado de acôrdo com a
"Tabela Price", a juros de 9% (nove
por cento) ao ano, que incidirá sea
bre o valor financeiro capitalizado
durante o período de carência, e ob-
servado o disposto na Cláusula Déci-
ma Primeira e seu parágrafo único.

§ 39 A Capitalização, mencionada
no parágsafo anterior, será feita a
juros simples de 9% (nove por cento)
ao ano, respeitadas as datas das libe-
rações das parcelas até o término da
carência.

§ 49 Sobre as prestações não pagas
nas datas de seus vencimentos incidi-
rão os juros de mora de 1% (um por
cento) ao mês.

59 Se houver atraso superior a 90
(noventa) dias no pagamento de
quaisquer das prestações o 	
INCRA-MA, poderá exigir o paga-
mento imediato de todo o valor do
financiamento, deduzidas as presta-
ções já pagas e executando o restante
da dívida de acôrdo com as Cláusu-

las do presente instrumento. Neste
caso os juros sôbre o saldo devedor
serão contados à taxa de 10% (dez
por cento) ao ano, a partir da data
do vencimento da prestação cujo
atraso ueu origem a execução, fican-
do ainda o Govêrno-SC obrigado ao
pagamento da multa de 10% (dez por
cento) sobre o montante exigível, in-
clusive juros.

Cláusula Sétima — O Govêrno-SC
só autorizará a aplicação dos recursos
oriundos dêste Convênio em regiões
em que os beneficiários estejam legal-
mente organizados em Cooperativas
de Eletrificação Rural.

Cláusula Oitava — Os recursos do
INCRA-MA somente poderão ser
aplicados em Linhas de Transmissão
de Alta Tensão das quais, eventual-
mente se possam beneficiar Vilas au
Povoados, se passarem por tais nú-
cleos populacionais e desde que os
respectivos núcleos, que delas se pre-
tendam beneficiar, contribuam me-
diante Convênio para implantação
dessas linhas de transmissão na pro-
porção dos custos a elas atribuídos.

Cláusula Nona — 0 Govêrno-SC
poderá repassar os recursos a uma
ou mais Eprêsa(s) a seu critério, naà
mesmas condições estabelecidas na
Cláusula Sexta, podendo os projetos
atingir qualquer região do Estado.

§ 19 Os refinanciamentos concedi.
dos pela (s) Emprêsa (s) Concessioná-
ria (s) à (s) Cooperativa (s) de Ele-
trificação Rural, não poderão rer
juros superiores a 10% (dez por cen-
to) ao ano e prazos superiores de 10

, (dez) anos com 1 ano de carência
após a conclusão das obras.

§ 29 As condições e resultados de-
correntes do repasse como definido
nesta Cláusula, em nada alterarão as
responsabilidades do Govêrno-SC, re-
lativas ao retôrno do financiamento
concedido pelo INCHA-MA.

Cláusula Décima — O Govêrno-SC
ae obriga a apresentar ao INCRA-MA,
dentro de 90 (noventa) dias, a contar
da data do recebimento da primeira
parcela de recursos para execução
das obras, cópia autêntica do con-
trato com a cooperativa para exe-
cução das obras e o comprovante da
existência legal da mesma.

Cláusula Décima Primeira — O re-
passe concedido pelo Govêrno-SC à
(s) Emprêsa (s) Concessionária (a)
deverá ser reavalidado à mesma épo-
ca e na mesma proporção em que a
(§) Emprêsa (s) Concessionária (s) o
fizer (em) relação ao refinanciamen-
to concedido à (a) Cooperativa (s) de
Eletrificação Rural, como estabelecido
nos contratos de execução de obras
a serem apresentados ao Govêrno-SC
que os encaminhará ao INCRA-MA,
na forma do Parágrafo Primeiro,
Cláusula Nona.

Parágrafo único. A reavaliação
preconizada nesta Cláusula poderá
diferir da que constar nos contratos
de refinanciamento, desde que surja
legislação que a determine especifica-
mente e incidirá sôbre o saldo deve-
dor.

Cláusula Décima Segunda — As
obras financiadas através dêste Con-
vênio deverão ser executadas con-
soante os padrões consagrados de Li-
nhas e Rales de Distribuição, já exis-
tentes, ou que venham a ser implan-
tados durante o período de aplicação
dos recursos concedidos ao Govêr--
no-SC pelo INCRA-MA, desde que
não tenha sido dado o início aos trer-
balhos de construção.

Cláusula Décima Terceira — Os
orçamentos das obras de eletrifica-
ção rural deverão dar cobertura aos
custos dos materiais incluindo trans-
porte, mão-de-obra e administração.

Cláusula Décima Quarta —
INCRA-MA, poderá em qualquer
época, exercer a mais ampla fiscal!.
anão sôbre o correto emprêgo doa
recursos, colocados à disposição do
Govêrno-SC, alocados à (s) Emprêsa
(s) Concessionária (s), seja verifi-
cando os registroã contábeis referen-
tes às Obras financiadas, seja inspe-
cionando diretamente os trabalhos da
construção dos sistemas elétricos.
correndo tôdas as despesas por conta
da (s) Emprêsa (s) Concessionária
(s).

Parágrafo único. Para perfeita exe-
cução desta Cláusula (s) Emprêsa (5)
Concessionária (s) deverá (ào) faci-
litar por todos os meios, a ação do
INCRA-MA, colocando a sua disposi-
ção todos os elementos e pessoas ne-
cessárias.

Cláusula Décima Quinta — Sem
prejuízo da autonomia administrati-
va, operacional e financeira das par-
tes contratantes, o Ministério da Agri-
cultura, através de seus órgãos cen-
trais, exercerá fiscalização e contrêlo
do presente instrumento.

Cláusula Décima Sexta — O Go-
vêrno-SC se obriga a apresentar ao
INCRA-MA, através da (s) Emprêsa
(s) Concessionária (s), trimestral-
mente, a partir da liberação dos re-
cursos o balanço de andamento das
obras, configurando os kms construí-
dos, os kva instalados, o número de
propriedades ligadas, os recursos apli-
cados e quaisquer outros dados com-
plementares capazes de situar o an-
damento das obras.

Cláusula Décima Sétima — O Pre-
sidente do INCRA-MA torneará um
executor para o presente Convênio
podendo, a escolha recair em um ser-
vidos da Autarquia ou em um funs
cionário público federal, vinculado ao
Ministério da Agricultura.
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Contrato de Locação de uma Sala
Comercial do Imóvel localizado na
Avenida Marechal Rondo), esquina
com a Rua 23, em Goiânia — Se-
tor Fama, entre Said Boutros Ya-
ghi, como Locador e a Superinten-
dência do Desenvolvimento da Re-
gido Centro-Ooeste SUDECO,
como Locatária.
Pelo presente instrumento parti-

cular de contrato de locação, o :Se-
nhor Said Boutros Yaghi, libanês,,
casado, residente à Avenida Marechal
Rondon, esquina c/Rua 23 (fundos),
Goiânia — Capital do Estado de
Goiás, doravante denominado apenas
Locador, e a Superintendência do De-
senvolvimento da Região Centro —
Oeste — SUDECO, representada pelo
seu Superintendente, doravante de-
nominada Locatária, têm justa e
contratada a locação de uma sala co-
mercial do imóvel localizado à Ave-
nida Marechal Rondon, esquina com
Rua 23, em Goiânia — Capital do
Estado de Goiás, que se regerá pelas
cláusulas e condições seguintes, ,as
quais mutuamente se obrigam:

primeira — O Locador dá à Lo-
catária, livre e desembaraçada de
qualquer ônus, por êste contrato de
locação, uma sala comercial com a
área útil de 64m2 (sessenta e quatro
metros quadrados) do imóvel de soa
propriedade, localizado na Avenida
da Marechal Rondon, esquina com
Rua 23, em Goiânia, Capital do Es-
tado de Goiás.

Segunda — O prazo de locação
ajustado é de 12 meses consecutivos
a contar do dia 5 de agôsto de 1971
e a findar de pleno direito em 5 ria
agôsto de 1972, podendo ser prorro-
gado ou rescindido antes do término
da locação, desde que uma das par-
tes assim se manifeste' por escrito,
com antecedência mínima de 1.5
(quinze) dias.

_ Terceira — O aluguel mensal é do
Cr$ 360,00 (trezentos e sessenta aru-
zeiros) pagável até o dia 10 (dez) de
cada mês seguinte ao vencido e me-
diante apresentação de recibo fir-
mado pelo Locador.

Quarta — Correrão por conta do
Locador os impostos e taxas devidos
às fazendas Municipal, Estadual ou
Federal, bem como as taxas de água

e luz, enquanto que correrão por con-
ta e responsabilidade da Locatária as
taxas e assinaturas dos seus telefo-
nes.

Quinta — A Locatária, salvo e s
obras que importem na segurané-a- do
imóvel locado, obriga-se por tôdas
outras, com a finalidade de trazê-lo
em boas condições de higiene e •on-
servação, inclusive nas instalações
elétricas e sanitárias, para assim res-
titui-lo quando findo ou rescindido o
presente contrato, sem ' direito a re-
tenção ou indenização por quaisquer
benfeitorias que realizar.

Sexta — No caso de desapropria-
ção do imóvel locado, fica o Locador
desobrigado' por tôdas 'as cláusulas
dêste contrato, ressalvada a Locata-
ria tão-sõmente a faculdade de 'la-
yer do poder desapropriante a inde-
nização a que porventura tiver di-
reito.

Sétima — Fica estipulada a muita
de 10% (dez por cento) sôbre a ren-
da do presente contrato, na qual in-
correrá a parte contratante que in-
fringir qualquer uma de suas cláu-
sulas e tantas vêzes quantas fôrem as
infrações, sem prejuízo, ainda, de
perda e danos, com a faculdadé para
a parte inocente do poder, considerar,
se lhe convier, automaticamente res-
cindida a locação, independente de
quaisquer outras formalidades.

Oitava — Tudo quanto fôr devido
em razão do inadimplemento de cláu-
sulas ou condições dêste contrato o
que não comporte o processo exe-
cutivo, será cobrado em ação suinás
ria, ficando o devedor obrigado pelas
custas, despesas judiciais e honorá-
rios de advogado que o credor eons-
tituir para ressalva de seus direitos.

Nona — As despesas no presente
exercício decorrente dêste Contrato
do valor de Cr$ 1.800,00 (hum mil e
oitocentos cruzeiros), correrão à con-
ta do orçamento financeiro de 1,971
da SUDECO Or. 08 . 2 . 002 — Planeja-
mento e Organização Regional ....
3.1.3.2 — Outros Serviços de' Ter-
ceiros, já devidamente empenhados
conforme Nota de Empenho n.° 692
de 1971, de 27.8.71, do Escritório
Regional de Goiás. As despesas do
xercício seguinte, correrão por core

ta do orçamento • de 1972 da SUDECC)
e serão empenhados em época opor-
tuna.

Décima — Os contratantes, quais-t
quer que sejam os seus domicílios
mesmo futuros, elegem o fôro de ara-
sília — Distrito Federal, como o do

'contrato, ao mesmo tempo em que se
obrigam ao cumprimento integral de
suas cláusulas e condições aqui °ac-
tuadas por si e por seus sucessores, a
qualquer título.	 •

Décima primeira — Os casas omis-
sos no presente Contrato serão solu-
cionados por mútuo consenso das par-
tes contratantes e ficarão fazendo
parte* integrante dêste instrumento,
respeitados os dispositivos legais ati-
nentes à espécie..

E por aãim eátarem justos e con-
tratados, mandaram datilografar o
presente em 5 (cinco) vias de igual
teor e forma, as quais, depois de de-
vidamente assinadas, inclusive pelas
duas testemunhas a tudo presentes
passarão a' pertencer as partes cona
tratantes.

Brasília, 6 de outubro de 1971. —
Eng. Sebastião Dante de Camargo
Júnior — Superintendente da 	
SUDECO. — Saia Boutros Yaghi.

Testemunhas — Edméa Jordão
Machado. — LiV01'720 Guimarães
Leão.

Empenho n.° 26:
Têrmo de Contrato de Cessão, por

Empréstimo, que entre si fazem a
Superintendência do Desenvolvi-
mento da Região Centro-Oeste e
a Prefeitura Municipal de Anicuns,
Estado de Goiás, na forma abaixo;
Aos cinco (5) dias do mês de no-

vembro de mil novecentos e setenta
e um (1971), a Superintendência do
Desenvolvimento da Região Centro-

Oeste, entidade autárquica vinculada
ao Ministério do Interior, doravante
denominada SUDECO, neste ato re-
presentada pra' seu Superintendente,
Engenheiro Sebastião Dante de Ca-
margo Júnior e a Prefeitura Munici-
pal de Anicurs, Estado de Goiás, aqui
por diante denominada Preapiturea
aqui representada por seu Prefeito
Municipal, Sr. Avelino Dias da
Cunha, resolveram firmar o presente
contrato de cessão, por empréstimo,
nas condições das cláusulas seguin-
tes:

Cláusula Primeira: A SUDECO, por
êste instrumento, cede por emprésti-
mo, à Prefeitura, pelo prazo de una
(1) ano, a contar da data ela publi-
cação deste contrato no Diário Oficial
da União, uma (1) Carregadeira de
rodas, modêlo 85-A, série 978.007-D,
acionada com motor diesel OM, mo
dolo 4-53, de 4 cilindros, de 2.200
RPM, série 4-D 1.824, equipada com
shovel de 1.3/4 jardas cúbicas

'
 mu.-

dêlo 85-A, de 1 caçamba n9 551-711,
com 2 cilindros hidráulicas, marca
"l\lichigan", de ptopriedade da pri-
meira.

Cláusula Segunda: A Prefeitura se
compromete a utilizar a carregadeira
ora cedida, exclusivamente na cons.
trução e reconstrução de estradas de
rodagem no município de Anicuns,
Goiás, podendo, entretanto, cedê-la
a outros muniCipios vizinhos, para
os mesmos serviços, mediante prévia
autorização por escrito da SUDECO.

Cláusula Terceira: Fica sob a res-
ponsabikdade da Prefeitura a recupe-
ração, conservação e manutenção de
equipamento indicado na cláusula
primeira dêste instrumento, desobria
gando-se a SUDECO de quaisquer
despesas porventura feitas pela Pre-
feitura.

Cláusula Quarta: Findo o prazo de
vigência do presente contrato, a Pre-
feitura se compromete a devolver a
máquina ora cedida, em perfeito es-
tado de conservaão e funcionamento.

Cláusula Quinta: Em caso de ina-
dimplemento de qualquer das cláusu-
las dêste contrato, será o mesmo res-
cindido, independentemente de inter-
pelação judicial, pagando a parte
lnadimplente, as perdas e danos que
se apurarem.

E, por estarem justos e contrata-,
dos, mandaram lavrar êste Têrmo,
que lido e achado conforme, vai as-
sinado pelas partes contratantes e
testemunhas. Pelo que eu, Sibelis
Rezende Pontes, servindo neste ato
de Secretária, o datilografei e assino.

Brasília, 5 de novembro de 1971. —
maga Sebastião Dante de Camargo
Júnior, Superintendente da SUDECO
— Sr. Avelino Dias da Cunha, Pre-
feito Municipal de Anicuns.

Testemunhas: Joaquim de Freitas
B. orge. — Livorno Guinzarães Ledo.

Empenho n9 26
Têrmo de Convênio entre a Superin-

tendência do Desenvolvimento da
Região Centro-Ooeste e o Sanea-
mento de Goiás S. A., com Inter-
veniências das Prefeituras Munici-
pais de Catalão, Goiás, Inhumas,
Itumbiara„ Jatai e' Pires do Rio,
para a elaboração de Projetos Téc-
nicos de Sistema de Esgotos Sani-
tários.

Aos trinta (30) dias do mês de se-
tembro do ano de mil novecentos e
setenta e um, a Superintendência do
Desenvolvimento da Região Centro-
Oeste, entidade autárquica vinculada
ao Ministério do Interior, daqui por
diante denominada simplesmente
SUDECO, com sede e fôro na cidade
de Brasília, Distrito Federal, neste
ato representada por seu Superintea-
dente Engenheiro Sebastião Dante
Camargo Júnior, e o Saneamento de
Goiás S. A., entidade de economia
mista estadual, sediada na cidade de
Goiânia (GO), daqui por diante de-
npminada simplesmente SANEAGO,
aqui representada por seu Diretor-
Presidente, Engenheiro Rubens Viei-
ra Guerra, com interveniência das
Prefeituras Municipais de Catalão,
,VrialáS, Inhumas, ItUMbiara, Jatai e

Pires do Rio, tôdas no Estado de
Goiás, aqui representadas por seus
Prefeitos Municipais, Senhores João

Neto de Campos, Dário de Paiva
Sampaie, Firmo Luiz de Melo Souza,
Ataíde Rodrigues Borges. Dourival
Carvalho e Gaudêncio Rincon Segó-
via, respectivamente, em presença de
Exmo. Senhor Governador do Esta-
do de Goiás, Engenheiro Leonino I3S
Ramos Caiado, resolveram i'irmar e
presente Convênio, nas condições da:
cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira — Do objeto —
O presente Convênio terá oor
dada a elaboração dos pr. j c os ,,éc.-
nicos dos sistemas coletores ae esgo-
tos sanitários das cidades de Catalãe
— Goiás — Inhumas — ltumbiara —
Jatai e Pires do Rio, tôdas no Esta-
do de Goiás, compreendendo:

a) estudos preliminares, com reta-
.	 0tOrios técnicos;

0) levantamentos topográficos;
c) projetos técnicos completos, con-

tendo rêdes coletoras, interceptores,
emissários e estações de tratamento
de esgotos, para o tratamento com-
pleto.

§ 19 Na eidade de Inhumas, além
dos serviços mencionados no caput
desta cláusula, será também realiza-
do o estudo de contrôle de poluição
da bacia receptora (Rio Meia Pon-
te), à montante do ponto escolhido
para a futura captação do sistema de
abastecimento de água da cidade de
Goiânia;

§ 2.° Os serviços deverão ser exe-
cutados de acôrdo com as normas . vi-
gentes do Departamento Nacional de
Obras e Saneamento e do Sistema
Financeiro de Saneamento do 13anto
Nacional de -Habitação, para elabora-
ção de projetoss de sistemas de es-
gotos sanitários e serem submetidos
a êsses dois órgãos para aprovação;

§ 3.0 O SANEAGO se obriga a apre-
sentar para aprovação da SUDECO,
una cronograma de desembôlso para
cada cidade, especificando os quan-
titativos financeiros correspondentes
a cada estapa dos serviços.
'eláusula Segunda — Da Execução

— Competirá ao SANEAGO a exe-
cução dos serviços relacionados corri a
finalidade do presente Convênio, po-
dendo, entretanto, adjudicá-los atra-
vés de licitações, observadas as dispo-
sições, do Décreto-lei n.° 200, de 25
de fevereiro de 1967 e demais normas
reguladoras da espécie.

§ 1.° Não serão permitidas ' dispen-
sas de licitações -ou o fracionamen-
to de adjudicações que por sua pró-
pria natureza permitam a realização
de uma única licitação;

§ 2.° Nas propostas de licitação,
deverão constar os valôres parciaSs
de cada etapa de serviço a ser reali-
zado em cada cidade;

39 As adjudicações dos serviços
poderão ser feitas em sua totalidade
ou para cada cidade;

§ 4.° Quando ocorrer licitação, o
SANEAGO obriga-se a apresentar à
SUDECO os seguintes elementos;

a) Edital de Licitação;
b) Ata da Abertura das Propostra;
c) Relatório da Comissão Julgado-

ra da Licitação;
cl) Quadro Comparativo das P-So-

posta s ;
e) Propostas Vencedora; e,
f) Minuta do Contrato a ser fir-

mado para a Adjudicação.
Cláusula Terceira — Do Contrato

— Os contratos de adjudicação con-
terão, obrigatõriamente e de forma

	

expressa, cláusula eximindo a	 	
SUDECO de responsabilidades pre-
sentes ou futuras relacionadas 3om

vinculação empregatícia com pessoas
que possam ser contratadas pau
execução dos trabalhos decorrentai
do objetikio dêste Convênio, como
também da responsabilidade de pro-
mover pagamentos ou indenizaçãiaa,
reajustamentos ou obrie;ações seme-
lhantes, porventura devidas a ter.-
c eiros

Cláusula Quarta — Do OustOo
Para atenderatender às despesas _rdacion.".

Cláusula Décima Oitava — Se, por
qualquer motivo, o Govêrno-SC não
receber tôdas as parcelas do financia-
mento ajustado, no prazo máximo de
2 (dois) anos, fica rescindido o pre-
sente Convênio celebrando nôvo Con-
vênio para os necessários ajustes -fi-
nanceiros e outros.

Cláusula Décima Nona — O pre-
sente Convênio poderá ser aditado
pelo consenso das partes e denuncia-
do a qualquer tempo pelo inadimple-
mento do Govêrno-SC de qualquer
uma de suas cláusulas.

Cláusula Vigésima — Fica eleito o
fôro da cidade de Brasília, Distrito
Pederal, para solução de questões re-
lativas a êste Convênio, quando as
mesmas nãO puderem ser resolvidas
de comum acôrdo entre as partes sig-
natárias.

E; por estarem assim justas e acor-
dadas, firmam o presente Convênio
em 10 (dez) vias datilografadas, de
Igual teor e forma, obedecidas as ens.
posições legais Q na presença das tes-
temunhas abaixo. — José Francisco
de Moura Cavalcanti, Presidente do
INCRA — Colombo Machado Sanes,
Governador de Santa Catarina.

Ofício n9 735-

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE
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juízo do Superintendente da 	
SUDECO, o prazo de vigência dêste
Cc-ivênio, poderá 'ser prorrogado, n-
dcsiendentemente de Tèrmo Aditivo,
dsve.ndo, entretanto, o ato ser pa-
elleado no Diário Oifical da União,

Clc usula Décima Segunda — Do
— Fica eleito o foro de Brasl-

La, Distrito Federal, para dirimir
sendencias ou quaisquer dúvidas re-

cl sn:sdas com o cumprimento do.
r	 Convênio, renuneSsndo as

cenvenentes qualqu-T ftõro que
te miam ou venham a ter, por me is
pei! i .aiados que sep .

C't'usula DLícilna Terceira - • Da
Putil.eidarle — As partes poderáo
e 1.a:1°1:cid7.de que lhes convier com
relitção ao presente Conveno, obri-
: indo-se entretanto o SANEAGO a
mandar colocar em local de destaque

psoximo às obras a placa alusiva à
participação da SUDECO na realiza-
s o dos serviços, observando em
;...sn' tude o anexo moda° que passa
a integrar os tèrmas do preseal.e.

Convênio, independentemente do tran-
sação.

E, por estarem justos e convemctos,
mandaram que se datilografasse o
sente instrumento, que, lido e aelssado
conforme, vai assinado pelas partes e
testemunhas. — Engenheiro — Sebas-
tião Dcntes do Camarço Jititior —
Superintendente da SUDECO. — En-
genheiro -- Lcon:;.zo Di Rct-;,,wo Caia-
do — Governador do Estttdo
Goiás. — Eng. — R,7bens
Guerra — Diretor-Presidente do ....
SA.NEAGO. — Sr. João Noto de
Campos — Preleito de Catalã.). —
Sr. Ddrio de Pafva Sempaio — Pre-
feita de Goia.s. — Sr. F:iníto Luiz de

'Melo Souort . — Prefeito de Inhumas.
— Sr. Atcide RoCri::ues Borges --
Prefeito de Itumblara. — Sr. Dou-
rival de Carvalão — Prefeito de Ja-
tai. — Sr. Gaudência Rineon Sege-
via — Prefeito de Pires do Rio.

Testemunhas — Dep. Jesus Mei-
relles — Dr. Urstilino Tavares Le,'to.

Empenho n.° 26..

A caução exigida será de Cr$ ....
3.003,00 — que deverá ser depositada
até as 12,00 horas do dia 28 de de-
cembro, sendo que a mesma será de-
volvida aos proponentes, não classi-
ficados, depois de conhecido o resul-
tado da Tornada de Preços.

As propostas deverão ser entregues
na sala 703, sã 14,00 horas do dia 29
de dezembro, depois de ap7ese• rifado o •
comprovante de que foi efetuado rui
Tesouraria da FRONAPU o paga-
mento da eauçCo, e serão abertas na
presença de todos os interti:sados no
mesmo local.

Informamos que as despesas com a
retirada dos materiais, bem como Vi-
das as taxas fleais, correrão por con-
ta dos com:redores.

Rio de Jz.neiro, 9 de dezembro de
1971. — Geraldo Cavalcanti Cardoso,.
Coordenador da Comissão de Alie-
nação.
(NO 49.605 — 14.12.71 — Cr$ 27,03)

das (Dm os serviços mencionadas nal
Clátt. ula Primeira, a SUDECO íon•
tribu.rá com a importância de 	
Cr$ 530. 000,00 (quinhentos e trinta t
mil ( ruzeires) — Projeto 15.10.1. ;ala t
— e; nstrução, -ampliação e melncra-
rnent ) de enatas, mextUante Conveniol
4.1.1.0 -- Obras Públicas,
toda, ia, a caro do SANEAGO. )
cesso dodos gastoa que perventura se
verit :atroo.

Pa ograjo Üico. A SUDECO
atem ar ao compromisso set.	 ii-
penh	 Era ÍZVOr. Cio SANS. ACe).
eonfc. sme Nata ne, Empenho n.°
de 3 t ; de seterabro de 19"; 1, a untio, -
:Ana' ) citada nesta cláusula.

Cic asula Ou ata — Da Libem,. it)
dos 3ecursos — A ,liberaçao ci.s -
eurs( s iiir-se-á à medida a cada
etap: eaceatatla e constante co iro-
nogr ,ma de deee:nbõlso mencionado
rio r, arkgrafp terceira da C13 ueu,
Prirr. :ira deste iiistrume.aito,
que z parcela concsisoncicn:e ao oro-
jeto técnico de cada sistema,, só st=,ca'
liber ida após a de. ida aprovaça.)
pelo: tirios citados no lar re gra fo	 ,
gunc o da Cláusuia. Primeira e
entr: ga ao Departamento de inf.. a-c;-
trut: ra Eco:it.:mica da SUDECO, etn
einc; (5) vias.

CUtisula Sexta — Da Fiseali:ea2o
— SANEAGO se obriga a for:te-
cer relatório trimestrais dos traba-
.hos realizados e em andamento abri-
Iam o-se ainda ao fornecimento 13
qual ;quer informações solicitadas Ta.), .
:SUE ECO e relacionadas com o
sent Convõnio. Pode ainda a 	
SW ECO, em qualquer tempo, oro-
mov :r inspeções tõenicas e contábeis,
deve :ido o SANEAGO oferecer toloa

:.ados então solicitados, perma ir
vist. 3 de processos, escriturações,
proj :tos e demais registros compe-
tent is.

Clusiola Sétima — Da DOCUMM-

taçi •-n• O SANEAGO se obriga a
mar; ter arquivo dos documentos de
desi e.saS (originais), em ordem oro-
nok >,ica„, observados os balancet:es
apri sentados à SUDECO. Os compro-
van es de pagamento devem sejta.1-

lolo3 e arquivados em past‘s ,is-
pec, ais, contendo recibos, notas fis-
cais faturas, ordens de pagamento,
ped dos e demais documentos relacio-
nat os com a aplicação dos recursos.

C tdusuia Oitava — Da Contabili-
zaglo A aplicação dos recursos ue-
cor: entes do presente Convênio terá
oon;abilizada normalmente com 1o:tu
no Plano de Contas do SANEAGO e
de modo a permitir o contrôle ime-
dia o e simultâneo dos saldos em
bar co, prestações de contas já reali-
zae as, parcelas de recursos a compro-
var e ouíTas indicações necessárias à
per Zeita contabilização dos recuraos
rec,:bidos,

C tauSula Nona — Da Intervenièn-
eia — As Prefeituras Municipais, na
qUt lidade de intervenientes, fornece-
.e ao SANEAGO os elementos e

da( os que diSpuserem para o melhor
de envolvilmento dos serviços objeto
dê te instrumento.

Cláusula Décima — Da Rescisão e
da Denúcia — O presente Convênio
qu, p será rescindido automaticamen-
te . em caso de superveniência de dis-
po:10o legal que o torne material ou
foz malmente impraticável, poderá ser

• dOninciado por qualquer das pares
ivenientes, em qualquer tempo,

cri caso de inadimplemento de quais-
çjtt fr de suas cláusulas.

..'ardgrafo Único. Até sessenta (60)
dic s após a denúncia ou rescisão, a

NEAGO se obriga a apresentar a
do ;umentação comprobatória a a s
tibsisrações decorrentes dos serviços
sei lbados e porventura ainda não
paras.

VickUsula Décima Primeira	 Da
yt gênota e do Prazo — O presente
Clcavênio terá a vigência de 10 (dez)
Mi MG, contado a partir da data de

Lpublicação no Didrio Oficial da
licti 2o,

tiaircti9trafo Único. Mediante soltei-
por ~dto do SAUEAGO e a

VENDA DE SUCATA E MATERIAIS
DIVERSOS

TOMADA DE PREÇOS
A Frota Nacional .cle Petroleiros

convida as firmas interessadas em

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA

PETRÓLEO BRASILEIRO S. A.
(PETROBRÁS)

A,t=e-C3 a acclidos pelo Serviço de Reerabõlso

TERRITÓRIOS FEDERAIS

PRZC,0 intS.TE EXEMPLAR — Cr$ 0,30

ADMINISTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO

Divulgação ZIP 1.098

_ PREÇO: CR$ 0,70

A VENDA

Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves n•

Agencia 11

Ministério da Fazenda

Em Brasília

Ma sede do D,1.N,,

E AV6GOS
participar da Tornada de Preços re-
lativa à venda de uma Empilhadeira
marca Balter, tambores vasios, tam-
bores de óleos lubrificantes, sucata de
ferro e aço, e 4 lotes de: móveis e
materiais para escritório, equipamen-
tos elétricos diversos, utensílios em
geral e diversos (equipamentos ope-
racionais), tudo de acôrdo com as re-
lações que poderão. ser procuradas na
sala 703 do Edificiô Sede da FRONA-
PE — Praça 22 de Abril, 36, sendo
que os materiais poderão ser vistos
no nosso Almcararifado sito na Rua
Professor Rodolfo Coutinho, 7, Ra-

"mos, no horário .das 8 às 17 horas.

1

Postal

II

Regional da Guanabara
EDITAL

' Pelo presente Edital, fica convidado
a comparecer na Gerência de Pessoal
da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos da Guanabara, sito à RUA
da Alfândega n9 5, 39 andar, nesta
cidade, no prazo de 10 (dez) dias Má-
rio Nep.,rino da Silva Ribeiro. serven-
te á, mat. 2.059.189, a fim de tratar
de assunto de seu interesse. (Pro-
cesso n0 30.620-70). — Adir Moraes
Cabral, Gerente de Pesqioal.

(Dias: 15, 16 e 17-12-71) .

EDITAL
Peio presente Edital, fica convid•-

do a corn...ur,e.-r na Gerência	 Ia
Pessoal da Diretoria Reg:onal
Corretos e Te:, • rafes da Guana.b,tra,
sita a. rua da Allándega, n- 5 —
andar. nesta Cld ‘ide, no prazo ct,.. C, 7
(10) dias, Frederico Guimarács, á
fim de trata: de assunte de seu in-
terêsse. (Processn t-r, 34 5913-30) —
Adir Moraes Cabral, Gerente de Pss-
soai.

Dias: 14, 13 e 16,12.71.

C G.C. — MF 000 73957
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os
Senhores acionistas da Centrais Elé-
tricas do Sul do Brasil S. A. —
ELETROSUL, a comparecerem à As-
sembléia Geral Extraordinária que
será realizada no dia 28 de deze
bro de 1971, às 16:00 horas, na sede
da EmprS)sa, a fim de deliberar sô-
bre a seguinte Ordem do Dia:

Aumento do capital social da ...
ELETROSUL, no montante de Cr$
164.068.000,00, a ser subscrito parte
em dinheiro e parte mediante son-
versão em ações de créditos existen-
tes na Emprtsa, e respectiva alte-a •
ção estatutária.

BrasiLa, 14 de dezembro de
Mário United Cunha, pelo Presiden-
te.

ENIPRÊSA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL
DO BRASIL S. A. —

ELETROSUL

Dias: 16, 17 e 20.12.71.
(N° 49.623 — 15.12.71 — Cr$ 39,30)

MINISTÉRIO
DAS	 •

COMUNICAÇÕES


